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APRESENTAÇÃO

"Nada deve parecer natural,

"Nada deve parecer impossível de mudar!"

Bertold Brecht

o Fórum Goiano de Mulheres apresenta a Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, do

Congresso Nacional, que investiga a violência contra a mulher, um relatório breve da

violência contra as mulheres no Estado de Goiás.

Constata-se que foi intensa a luta das mulheres para quebrar as barreiras legais que

historicamente legitimaram e normatizaram a exclusão e submissão das mulheres.

Fruto do esforço, organização e luta feminista, no Brasil e no mundo, tem-se modificado

legislações e políticas. As mulheres tem conquistado espaços em organismos

internacionais como Organização das Nações Unidas e a Organização dos Estados

Americanos que por meio de Convenções e Recomendações buscam influenciar na

construção de mecanismos legais que visam a promoção da igualdade entre homens e

mulheres nos diversos países membros.

Alguns instrumentos internacionais que reportam aos direitos humanos das mulheres

como, a Convenção Sobre os Direitos Políticos das Mulheres (1952), a Declaração sobre

a Eliminação de discriminação contra a mulher - CEDAW (1979), a Convenção

Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher - a

"convenção de Belém do Pará" (1994) e a Declaração de Pequim, adotada pela quarta

Conferência Mundial sobre a Mulher: ação para a igualdade, desenvolvimento e paz,

constituem em importantes marcos que impulsionaram e fortaleceram a luta das mulheres

no Brasil e em Goiás.

No Brasil a Lei Maria da Penha ao impor sansões mais 'dura ao homem agressor,

contribui para quebrar pilares históricos da naturalização da relação de poder desigual
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entre os gêneros. Contudo, percebe-se que essa Lei ainda não foi implementada na

íntegra em Goiás.

Na perspectiva de contribuir com o processo de trabalho da CPMI, na primeira parte do

documento apresentamos dados conceituais e oficiais sobre o perfil das mulheres, a

violência sofrida, o tráfico de mulheres, a situação das mulheres em situação de prisão,

entre outros dados.

Na segunda parte, apresentamos um levantamento de políticas públicas voltadas a para

mulheres em nosso Estado e a luz dos resultados da segunda Conferência Estadual de

Políticas para Mulheres realizada em nosso Estado em 2011, relacionamos algumas

ações que precisam ser fortalecidas e outras que .devem ser am pliadas e implementadas.

Constata-se ausência de Conselhos de Direitos e de organismos executivos de políticas

para as mulheres nos Municípios, que se constituem em instrumentos definidores e

implementadores de diretrizes, princípios, programas e ações governamentais

direcionados à população feminina, com a perspectiva de construção da igualdade de

gênero.

Sendo assim, o Fórum Goiano de Mulheres ao apresentar esse relatório visa contribuir

com os trabalhos desta importante CPMI, que de sobremaneira, constituirá em

instrumento de empoderamento das mulheres para o enfrentamento da violência e da

desigualdade nesta sociedade ainda patriarcal, pois parafraseando Bertold Brecht, "Nada

deve parecer natural, nada deve parecer impossível de mudar".

Goiânia 14 de dezembro de 2012

1\ ,,< "

M1RtJ), /J, Coordenação do

Fót~1Gâfcrnode Mulheres
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I: A COMPREENSÃO DE VIOLÊNCIA

A humanidade ao longo do tempo caminha sobre a égide da naturalização da violência

como forma de resolução de conflitos em todos os momentos históricos e nas mais

diversas sociedades. O emprego da força e o exerclcio autoritário do poder na imposição

do ponto de vista de uma pessoa, grupo, classe ou nação tem imprimido um marco de

violência extrema em toda sociedade. É um fenômeno de conceituação complexa,

polissêmica e controversa.

Uma definição comum de violência é: ação realizada por indivíduos, grupos, classes ou

nações que ocasiona danos físicos, emocionais ou morais, a si próprio ou a outros. Mas a

violência também ocorre por omissão e não apenas por ação, quando se nega ajuda,

cuidado e auxílio a quem precisa. Pode ter natureza política, social, cultural, econômica

institucional e interpessoal.

A sociedade brasileira tal qual a vivenciamos hoje, abarca em sua essência a

condescendência e a aceitação da violência em todos os seus níveis relacion1:)is. Em

Goiás podemos citar, por exemplo, a violência policial que define como resolução de

"saneamento" da cidade o extermínio de uma população excluída: as pessoas em

situação de rua. A condescendência da população e o abuso do poder público utilizam da

violência extrema pra alcançar seus objetivos.
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11 - A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO BRASIL

Os dados sobre a violência contra a mulher normalmente são de difícil apreensão, pois

tanto as mulheres não denunciam como as instituições a que recorrem nem sempre são

preparadas para colher a informação de forma eficiente. Portanto, parte-se do

pressuposto de uma constante subnotificação: a violência é maior do que os dados

indicam.

Segundo um levantamento do Instituto Sangari, baseado em dados obtidos de certidões

de óbito e da Organização Mundial de Saúde (OMS, ligada à ONU), o Brasil acumulou

mais de 90 mil mortes de mulheres vítimas de agressão nos últimos 30 anos. Em 1980

eram 1.353 assassinatos deste tipo por ano, e em 2010 a cifra saltou para 4.297. Além

disso, o Brasil fica em 7° lugar no ranking dos países com mais mortes de mulheres

vítimas de agressão.

Nos últimos 30 anos, houve um aumento de mais de 200% no número de mulheres

assassinadas no Brasil. O Espírito Santo é o estado com maior taxa de homicídio de

mulheres: 9,4 mortes a cada 100 mil mulheres. A violência doméstica é responsável por

68% dos homicídios em todo o país.

A violência contra mulheres no país custou aos cofres públicos, em 2011, R$ 5,3 milhões

somente com internações. Foram 5.496 mulheres internadas no Sistema Único de Saúde

(SUS), no ano passado, em decorrência de agressões. O dado foi calculado pelo

Ministério da Saúde a pedido da Agência Brasil.

I: A VIOLÊNCIA NO ESTADO DE GOIÁS

1. A violência no estado de Goiás

O estado de Goiás tem o 15° maior índice de homicídios no país, são 30 assassinatos a

cada 100 mil habitantes, número maior que a média nacional, que é de 26. No Brasil, o

índice diminui, enquanto o ritmo dos homicídios em Goiás cresce ano após ano. Ao todo

são 50 mil assassinatos no Brasil em um ano, já a taxa de assassinatos em Goiás beira a

30 assassinatos para cada 100 mil habitantes. (dados do Mapa da Violência no Brasil

2008-2010).
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Somente de janeiro à novembro de 2012, segundo a Secretaria de Segurança Pública do

Estado de Goiás, foram 2170 homicfdios dolosos, 2367 tentativas de homicídio e 453

estupros.

2. Padrões de Violência Homicida em Goiás1

Pesquisas do SIM/SVS/MS apontam que nos anos de 1980 a 2010 para cada 100 mil

habitantes o número de homicídios no estado de Goiás apresenta uma preponderância de

índices:

a) acima da média nacional na década de 80;

b) abaixo da média nacional na década de 90;

c) abaixo da média nacional de 2000 a 2007;

d) acima de média nacional de 2008 a 2010.

GráficoGOl.Taxasde HomicídioporÁrea. Goiás. 1980/21)10'
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1 Mapa da Violência 2012: Os Novos Padrões da Violência Homicida no Brasil.. Goiás pág. 123 a 127.
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Esses índices sinalizam para um aumento significativo nos homicídios em relação aos

índices nacionais no final da última década.

A configuração da violência também foi alterada no período:

a) os maiores índices ocorrem na capital e RM;

b) em 2000 há uma dispersão dentre vários municípios do interior e um foco no entorno

de Brasilia;

b) em 2010 ocorre a intensificação da violência no entorno e emergência de foco na

microrregião do sudoeste goiano com destaque para Rio Verde;

c) nos municípios com população entre 100 e 200 mil habitantes ocorrem mais homicídios

com destaque para Luziânia, Águas Lindas, Valparaíso e Rio Verde.

O estado de Goiás tem o 15° maior índice de homicídios no país, são 30 assassinatos a

cada 100 mil habitantes, número maior que a média nacional, que é de 26. No Brasil, o

índice diminui, enquanto o ritmo dos homicídios em Goiás cresce ano após ano. Ao todo

são 50 mil assassinatos no Brasil em um ano, já a taxa de assassinatos em Goiás beira a

30 assassinatos para cada 100 mil habitantes. (dados do Mapa da Violência no Brasil

2008-2010).

Segundo a Secretaria de Segurança Pública do Estado de Goiás, ocorreram 2.170

homicídios dolosos, 2.367 tentativas de homicídio e 453 estupros entre os meses de

janeiro a novembro de2012.

4. As mulheres do Estado de Goiás

1. Perfil Socioeconômico das mulheres Goianas2

2 Diagnóstico da Violência contra a mulher no Estado de Goiás - Parecer _ CONEM N° 01/2011
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não tem sua-carteira de trabaiho ou mesmo o reconhecimento do companheirp' ",·gllfattÍrjia, aCflpam,'tendo

seu,trabalho sub-;'ál~rizado e não registrado em p~dquj$á;.;, '- •,'- - . ~-' - '" , ,,' - '. -,

A r~laçãoGor da pel~e empregabilidade, foí hJ~lsu:nàveidorifi;~ad~(mdéniÚlh~r~sbranc~s~ãomaioria
',--.'- . "-'-" .-. -":_-',-';- " .-:'- -._">.,.'.~ ',',:_';--,'-,--,~'-~'.'- _.:> _~t-J-"·."·"f_:.-·--,~.-<-~_._;~·.'''.~,-.·
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. .. ~, ,': ',- ",' "'.-:,.-'~ . "" '. "':'-'-_'"'::-::~"{~' ~_:_·"o-:~~.-,_ ,'.;; ...:'.' ó,', "':0-_., C'::·_'-:~<.'- '-',.' '_;-'.';' _, -",-

A sub-empregabilidade não é o único fatOr que cploca aínulh.eníegra em"u!1'í lugar vulnerável.-o conceito

d~ vulnerabilidade, coioca lado a lado as variadçi~ dimeris~ésehvolvidas. ,.A'medi~a da vSirier~bilida~e ejé

umapessoa seria, p~rtant~, oresultado da interseç~~dE>~t~~uiversosfatoris:A~~~!h~~ ryewáfpohr~esfá,
nessa interseção, vivenciando simultaneamente, gràu~; extreJT1osde'vioi~nQL~~d",cor~ntê'dô s~'xism9ido

racismoe ~os.preçonc~itosde c1ásse sOciai: ~U1~~~b!~p~fl1in'9IftitPe t<l'rtas #~~\fli~~d~ ,de,~&is:' J C,",

Com relaçao a,escolaridade, as mulheres tem, mais anos _de'estudp,que ~os homenSi inclusive' aquelas 11Ue'
~ c~"'" -: _ ~, :- - '-' ; _. "."' _:~ . ~ "-. :....-' :' -'-~ _" ~_:;-, c_~~>o;:~.,:~~ ~ o,: ,'<';'-: '(::;-_ ;~_ ~::; .- ,_<; "'_': \} .' 'r.L;:~:U.=:--.,c: -; : :; ,: C·.~·;~~T'- -~:_'; 7,' -, -:: :'. _:,t.- . :..':-'_.'

estão (11) tral:iailíos informais, conforme tabe/,f4, pórérrlseus saláiiº$'s~éfmaisb~ixos;l'Ja tabela p,p6é1e-se
_;. .' -'., -.- - -' ::, .: '..-. - - '", -'~' ~ . ,- , ,,' -.,~;: ~ ~ ·'i.<',-~.' ~'t,~.:.:,:.'- ;~;:~;-, ~.'~ :' ,', . '- ,-~ i~~_ ';:"-: 1-, _.:~-- ;c~.2>~.~~>~:;;~- ,--'>;'.-=-;;;:-. r,::" '--, :.;.,; -;;o' ;'j:.

obse.rvar que a diferença de salários entre homem.-errfuihe(elÍl ~'oiásédeR$.;437,OOiOuseja, (l1aior,que a~
_:, ~ -:~ -~ \,~, -" "-.-{ ." =' '~,-'" _'.' "< - ,.~ "0': _:L~.~\ ';: ',':'~:J'/- {\i;;\~;~> __:;:·\;~':,-~_l._ -,-;:~\-. ;",,~,:c_- {".,?'~-~-:'~ .~~':,-->: ;:'~-~: ,·/'i.~~~~',Y:·,:1:~;.. ::",. ,-.'}
média nacional de" R$ 354,OQ. Essa difereflça, é. maior ~)1t lral):alhos formais_(R$'~3~,QO),~ do ciúe lrifei[mais

Ú~$420,OO).< . " ,.,. '- :':{';('~J:~J~/'i,:JD}~;';:}H:i:i1~;I~»~; ..
" '<j ~ -
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mulheres é de 9,97%, ou seja, 281.695 pessoas, enqúantops homens correspóilderlÍa 9,6~%,260.220
". - '.-,' '-',' ,'_--'" ;-;v'·' <--

pessoas. .', .,.... "'..J- ";:f - ',c .

As mulheres são maioria nos niveis mais aitos de instruçãosendo 35,11% das ;nuih~r~s com;najsde 11.
a~os 'd~ e~tudo--_enq~anto que 0:5 hOI]1~rt'~ sã6 2.j,~3%/rt~~;a f~l~à_d~'cihós>'_-:·.: ~L_;: ,~- :~: _,' ~ _ < '.. -, '--

" :',- - ", ' '.'.. : . ~__ ,__' -' -":,' _ , - -', _':" ,~-,_', . -.<'~ :-:' <'. '-o ,::'_.. ~~_, -,:'\;:"-,"'," ~:.-_o,-'. ','" ':C',/-' ,,_'_~ ':.:; -<: -.>_". :..-'. / ':' .. '," "_.-" 'o:. "_ -'. '-, __ ,, :_"~_

De acordo com ,a tabela 8 percebe-se que ~s riiulhere~; 9oii;j~as; de 25a.64ar\os~éidade,freq~entam

mais a escola que os hom~ns. Já na tabe/à 9, as mulheres jovens irequent~ín m~n~s.·Úm~ hi~6tese
decorrente desses dados seria o fato d~ muíta~ m~iher~s~Jai~a(~~do;seg; estudosparaculdaid6s

filhos esó na id~de aduita conseguem voit,!r ae~túdar, '.. .,.', " -,:~ ~~ .', -. '.,,' , '; ,<'.

Ta~ela 8 '" Pess~asCfue freq_uentiJ~ li ::,'; ,- ';~c; .
- - - - . - j~.:'<_" '--:'.",-c!::~'.~ '\'~: ,~;,:~>/

Granâes-
RegiÕes·' .'

. Total .

Brasil '

Grandes
Regiões~I;,~;"··~ffi·lh=~;;'~·oi;;~=;é~~~i3~É"';'='"="'~';' .

12~."~'0'~~::~§"~~~,:

~~~~<~\'. ~n~~4 . ~.

~~s..~ Z5~§~> 97;5 80,0. é ~?:4JJ:S ~ª,~'~'}~º7;ir~~?; ~º:~";~i;, §6,Q;":i~
Fonte: IB_GE, Síntese de IndicadQresSóciàis, 2010,~~ . \' •.~.<:,,,.'c"\"'- " .~. ;' ':" c,. "';'~ -'. "'._. ~.

:':'~ '~; ;,7~/-,<.:,' ~ ~ \< =-~ _~"_ :~~: ~. ':::'-\:~~~~~;:~~~:~;:.~+~{f~;~~,'~ :~~'~;~:~"~f1~~:ât~;:~·~::}tL:<~i';!-':,:~~(~~~\", ~~J}~- '.) _'~;~ .~+~~~~ri~

Q~ d~d~~d~tak~fit\ 11. dElJl}(jn~tr<lrn \~ueE;XiJtê~;~3ita~gri~~~á.~'P~iI~<lde.dê.4~~~<lB8~~U~;~~Ó e3~,~ô~n;
creches ou r3sco1as. DEl um total de 27(l mil .e..922()ri?Q9a~ Q~§.sa}aixl'\ el~j!a~ ?P9 Qlil e 388;frEl.quentárn

escôla;oú.er~ches; pu seja,. e7 jnil e.·534~f!in~õlS~~~a~à~,;cfe;1\~~h~~;.ês:tiJ~~T 6~s(cb~a\s;%ães;;
com· as avós,' com··babás Ol! mesmó.sozinhas·.·enqUa·ntó·suãs: mães trabalnam,'Esse-númeró àLUÍlenta
_;:,-'; "~', !'~ ':::': : '::, "~':':'\' :-, ',-',,-,.':\\. '. ,:' "~,O"~ ::.' :':':'~"'" '.',;'c.~, .:' ~.. ' ',~" ~~:,:.!':~?':;':.-:~':',>cr~:J<;;(',~~';,\;~·~':"~~, \~:,~:;:c}:·,.,,{;::,:/·;;~~t~::' ;\}t,i:':~3~,'·r,\l-1,~:.':,' «·_yrt;:~:;:7ú>;>~:";"f·;/,>

consideravelm~nte. se considerarmos as crianças 'em'menor idade,' ó0 mOesmõ -asmiliores:qúe' cúldam'dos

ir~ã~os. _. ,..... ." . · ••. ·r..···.:..~·~...:··'l~.~c ~~,,; ·:;'~··:.t:~~ ;~~r :.; :::,..o_••~.,;. ~~,;i
-.. " - ';'·";,,Y'-L<I..> :--:'..>,>'> '.

Os dados do Relatório do CONEM, em anexo, indicam um perfil de vulnerabilidade social

das mulheres goianas, entretanto apontam para um processo de mudança embasada no

aumento da escolaridade das mulheres e na perspectiva de novos campos de trabalho
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que possam favorecer o rompimento com as amarras socioeconômicas históricas que

foram infringidas a maioria da população brasileira: as mulheres.

4. Violência Contra a Mulher em situações de vulnerabilidade:

Segundo o Mapa da Violência 2012, Goiás está em 12° lugar no ranKing de violência

contra mulher com 5,1 homicídios por 100 mil mulheres. Os municípios com mais de 26

mil mulheres que apresentaram os maiores números de homicídios femininos de 2008 a

2010 no Estado são: Formosa, Jataí, Valparaíso de Goiás, Rio Verde e Águas Lindas de

Goiás.

A Polícia Civil do Estado até outubro de 2012 informa que 170 mulheres morreram vítimas

da violência no estado. Mais de 11 mil procedimentos, entre boletins de ocorrência,

termos circunstanciados de ocorrências, autos de prisões em flagrantes e inquérito

policial, foram realizados em delegacias e núcleos especializados no atendimento às

mulheres em Goiás. Isso sem contar muitos casos que não foram registrados nos dois

períodos em que a Polícia Civil ficou em greve e a subnotificação existente.
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a. Dados oficiais sobre a violência doméstica

. .....··ocp~rên~ias ·.nasDEAIVI~clg~~~~6h~~~;~~:,:2ri1 o

.C:;idades

AnápoIis··

Âpa~ecida·.

·····iç~i~~~N6V~i····

····c:;atâl~ô

·F'oí-môia
Goíânia·

"'·····R.ioVerde....•••••..•. )..•.......
·····i;~Éil1ac:lêJ.rCalle.do·l.,

.~;i~~;~~i~à~~:r~~S;~~}~~;it~~~~~······ / ...

·/.Ame~ç~l\.'~~ji~~I·· Tentativa·
de

.homicídio

3

11
3

14



A·Vapolis··

·· .•. Aparecída
Caldas N()vas > .....•..

... Çatalãq·.·.·

··!'oI'1l1()sa
···ic::;.oiânia/> •.•...•..........

.··F';;~l1gâf:lé
···~ioV.;i;de·········

Homicídio
doloso

o
1

Tentativa
de
homicídio

o
6

1

15



2010
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b. Mulheres traficadas

Segundo a ONU, o tráfico movimenta quase US$ 32 bilhões por ano e escraviza, pelo

menos, 1 milhão de mulheres no mundo todo. Nesse cenário, as mulheres jovens,

especialmente entre 18 e 21 anos, representam maioria.

O relatório "Tráfico de Pessoas para a Europa para fins de Exploração Sexual", divulgado

em 2010 pelo departamento das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC), revelou

que, só na Europa, existem cerca ·de 140 mil mulheres vítimas do tráfico humano que

servem àqueles que procuram o mercado da exploração sexual.

Estima-se que, por ano, são feitas 70 mil novas vítimas do crime organizado para

exploração sexual. A organização estima ainda que estas mulheres traficadas em
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condições de servidão totalizem cerca de 50 milhões de programas sexuais por ano, a um

valor médio de 50 euros cada. É um negócio que representa um lucro anual de 2,5

bilhões de euros.

A Federação Internacional de Direitos Humanos e a Organização das Nações Unidas

(ONU) estimam que atualmente cerca de 75 mil mulheres brasileiras sejam exploradas

sexualmente na Europa, dados de setembro de 2004. Embora não existam dados

integralmente confiáveis (porque as denúncias oficiais são sempre menos numerosas do

que o cotidiano de exploração de milhares de mulheres), estima-se que existam 241 rotas

envolvendo brasileiras: 131 internacionais, 78 interestaduais e 32 intermunicipais.

Em média, 30% das mortes de brasileiros no exterior estão reiacionadas ao tráfico de

.pessoas. A maioria das vítimas são mulheres que, fora do país, trabalham como

prostitutas. Têm entre 18 e 35 anos e não passaram do ensino fundamental. São de

famílias de baixa renda e já desembarcam endividadas com os patrões. Precisam se

submeter a uma rotina exaustiva de violência sexual e psicológica para pagar a viagem, a

hospedagem e a alimentação.

Tráfico de mulheres em Goiás

Nos últimos dez anos, 66 processos sobre tráfico de mulheres foram protocolados na

Justiça Federal em Goiás. A estimativa aproximada, para o período, é de 600 vítimas.

Estes são alguns dados da pesquisa "Tráfico de Mulheres em Goiânia - Olhares sobre as

Necessidades das Mulheres Traficadas", que começou a ser feita em 2008 e foi concluida

em 2010, é fruto de parceria entre a PUC Goiás, a Universidade Federal de Goiás e a

Fundação Aroeira.

Segundo o Núcleo de Persecução Criminal da Procuradoria da República em Goiás o

perfil das aliciadas pelo tráfico tem idade entre 18 e 26 anos, possuem baixa remuneração

profissional e baixo grau de instrução, o informa ainda que, são separadas e têm pelo

menos um filho.

c. Mulheres em Situação de Prisão:
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A promoção dos direitos humanos das mulheres em situação de prisão, esta previsto no

Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as Mulheres em seu 4° eixo.

Conforme dados do Ministério da Justiça3 existem em todo o estado de Goiás 543

mulheres presas custodiadas. Contudo, existe apenas um presídio feminino em Aparecida

de Goiânia, o Centro de Inserção Social Consuelo Nasser - CISC, com uma série de

deficiências a serem reparadas, e a Casa de Prisão Provisória - CPP com apenas uma

ala feminina que se encontra em péssimas condições de abrigamento. A regra legal de

81 dias de prisão é excessivamente protelada, há casos de mulheres aguardando serem

ouvidas há mais de 2 anos.

Gráfico 1 Número atual de Muiheres em situação de prisão no estado de Goiás

Ijj Muiheres em situação
de prisãoRegime Fechado

Mulheres em situação de prisão

~--.__ J
Presas provisórias 1'~'~fc~~~"~-~-l<J

Regime semi-aberto

Medida de Segurança

o 100 200 300 400

Quanto à escolaridade a escolaridade as mulheres em situação de prisão da Casa de

Prisão Provisória - CPP temos que 20 são analfabetas, 144 alfabetizado, 178 possuem o

Ensino Fundamental incompleto, 97 o Ensino Fundamental completo, 72 o Ensino Médio

Incompleto, 50 o Ensino Médio Completo, 6 o Ensino Superior Incompleto, apenas 3 o

Ensino Superior Completo e uma única mulher possui Ensino acima de Superior

Completo.

3 Departamento Penitenciário Nacional, Sistema integrado de Informações Penitenciárias - InfoPen, Formulário
Categoria e Indicadores Preenchidos, Goiás - GO
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Gráfico 2 Em relação à escolaridade das mulheres em situação de prisão:
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de prisão
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!li Mulheres em situação de
prisão

Quanto à declaração da cor da pele/etnia, temos que 133 se autodeclaram branca, 75

negra, 327 parda e uma indígena.

Gráfico 3 Mulheres em situação de prisão por cor/etnia

Mulheres por declaração de cor/etnia

1

mBrancas

i!I Negras

!li Pardas

!lllndigenas

!li

Os dados reafirmam o quadro de maior vulnerabilidade social ao se verificar que o

somatório do número de mulheres negras e pardas em situação de prisão em Goiás

representam 74,03%.
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Em 2007, a população prisional feminina de Goiás totalizava 450 mulheres, segundo

dados da Secretaria da Justiça de Goiás. Deste total, 107 mulheres cumpriam pena em

regime fechado; 228 em regime provisório; 87 em regime semiaberto e 26 em regime

aberto. Em relação à escolaridade, 175 presidiárias, a maioria, possuía ensino

fundamental incompleto. 280 detentas encontravam-se na faixa etária entre 18 e 29 anos.

229 eram brancas e 214 de origem afrodescendente.

Os dados das mulheres em situação de prisão em Goiás revelam que houve de 2007 a

2010 um progressivo aumento na população carcerária feminina. Nos demais municípios

as detentas são alojadas em alas adaptadas. O presídio feminino e as cadeias não

possuem espaços adequados para mulheres grávidas, ou que tenham filhos em idade de

amamentação. É comum dividirem-se em celas que já se encontram acima de sua

capacidade máxima.

Sendo o estado de Goiás signatário do Pacto Nacional de Enfrentamento à Violência

contra a Mulher, um conjunto de ações foram propostas a ser executadas entre os anos

de 2009 a 20011. Um dos quatro eixos em que o Pacto foi estruturado refere-se à

Promoção dos Direitos das Mulheres em Situação de Prisão. Dentre as ações propostas

a serem implementadas neste eixo destaca-se:
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As ações que deveriam ser executadas até o ano de 2011 permanecem, em sua maioria,

não sendo garantidas. Encontra-se em anexo, um documento redigido em novembro do

ano de 2007, assinado por cento e vinte e uma (121) mulheres reeducandas da Casa de

Prisão Provisória - CPP, situada no Complexo Prisional de Aparecida de Goiânia, BR

153, Km 611, Área Industrial, Aparecida de Goiânia. No documento são relatadas

questões referentes às péssimas condições da ala feminina da Casa de Prisão Provisória

- CPP. São elencados problemas relacionados a: água, alimentação, instalações,

superlotação, saúde, segurança demonstrando uma gama variada de violações de

direitos humanos e de ausência de políticas públicas que possam ao menos minorar a

degradação humana que o Estado impõe a essas mulheres.

o original deste documento foi encaminhado ao Secretário de Segurança Pública no

início do ano de 200S. Vale ressaltar que embora tenha sido confeccionado há cerca de

cinco (5) anos passados, o quadro sofreu poucas alterações. Isso indica que o Estado

precisa desenvolver políticas públicas eficazes para atender as muiheres em situação de

vulnerabilidade social, bem como adotar medidas específicas que atendam as

necessidades das mulheres em situação de prisão.

d. Violação de direitos humanos da mulher - violência policial.

A violência estatal, por meio de seu braço armado que é a polícia, lesando os direitos

humanos fundamentais merece destaque em Goiás não apenas pela presença

constatada de grupo de extermínio e milícias dentro da policia, conforme demonstrado

pela Operação Sexto mandamento da Polícia Federal recentemente, mas pelo endosso

das autoridades constituídas e a estratégia de violações como pretensa política de

segurança.

Desde 2000 há registros a conhecimento de grupos que violam direitos humanos em

Goiás dentro da policia. Notoriamente violenta, ilegal e arcaica a estratégia implantada em

Goiás foi fundamentada e doutrinada no modelo da Rota que por sua vez é um aparato da

ditadura sobrevivente na democracia.

Na Operação Monte Carlo, deflagrada um ano após a Operação Não Matarás - sexto

mandamento, investigou-se a ligação do crime organizado com atuação em grupos de
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extermínio. Nas operações fícou evidente a impunidade e mesmo o estímulo da

corporação, via promoções, aos policiais com condutas ilegais. O próprio subcomandante­

geral foi preso e denunciado pela participação em execução extrajudicial, junto a mais de

uma dezena de policiais, incluindo outros oficiais de alta patente.

Na Operação Monte Carlo, que investigou a atuação do crime organizado ligado aos

jogos de azar, foi exposto o comprometimento profundo das duas polícias estaduais com

a organização. Dentre os 81 denunciados pelo Ministério Público Federal há 6 delegados

da polícia civil, sendo que um deles, Aredes Correia Pires, ocupava a Corregedoria-geral

da Secretaria de Segurança Pública.

Na Polícia Militar a situação é semelhante, havendo três oficiais de alta patente entre os

denunciados, além de vários praças. Da mesma forma que na polícia civil, outros vários,

embora não incluídos'na denúncia do MPF, foram flagrados nas gravações, inclusive um

e?<-comandante-geral. O resultado é o total comprometimento da imagem das duas

polícias e da autoridade da cúpula da Secretaria de Segurança Pública Estadual.

Neste contexto, é que analisamos as denúncias apuradas pela Comissão de Direitos

humanos da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, anos de 2011 e 2012, como

uma pequena amostra da realidade da violação dos direitos humanos das mulheres no

Estado.

Registramos que foram 65 denuncias em 2009, 69 denuncias em 2010, 88 em 2011 e até

inicio de dezembro de 2012 foram 94 denuncias de violações de direitos humanos.

Incluindo, nestes números, violações a grupos inteiros, tais como assentados, moradores

da periferia e a população em situação de rua.

Mais de 17% do total da violência denunciada em 2011 foram de violações aos direitos da

mulher. Sendo que destes, 27% foram violações cometidas através da violência policial.
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Violação direitos humanos das
mulheres - Goiásj 2011

llJ violação de OH das mulheres, demais agressores

l1l violaçãode OH das mulheres pela violência policial

GnHico 4 Violação de DH's das mulheres 1

Considerando que a violência sofrida por filhos(as) atingem diretamente as mulheres,

observa-se que a violência policial geram mais sofrimentos ainda as mulheres em nosso

Estado. Observa-se que 29% das violações de direitos humanos de filhos(as),

denunciadas por suas mães, tem origem na violência policial.

Violação de DH's que atingem as
mulheres

[j Violação de DH descendentes

~ Violação de DH descendentes - violência policial

Gráfico 5 • violações 1

Durante o ano de 2012, a violência contra a mulher ocupou 15% do total de violações

denunciadas. Sendo que 26,66% os agressores eram policiais.
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Violações de direitos humanos
das mulheres - Goiás 2012

l!I Violência não
doméstica contra a
mulher

OI Violência policial
contra amulher

GráficoS 1,---~~~~~~~~~~~~~~~~~~--,

Entendemos que para verdadeira eficácia de políticas públicas no enfrentamento a

violência contra a mulher é necessário não somente contar com os governos na

efetivação de políticas públicas adequadas, mas exigir do Estado o fim das violações de

direitos humanos das mulheres e homens perpetrados por agentes que estão a seu

serviço.

e. Mulheres do campo

Segundo o jornal O Popular4 Goiás é o primeiro lugar entre os estados onde mais são

registrados casos de escravidão. Essas pessoas inclusive crianças, vivem de forma sub­

humana. Nos últimos cinco anos 2.454 pessoas que viviam em condições análogas à

escravidão foram resgatadas.

Há três anos os goianos estão no topo dessa lista. A maioria dos casos ocorre em

carvoarias, olarias, fazendas, plantações de eucalipto e na produção sucroalcooleira.

Desta forma que consideramos ser de grande importância pesquisas e produções

estatísticas que ajudem a identificar e enfrentar a escravidão no estado.

11: ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM GOIÁS

1. Pacto entre Estado e Municípios

4 Página Sindmetal dia 13 de dezembro de 2012 http://www.sindmetalgo.com.br/slnoticias/com-64-novos­

casos-goias-Iidera-Iista-naclonal-de-trabalho-escravo.
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Dados parCiaiS da Nota Técnica do Conselho Estadual da Mulher N.01/2010 de

07/12/2010, enviado ao Sr. Governador do Estado de Goiás Marconi Perillo,5

Ésse pacto tem. como objetivo prevenir e enfrentar todas as formas de Violência, contra, as mulheres, o
projeto Nacional consiste'no desenvolvimento de u~ conjl.mt6 deaç5es ~ sere;\, e~~cuíadás e~fi~ osarÍ~s

, ' :', <' ••~, ',- ~ '._, < - >'

de 2009 à2011:' ,

Osobjetivos do pacto são:

ODReduzlr os índices de violência contra as mulheres; ,
• • , •• _o' ,_ , - _. _,~~.:. ,

oOPromover uma mudança culturala partir,da disseminaçãode,aUíudes' ,

igualltária~ eva;ores éticos d~ Irres)rlto r;spelto~sd~iv~n;i~~des:~e~êQ;ro'ede vªlari.z~ç~odà~~z: "i."'; •• :
OOGªianÍlr e proteger osdireitos das niulheres em sltuàçãc[de.vioiência; ~>,~: .\" _ , '_

. ,:-: .-. -,.~.'::'---,-,--.' .'. '-;' ."" <, . :·-'_!·~:-<;_\·--;·>~~,.;5·:-:':-J~--_-j·:.~_-:.·,~_[-,--~,~~~:;:;!~,":'~:,::--;;-«;::),~-';:;,~~,-;:"__ ~-=:;~~ :,',-,;-'~.~;.ic"~'.

pçJn~iderando as questões raciais.' étniças,. geracion.ais;.de ºriefltáçilo. sexuaj. de,defic'.&.ncjae 1le jflsE}Íçãº
- ,_~ ..._,-,_" ,"';~' ' ... <,-,'". : .'..:::.'; -';-_:.::~-~:~:~-::- :0.-.'-, .,="~~~',~::-~,;:,'::'~'>:~""-",""-'~_ "",',' .._'.1;;-' .-. ,,--.- '- ,"0'_ ~

social; econômica e regional· ' , ,_c ~,.,' .".,",.-', " '.,

O'Pa610;~\áestrutu;ad~a ~f3.rUr de qU?tió~iX~S::' ~__ .,', .. ; '~, . " _._ . .::,. ..••..

DOEIXCl1: Fortalecimento dos' serviços e~pecialiiados d~-Rede de-: te c<-. _ : ,-. '. '" 7T'-j1F·:~~ c'

,<-

Parce[la entre a ~Efv1IRA:é ? Fu.fldaçao(je:lI!!1ParCl,aJ~esql1lsa do:j::st<ldó; de. GOIa~...,:FApEG; fOi içiDçado

0'1""

4. Sistema Estadual de Enfrentamento:a,VlOlenCla Contra Mulheres, '-"', c," "h '•• ;é.', 'é·'." .• :.t,' ',:~,_:," ",-

~~S~~!;::~:~t~~~~f;:~;t~~~Wt~!i~~~~,~~~
Ooa.-dimiiiuiçãódo índice deviolêilçia éOlitrêÍ as m1Jllferes;~:::-'; . ',',: .'_~,"- .''',.,

'QOÚi?n)~9~?;~~e~~~_d~r~~~nt()f~~i~ih·g~a'~~~1~i~g8~g~~~f~JJ~~iç'ã;2. •:,:.:".

Tr?là:sedéUI1)à; inici~tiva go\,ieinamenta[que cr,lá,uinã-iédédt;l,iítéríç1lQ 'à;,::,:-:~ ~:::" ;-_'~>' . ". :, ',~':.' -5',':"'-,< ,-': ,,::'". '0'" ';, \ ~ '; • - :"ê,-~'o~' ,'-..~.-:;. -'.,./ ..~~~~' '" :."~-;\~~"T~"\~'~:1f; ._- ."'''~-'~~~'i~';

5 Relatório Sltuaclonal das Políticas Públícas desenvolvidas pela 8EMlRA - Secretaria de Estado de Polftlcas Para
Mulheres e Promoção da Igualdade
Racial. Parecer - CONEM N.: 01/2010 Data: 07/12/2010
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vftimas de violência. FaZeni' parle cjestaredf!13 regiónªis, com33niunicípid~'p6Iô. efijon~6rciós

~~~;:~~~:n~: :~io~:~:i~ c~:;;r~r: ~~:::r~::i~t~~:L~~i~f~~:X;,c~:~i~~"i:~;::~!'~:~~Xí:~:~
Cachóeira Alta, Caldas Novas, Catalão, Cava/ca!ife, 'cér~s, clÇiâde Oéideiltal, (oríriosa, GÓlâri/a; G6Iané.slâ,

! ~_' ~ __ ~. '-'. _ - ","0 . :_~ ...-.. ,;~,.c\·~<\.·-_~~_,:';-~_-.>/:.:.-:.:::~_-.::·~C·"":_'~·< __-)."-:'.-'-'-c,~-<Y-··,~.\~'···,-,~
Cidade de Goiás, laclara, Itapuranga,ltumbiára,J.ataí, .Luzltinla, .MIiJ§lÇU,' Nlil)élrós,' Morrihl)os; /Yovo

Gama,Planaltina, Porangatú, Rio Verde, sã;íuis d;;Mo;;é~l3e/~s; 'sani;'H~/eha;Sa~iQ 3A~t6íJío d~
_: ~,-_- '_ .. " - .- ,"_. __,' _"'C,_,:-- "._,' __ ~ ,_-,._,_[;,~_- __

Descoberto, Senador Canedo, Trindade; Uruaçu eValparaísó:: ' '

Os aparelhos socia-is qlJe fazem parte deste ~isle~a. sãdó~ceÍJiiode "

Rflféréncia Estadual da Igualdade, osCéntr~sM~nicjpaÍ~déRefárénéiade;

AtétÍdimel)tQ à í:tull)er" ~a~a Abrigo, Dfile~áciaS?sg~c~ars'g~~irflçJi~,~il}i~f,:'::'
Mulheres": DEAMs é os Núcleos Especláis de'Atendlmento aMulher.:"~ , .'. - --., - .'" , , -, - ~ -. _. " ~'.'. / -'. "". ,,-". . ' -." ';-

NEAMs~_" ~ ",,"'" '.'~':"", __ ', ," ,::",,,>:c:,: \;';i: ,",
Para receber u(TI ou mais destes aparelhos SOCialS 6,municfpio.(jev~;,:.:.'c " ,,~ . ~, cc' ".', ~':;"'-"" , " ..
.-: ~\.-.. :: '.. . ,::. :' ::~ ~ :-,<.: -;;~, '~-_ -~- ~- >~,'.> ',-- ,: :. ~~'-~i ',: }., ;~; :;:::;~':.;.....'f-.';';~::.=> ,:-~:/~ i:~ rJ·, <,.:.~:::<~,'}:~ ~::' .-';~-i?~";-~ ~:_~~,:,._;Jtt; :~:'-/:::<"i'=~~~-~:~~~.~ ~;""-::_ ;~_~~:'
obrigatOriamente, possuir uJl:l Conselho,Municip~1 da, Mulher e:urnqrgenismo,Exec~tivQ, de P<;>ltljc1jspatéi

Mulhere~. '; - ,- " , .'., _",:::-t\~;~}'f~'~?~~;:A~t::~;;~~:;~os'
Oobjetivo da SEMIRA é encerrar o ano qa 2010'cqntando 'com 6: (sejs)-' ),: ;"",':;'-';::", :: ' .,;-- ,:: - ,
, ;~, ': ' . ':-- ' c' ,_, CO,.': :'- .:_-!/ "- -:;.: ,-'" >::'~' ;:~:: ;:-:..; ,-' __'-:'-i:-,,>-,,~' ~~~ '>'~>' ~:'~f:::'\,v__:'.,;\::f.:;;, -~_:,~\:~,~< ::i::,'j"é-~;_ ~~_-.c:- ';~'~~5-J'-:,< ~ ~,< :':;:,~,

Núcleos, Especializac;jos de AJendirrienlo' asMLliberês, c t'JI;Afy1s;'23 JVinJe' Ej'três) [)ele'gà_qias:,l;sjj~cíaisda

Ate~d;m~~jo' a'Mul~ei '~pE~~~; 2'(dú'a~5'~~s~f~~;~g\Q,:'i~ri~~~~~K fm\Y~iP~r~í~~f?~ltr~~:~~~~~i~,
ecluipaga pela SEMIRA e, rrianlidEi peig: poder pJji:JIiC9 lôc.ai;:.o:f'.Çen!iq~ d~ RéfEjtênCí~: Estaduai ~;.10: (dez)
, o:. ~,~~_ ;f:<, ; ':;, ,,' . ,:~': ' '-:,:_:; ,::.:-; : -~: ~',~ - 'T-:;' ,>' '.':_/": >;,:-2'2/{~~o,~"A~:~~. 1:~},<:~~~'{": ft..:-,:_,~-Xj\o,'5 ;',,~X~~{t~c'~o.~ ,H'i',\,:{-,:K :~.:~>-::;-Ci:;\:',..-,'~:;',:':\"'-:...5'

Centros' de" Refer<i'lJcia~ Müíjjcipa[s: .de,:Atendimento.::a;, MlJUi' r;:'1q'do.s-;. esª ," alhos",; s.ociaisdõr!l.rrj

~~:~~~~~~fi~t:t{1~:~9?~t~là;~~~~~;f~fJ~i1~~!~:;,:~,~~;~R~;; ;f'-;é':"':"':i.~/~~}}~j;!{~;!~;
rece.oerern.organisrnos' s.ociaig, sejam~apaGi!?dôj>"l1SsifJÍ', ç()mo; s(ltyidores, jJúb . . .: 'caç<1\o. ,saúde;
, ,~__ ;',,' ;;:',' ,'5. j - '.:' ,: ' ..' ~.-,-: " ~:«'. ,,,<,''--,:' -:-:-,,_, ::' ,; ''":::'-o';::l~:-'<:';;::'=---*Lt;:.:;, ~ .>__~;;'} __ '.-~" '__"]"':;:' 'j_."O,,~;~ '.":~-=-i- ::;,,;~-/"" ..
s~gúiançapública;]usliça. énlreouti6s.i5em 'domá !ídéres ruráis~eqlJirombola ' - .. ~::~;;,
:<~ ::;,'; ~":~~_~' :. \'~, ~-'-.~_ '. ';:: >_: '.:-, . ': _~ , '''.-L;~<' :-::~~'-:.: ,:;,.~ T:~~:~-)o :- ~~,~ '-::;-t;~:,· ~~,;!!~ '>:::::/;~,'o}T:~\?,;1 ~:::j;:.{';:~;:~,iF,~ ~o ~~ ", ,
5) D'6.sêrjç~q.dos aR1ire!h9s sO,clailõ d!l atímçao àmulné~ implaÍ1tadosnº'-(~'

r~~a,~~,de,i~lá~t;s,~,'~,;~c\'C'Si:'!:~'\~~;"~f?~!~it~~~f'biti:::t;"~f'.'
5.1: CENTROS DE REFERENCIA MUNICIPAIS DEATENDIMENTQA MULH

o;~~~ios'd~~;;~d;riic~flt9~Es~f9i,~fi~m'~~~:I~~~~':~~~í\~;~i~~:~~~tiIt"
Violência consistem em 'um instrumento de 'ampàrO' e~défesa'do'púbnêo- femirll I o erece ateiiélim'enlo

Situ?çiio~e Violêricià, no rnlJnicípio de Sª~ta H~leliá;)i\'aúgúr~Q,Q erríQfl de'marçóâ~.:1009;;:", .

tJ~()'?~~~a:~egjon~íde '~ef~t~ri,<;i~-FM~I~~t~~'52il~Ü6~p~:i~~'a~~~,~~:â~'~ftj~~~~~~~~~~;"~;.\'~~
oçfO.CeOITo'd~ReferênCiê' da, fV1alh13r,l:3ta.silet~RaihQs):;iliãdoiibaUgLJr,!qo 'em:;) O:deérl9vemlj(ó.'d~ 2'Oüg:na

~I~;~trl~~~j~~'~~~I't~;~~J,~~~~~~t~J~f,~~fif1~;J
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Somam-se á estes q~atro centros, o. Centr9 de ReferêrlCia Muniçipal Cora Corallna: .fá: e~lstén!e no

:~:::::i;e~: S~;~:~' q~:n::ea~ci6e~:0:::n;i;a~:~~t~~JI::~~p~í~uI~~q~~\ira~~~~:l~~U~rCí~~:~
pólo. Estes Centiosreceberam da SEMIRA todo o mobiliário, computadores;:equipalÍ1enJosde; multimldla,

ele;'roéfomésUcos e.equipamentos de .co~in~~:aiém de .V~iCUiOS~dqúiridOlJ;?rJ\~~ú;sós~rIUndQS ~o
Governo Federal.Amanutenção' .,.

da estrutura física e equip~ de funcionários é ela fesponsabHídaae das prefeilúr~s. E((lalguns casOs, o
,.'. '.,--: -. __ .:.".. ','_ C.',C""'_'·"':L": :-:":;,',~:-; <. __;.'. _,C":> __ '~_-;_'>_'-'\' -.~:;-.-.. ,.~~-; ..>:-_~ --"\0

Governo do Estado poderá ceder servidores. As cinco unidades restantes;: serão inauguradas. no ano' de
," _.. 0'. ',_ ... ,'~ -- , .. , ,",-) .,_>.. ; ':'";_.' "-,,--,.,, .'_C_-'-O'~,,:~-!.·-_·--'- __ '· ~~_'·.·-

201 Ónos municlpiQ~ de Anápolís, Itumblara,laciàra, .Morrinhos; Plánaitina eUr~aç~:':. •. . "" :.. ' .
~.. _ .. " • - .- .," ...•.,.,., o,' -\ .~~- - -:.- :,_-~. ':<·_~,:'~...<-i·~'-,_ :.. ':'~"-.-'~:" ',<?'.'_':--".'-'

5.2. DELEGACIAS ESPECIALIZADAS DE ATENDIMENTO A MULHER (DEAMS),

M Del~gacías Es~eciaIiZ~cillá deAtend;rr1~nJoàMult)er~[)~À~~'<:>c:;'~ ~o~. . '.." J,

garantem atendimento. especializado e nümanizado às muuieres em sltuaçãQ de.víolê.rícia.." ...• t; ;;.:;
ASEfI4IRA~laborou; arti6uí9U eapresent~iJ'pr~jét6~j\J~ti~ ~~c~tarl~dé" i:'<,S~Z ..·.~~.·.~,~~;:ro... ,o
Segurarçá Pública, aoMÚiisJérlo da Juslíç;(é ã Seget",ria'Espe~i~!'i!i!pqíiiic'i;paÍ'ar0416eré~(§~MY para

ampliação d?núnJéro., Ô~:9E~h1~ no ~~~ad;f,.Noe~~am9J'6e~~;~~~i~Ói~~~f~l:t~t~~iâ~~~~;H~~: ~o:áD;
ass~gurados; cabendo ao governo do Estago, Par m';>lo .daSecretqrJa:c!e $eguranç1;l i;'ubllca a~ cnaçao dEl
->:~, .--. '::- -,' :"""". "" .,_. ~ .: i ~ .. ,._ ->,; "0- :,:. " .;~.: • __• ". :J- ~.- -; c~ ;(;~_ ,->~; :< "'. ;~:.:. ~ _' :~::';;.f::~ '-;..:~_:;--;:, ~ '~~Jc---~:_,,>~ :~',~; -:-_.:y ~,:,~::< Si -:::.~--\--;-.{--'. '. ~"~''J' ;\~ ~-"-\' ,:~o~::

m\ll~' 15 unidades'que, s()(liadaS: a&~alta,. jáexjstentes; totaliiárãç') <jtég .fin~I;'(je '21\10; 23 [),EAMs,;:nQS:
-' ~ - -<- -:, -._~ -=~ c.' I~ .~ .. :" ; -"; é~" :- ' ..' :'\~-;' ~'_ ."" ,<: - i -<>-t ,-==. _.;.;,; ;-' ~ c ~_-,~;'):- _o:":...:!-:'-;'{.,~>· "; -"-'i. ;~k -!-~.-'; ,:;::;ç.';:'_'; "~, -'s';:: ,;-\T~;<;- ~ "~-:j,->\'-,'

municipios 'de' Agúas Lindas>Anápóljs;' Apa~ecida.d.e, Goiânia, Càldas, Novas;, Catalão,' çavalcaritei
",' S=' ~O-:_<::Õ7> '~.-~;- :~., -",~ o ~~ ,~, <;' .' ".,-: " _~'-' :,'~~ <,:-\:.:~:.~;;:t __-o'"_:~~"~:" __l~-~-,,/ :-~~~~-:V ,;._~;;~~:-~/' j'::-:,'_~:,,2:~'J' }::~." ;~:: ~~\~-_;~:~ ~-;:ii;~~~:?~~:::<--:~'-- ~}.,'

Formosa; Goiania, G.oianesia, Itumbiara, Jatal, Luzlaniai.Mirielros;.NoYo.Gama; Planallina, Porangatu,
Oo~~';;-~:~~:' .-~ '-:' .:<_v_;: 00: ~-_~:':' :,'-:',' :_'~ ---2;;~ '..; __,:-:_>";~,,~~~ :;:,-_.~ il~-':~:- -_:-_~ "~~ -.-'_~; ~..:,:-;:,;r-J}:' ;_;{7,-ç.~::(:,:-_~~_h"';-_;f_};:::,~~:,~:"':t-é}; ;fi~r~-f9~:i:;~.\:-: 1-+:,;;}:_
Rio Verde; Santo,Afltônio ·d.o Descélbi1Í"toiS.EióàdóY Cariedo;CTrüid~Cli1; 4r'mfçuii.V~lparàíso,,~:','~;~'; ..l,é:

E;~~1~~~~~;~~~~~~i!(~~í~r~~fr[~\~ii~~:
CorivêníoN;;135!2010,. éom; d Governo Fildefal;'qlÍEtVisa.'ofreaparel)íamérit9'ô', outras Delegaciascde.

~?~fi}:l~i~~~i:~~ifj~t~t~~~~~;,;::" ..,~}~~!~~~
Est.áçJd (jé Goiás p'~ra êtender príoritarlamente: ãO~:J)lÚhiéíRLo~ ~ue não poss~SlIÍ1DEllegaçla~ E~'P:eCiallz~das
'-o-;~o:; :~~,'_:o: __~·~-::"-': ,'0,'- _': ".~~-,>"';'; ~:"-l: ,,~ :-,. ;:~" :; ,~--:.~.- ":";'<-'0 ~;~';>ct;,~ ;.<,'-\?-~. ~"I:~",.'"="~·~_,,-\-(~j,'>:,;:;-' <~~;~:'-:~'~:i~-:2>-~~i;\iYLj~:~;.':.:;i:1T<-{/3s"'_-;~:'~:

em Atendimento à Mulher ~ DEAMs e tenfcomoobjetivo groporcíolÍaratendlmento jbrídicó e. psléossoClaLC

" c.

ôs·~~~i~íPio~~uir~Re~~r~f:~~~EAMs:~ioJA.~f~u\\,·~lti~;!{:~i~a(.:~,f:~.~:~~~~,;:J:l~i~':~~~'1;.
C!iv~!~a,n!e,ttapl!ra,ng~If!1fra~u'o~ão,LUl~:~~1!1Qt!tf!f~~~~~;{:'.... "" ";;Jj:. •'E[f~;~;1}

;~Jn~r~:~~~f~r:;::~~Ã~I~~Jd:;:ÃV~k;;~;~~·~~~;;!t.~·•••.~· • ....·~':~~~;:~;+~í~~~.,,:l~}~~,;:~:~ ...
éomunldade: Nel.e· s~o prestadQ~qte'rldl)l1eiítõ: psiôoSSQccjal; €i: Míglcpc}s': Pes~oàs~ em:' ?It\ÍaçãD: ge
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DoCentro de Atendimento às vitimas .de viol.êriciae discriminação PO[ raça e etni<j. Al.érrídoátend!i:riento ao

púbiico.o Centmde Referêrwia EstadUal.d~19~~fd~de O~j~liyail>~bém~pFo~o~~~c?:q:i[J~ci~~{~~:e ferm~?ã~
de gestores, servidqres e agentes sociais para' o atendimento, adequado dessas' pópulaçõês:ém' ófgãos

_. -,I "'. ," .- " _,",".", _:- -~~": ..,;.~_;-.,-. -.,-.-._--.~··-··-":-~-·,:--::_;:·-'",-i-~--;·-·"'."~-','-:--2_;_;.·:~,-;,,,_,,~,-:~~_-_rC~-::_~:;-'J."

públicos e entidades da sociedàde civil. Para este trabalho': a SEMI.RA conta 'com' 'a parceria::das
-~' .. ' ',' - -, " -.'",-'., ',' - "._.-.-' .:-,,-;;,_.,'-"-'\".'-'~-._.',~_._-~,;-;-'•..-- ~,."-

organizações da sociedade,civil e das instltuiçõe's de ~nsl.nô âtuarte!l emGoí~seair1dac()~ c<?nvÍ3nios,de

capacitação com Órgãos do Govelrllo federal ed~ GOVernoCEstad~aLEste ée~;iotem co~~ uin~desua~
. .,- ._. :." ~ -. .. - _~ _.' ".' -_, -'.', -, _ '. ~ ":;. ,', ~. é., ,-. -:,~, _:". :._ - - . ;~; '-.", ,-o :.-:",_' ..'_~ ~-'-",~': -'. c:~-,-< ,~_. \' : '~.- , ~ ':. _-' : ';~- :~,~'., .~.

atribuições a. sistematização de dados e informáçõessobre o(àssuníos:relacionagos às désigllaldades pe

gên~ro~' as relaçÕes étnico-raciais, políticas'j)'áraa jUyert~d,eepàíaL~~!!Scll~!E~t~~qde, q~i~s; I:~(~~
dados fomentarão pesquisas, estudo$ e el.à,boraç~o di" polfticas públicasquElbeneficiarão'a populaçã,o., j,~

O Centro de Referência.E~tàdual da~ Ig,~~di,~~~s~X;(3~df ~'oie~~}~~ir~~~é3: ~3r,~!nt(3i~2~~eéief~
Centros Municipais de Aténdimentó às, Muliiér~s em Siluaç?o ele Vioiência;'il)st?llad<Js, p'éfac SI';MIRA'eJ1'j

r:~:~~~:'E:~~::~:,::~~~~:Zt~~~~~~~;~-é'-l~~i:::~'i·;
pesquisadores: Conta também com outros 'espáços; taiséàmol laboratório, de Informáticá para' educação à
',' - ~ - ",', -'L->,~ '.'., '.;- - '>.~- ; ':',.7-" ,\-~ .~-:' .. "" '::<:'~.-", .~-~"t"'~':' ~c, :,:~;~';z:-:!-~ '-~~-':::.:.-<; ,~.<-.--";-'::~:',~-!-} /,f~! -~ '~"Mi 0'~~~'r?~·;;;ê:>~~:"'>. ':~"::--'>~~'''--L '~'?:--<

distância; mini-auditório com capacidade:paranovéntá pessoas' possibilitando' a 'realiiàçâiidéipalestras,
-.'. -:: '- : -- .' ,~- _' -, ~'.. . -: ':.'_ . --,=-~ " • -. ~:- ,_' >,' ',:' . _ -'-_ '.' ,-3 l,<' ,_-é> _.~/ "',1' -', '" .,..' .' ,- o :,' -: ',- ' >~"~ .~ ';':':·"ê:ji,~,..':",,>·:::_-.~~.;sc;'>,...? ::";'~';;: : ,0~' :'~;- t-:::' ">,'.";

debates e'exibição de filme; temáticos';: salas'aj:lrofjríàdas para areàíJzi3çãocdêbfiéina~;'vivências êá'ulàsi
--.>~" -: J<'~ ::>.-\ :.<;- : "':-c ~', " -: '.-:-: --:--;; .\<>~: "-," "-. "-~, ~~,; 'j,-:~:::.i., ~ =-~~:'?Cs,:.>, i:~;~,.:,;!,: .s~·:->;~.'..,~ ~:H< <;::~:'·"O-"";':~~z:.~.-,'-~~:~?i:::;:~~:~/·':.:~:'<~'-;=:~·?";~I{

área' pári sh.ow)l,' apresllntação de giuRO?quJtyrªi~,~, cplJyivência;§a.1a,cj~ ]v1qnitilrameJl.to,dcl.§l\lforma.çpe.~

~1~~1~~~~i!i~~t;'S4;l~t~r~G~~ii~~~~:~~~;~
GOlá~, a,SEMIRA por fllelO de, u[ll ccon)/('lnJp,flrrnado: GQ.JU <I.S,!lCreta.[Ia. ,Esp~eclaiccje, i;'o[lí1c"s:ParaMylhllre§
';-'~; "'-j .,.". l.;<~'<,~~-~ ,", ~'. -o:,; -,lo- <': ,i:,'~, :.: ~ r;-;.<.. ';'- ;:\ "?'::'';:::: ;-" j1-'~~:- ':!<:"j:~;"~ ;-::;:-):, ,.-'5. :,_-{,~) ~- \\.~;~ :.:;';;;~?t~~--,'I_ ~:i~t '/:=:":;'{'ci~:.r,t~i'~,''.:' ";0~"-l\ ~;,-,{', ::: ~-.;' ~ '~; :,;,,~

da Piesidênci<j da ReRlJbií'qalSPM, preYIl capc\citaç!io: Pél[a.2500 rnyltip!!cado[espe);inço.'áie\asc:!eátuaç!io::

~~~~;'ÇãO;>~~qde~ ,Sig:Ú]~~~~[:~9b~c~,,:nÜ:~N{~?~<i~s~h~k~~t{u~i9i~~i~:i~'i~~~'i~O~·,~~~t~~1~[~§:;
fáll:ialhádoras 'rurais e;qllilombolà's,: O'curso'te-rá:â"gúração ifé:.12Ú': horas coro: temáticaS': espelSífícas',para'
-,: ~'~; ~~'...~~.:' ::: -~:;,,~.::';~_:,' :.li~~ ',~ ,-}" ~< -:;:~'.i,-~,c;:-;-~~ >; '< ~" ~ ~J;':).:~~) ;'_,~/';,,:"~i~;'.~ ~? ':'~_ZI0:t~', ~,~ ,:~,'i);,>,} ';~,~: <{~" ,~ioJ:f~~:,;-g-,; ~-:;i~'f'; '1~~~;';-i{J?;:~~~v i'65l~~:.(,,',;;.::'. r~r,-':-' L2
éàda área eym;contéúdp cõmúm.queaorarige::cooeeiJo;<fivioiêjfciá de gêiÍeró;:~ sexÚáliêfáaé';'YibJência

~~t!:~~~~:~~~~::~'~~::~~!:~l~~tr::;I!'~
As. Mulheres: da Pà.i em' Gbiásatúafli 01> cOfTlba!e i violêJi'cia'cqhtrào M'ejn" adiJJêsçe'nlee mullier: Sãó

~~5:1~~:~}i~;~~ti1~~:~~~1hWl~iJ~;
dê Goiás e o Mihistéribâa :Ju~tiça; atravé,sdlLS1=fy11RA'e' Pref13jt~rªcsi,ll,i inici~liyà,é'dÍ1seiivolvjda'êOJi( a
~tid~'~iUfTl ••ç~fltiJ~:~f~I::.d(ID~lh,errsc~&~t~tiaJ,~il~gtJ~~~~j~:at~);~#1~rr'~~~~~rJ~~~~\~?l~~q~i~
visitas, reuniões:~dómici!iares ·e: outros': 51ecàrii§mós',':as:QÍ,ossibiiid .', "ii' fiir~óidas»Rélosé:íítOjêt6s.'dq:

f~8~~s~f~;~6r~qff~~~~í;i~~':R~~J~!~·~~f~5~i~~iJ:}~~~;'~~{ ;~~~i~~:~~ê~~i~~'g~~~?Jt~~\i~
Néri!'de"ofêrecer Um nõvocaminhõj:iar<Í o' joVem;o. F;rõjeto trensfóima a ~úlflêr/víli" 'de~UmúóCiedàd6

~~f~{~:;~i:~!!~~}isOCi~rOJ[t~~j~\i;ftta~~~:~f\~~f~t":'i:f::;:lii~'" ,,:~~~~1~~;~1~
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Foram selecionadas, cadastradas, e capacitadas 1700 inulhêres que .recebem uma bolsa de R$ 190,00 para

reali~ar as atividades do Projeto nos Municípios' d~L~~iânia, Nàvo' ~ám~, 'For~~sà, Planaltin{ Aduaá

Lindas, Valparaíso e Cidade Ocidental. ' , " " ',' ~' '.

Outras informações detalham a relevância deste Projeto em suas etapas de Seleção,

Capacitação e Execução dos trabalhos. O processo de seleção analisou o perfil

socioeconômico de cerca de 5.000 mulheres, mobilizando grande parte da sociedade

nesta discussão.

O processo de seleção analisou o perfil socioeconômico de cerca de 5.000 mulheres,

mobilizando grande parte da sociedade nesta discussão.

Quadro 1 - demonstrativo do resultado da análise das Fichas, cadastro social e documentação:

Municípios População N°de N°. de Reserva Não Não

Vagas Inscritas Selecionadas Técnica Classificadas Habilitada

s

Aguas 139.804 300 758 300 30 189 239

Lindas

Cidade 51.303 100 265 100 10 67 88

Ocidental

Formosa 94.717 200 285 200 20 03 62

Luziânia 203.800 500 1210 500 50 228 432

Novo Gama 87.558 150 584 150 15 301 118

Planaltina 79.162 150 367 150 15 106 96

Valparaíso 120.878 300 440 300 30 09 101

de Goiás

1700 3.909 1700 170 1.075 1.035

Total:

Os Indicadores Sociais possibilitaram um levantamento do perfil socioeconômico das

mulheres dos sete municípios com enfoque na violência vivenciada e na história de

participação na comunidade destas mulheres.
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2. Dados do Juizado da violência doméstica de Goiânia;

Sabe-se que os Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher são órgãos

da Justiça ordinária com competência cível e criminal, responsáveis por processar, julgar

e executar as causas decorrentes da prática de violência doméstica e familiar contra a

mulher.

Segundo informações do 1° Juizado Especial de Violência Doméstica e Familiar Contra a

Mulher de Goiânia, tramitam 3354 processos, sendo que 222 processos foram julgados

este ano e um aguarda julgamento.(tabela ).

Gráfico 7: Processos lQ Juizado da Mulher

Processos

julgados

tramitam

III Processos

o 500 1000 1500 2000 2500 3000 3500 4000

Foram autuadas 408 processos de medidas, protetivas de urgência com 95% de

deferimento.

Não conseguimos informações do segundo Juizado Especial criado em Goiânia. Os

dados obtidos e a ausência de dados mais específicos apontam a fragilidade na

implantação e implementação de equipamentos judiciários que encaminhem as

demandas de violações de direitos das mulheres goianas previstos na Lei Maria da

Penha. Novamente se constata a distância entre o que se encontra previsto e a realidade

vivida pelas mulheres goianas.
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3. Convênios firmados:
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a. Mapa dos equipamentos públicos estaduais segundo

informações oficiais:
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b) Situação dos convênios considerando o período de 2008 a 2011.

VALOR DO VALOR VALOR
SALDO EM SALDO + VALOR ACONVÊNIO

PROJETO DEPOSITADO ADQUIRIDO! RENDIMENTOS
CONTA RECEBERCONTRATADO

1 Convênio 183/2008: Mulheres da paz R$1.493.668,00 R$1,493.668,00 R$1.473.361,64 R$164.340,76 R$184.647,12 R$20.306,36

2
Convênio 061/2008: Centro de Referência de Atendimento R$220.000,00 R$220.000,00 R$144.179,80 R$29.552,04 R$105.372,24 R$75.820,20à Mulher em Situação de Violência

3
Convênio 210/2008: Apoio aos centros Regionais de R$1.100.000,00 R$1.100.000,00 R$965.157,51 R$32.015,81 R$166.858,30 R$134.842.49Referênda e a Casa Abrigo (PACTO 2008)

4
Convênio 175/2009: Apoio a Efetivação da Lei Maria da R$1.788.847,97 R$636.847,97 R$140.104,66 R$17.371,74 R$514.115,05 R$1.648;743,31Penha (DEAMlNEAM)

5
Convênio 17212009: Enfrentamento a Violência contra

R$6.000.000,00 R$2.483.607,64 R$2.483.60T,84 R$20.443,22 R$20.443.22 R$3.516.392.36Mulher em Goiás (Pacto 2009)

6
Convênio 19712009: Produção de Vídeos e Projeto de R$112.000,00 R$112.000,00 R$O,OO R$6.653,04 R$118.653,04 R$112.000,00Comunicação SEMlRA

Convênio 173/2009: Sistematização das Informaçôes da
R$223.000,00 R$223.000,00 R$O,OO R$6.653,04 R$229.653,04 R$223.000,007 Rede de Atenção às Mulheres em Situação de Violência

em Goiás

8
Convênio 135/2010: Estruturação e Apoio às Delegacias R$1.546.100,00 R$1.391.100,00 R$O,OO R$O,OO R$1.391.100,00 R$1.546.100,00da Mulher de Goiás - DEAM's do Interior

9
Convênio 019/2008: Centro de Referência de Atendimento R$175.725,00 R$175.725,00 R$119.024,87 R$22.607,43 R$79.307,56 R$79.307,56

a Pessoa Idosa em Situação de Violência

Convênio 700299/2008: Centro de Referência de R$112.000,00 R$112.000,00 R$112.000,00 R$6.097,41 R$6.097,41 R$6.097.4110 Combate à Homofobia

Convênio 136/2010: Apoio a Iniciativas de Prevenção à R$167.000,00 R$O,OO R$O,OO R$O,OO R$O,OO R$167.000,0011 Violência contra as Mulheres - No Estado de Goiás

Totai Gerai R$12.938.340,97 R$7.947.948,61 R$5.437.436,12 R$305.734,49 R$2.816.246,98 R$7.529.609,69
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4. Ações do Poder Público do Município de Goiânia:

Projetos'Aprovados: " " : ' ,< ~" ',< ,

Foram e~éerrados três projetos que estavam pend~ntes~~sde 20()] iirinadosentrea~'ec;etãriada Mulhei' (J
.. _ .. - ."0' _'.' ~ .~-_., ·._.•·_~ .. ,."',_"_" .. _,._.'_:<:_"_.'.-i'T.-~"__>' _,'-;'_' _

a Secretaria'de Políticas para as Mulberesdo,Governo fé,dei?,I: >' "," " .
1: Projeto: "A PARTICípÀçÃO DA MULHER GOiANIÊNSE NAS ELEiçõEs
2008" c 0212008',' , ; ,

Este pioje;~ 'teve ' como ' ~~etivo' fornecei ~Ie;nent~s íe~ri6~s, i~strument9Is:(J<técnlcos para a,melhoria
_ :_~ •• _-;, - .-: ',o,"'.' _.:,_:_.: ._, ,'--C', ".' , 0"0:'>',._"" ',-_' ~~~,C'-;-_';-_~_.<!_<· "~<""; .-:'-'f.~,·P:';:",,\~-::::-~_/:·'_--__·C;_'T_~'.:-;_'< ~:·:< ._/

qualitativa da, participaçãO. dá mulhergolanien,se:na:~'el(JiçÕés?og8}e,sp(J9ialjÍ1en.i(Jàquélasque çonéàiierao

6~;:~:!ad:~~:::ad~~~::::I~àpf?grf~~'~3Y~'(J~~~;~~dK~éJ~?;~~f~~et~~I~a:~~~d~;?fisn1i~d~~
Mulheres:', da Secretaria Especial d6 PpJítica:sp~ra a~ Ml,dhe[es'da f'fesídênci1rda;Rejjúllflca (SMP/PR);o
,_>__ : 'o' o'. ~- ~ .. ;,~:, -,:/~~-. -:';:;'-;.,- -.,::- '-<'''::_ '~ " "": ~_ ',o : ...' \~ ~_ .•••-~,~~):?_; >'~;:'-t.:<. _~ ~Z,;(-;;t,~i:-~ '~;-':<}:;:_~-"~'-,';-, -?-~-!:>~!;'~'_'.;,;!,:;si\:7r~-f-j.';'-.'o ~o~'\>_'_; __ ;- ~/
presentE) projeto inserli{·se na ação. 88~4j refefénté.'ao .n=oflaJecimentó' di'ÍP~rl(Cípaç1jO das Múlh'éres"nos'

ESP~ços de.fÕd?rE{p~iisio~:.......•• ~,;, ~:'.:~?:',~;~.~ ..:';~~.,'; ·;~:?;~:~';{'~t:~o.j},;ltg0;~~i~-;f~c\::;-;"
A'primeira; <lçãodo piojeto foi um éurs,6:de capàbil<lção;_d~noJ)ÍiiíàM,"cà,irlcí;â.. mÚIb.ei:'po'd~ vehcer as,

:- - : :,- ~_--;:c~' -~< - ,:-'.,'. -> ,I,:: '. -_~ ,_ --''--'',~~ --?~ >~ ~-L' ,_~ ,,- -:3-,~'_:;<,\c:-;:::_i-,c~,,;_ '. ',:'.;<. -,;-:;',~-:r"f,,-::-~~~~'_T;-~}-~~j)~,U:_~~:!.ç-7~>:/~c::Hl,:'~-~:~::-:;~C;s"';·;j·.:l?,l'·:::}
eleições':' que objetivou, mediante tematização das' questões, femlninascno' Uhiverso da campanha eleitoral!
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resultou na diminuição do número de mulheres' aliciadas e conduzidas ao. caminnq:da'É\séia:vlzação por
sexo semconhecime~to pré~io desta CÓndiç?~.',:}'· ...' , ,. "

São fundamentais parcerias governamentais e nãogovernãmentais que

P?SSibiíitema manute~ção eapareiham~ntod~ equida~~ntoS'~Qbli~ÓSd~' ~rójeç~~ ~JnUi!l~r..É. nes~a
perspectiva que a Prefeitura MuniCipal de G<iiânia; por interinédio'díl Assessória pará Assuhtos
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dá Multier~
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Mulheres, ofere<:enâo serviços de acolhimento tempó/ário ácompanhada ou nãO. deseus fllhos,émsituação
',' ',.: ',:C: -'.' <. ': -~, -::c~_::_,:':_i, ,~- .. -..-.':'''''.'': ",~-_,' ,,-:"",-:' : __ ',:', ,'-:';. "c,- ~-":__ ',- 'j,:,'::-> '.i:.'-,. 'i,::-:;:~,~:': __::?>:,:-- ~:-;-:_?i>_::.<- .->,~->«--,:-3,'_'::)-\-}._-'-';-_'::~?-:/}\'c"~-:,,::::::: <">::::, ,:::.<\~"~':l_i_':::}", ,::':',:":':0.:.;

de rlido emirlent~ de morte ou·ameaças ~m razijo d~ violênciadoriJéstica e'famUlá/:< ' , ~' . ,- '

6. Projeto: MULHER QUE CANTA,DANÇA EE~CAthA " i,.;". . ','.
Este projeto tem como objetivo capacitar às'mulheres através de oficihas e ' ' , 'c' ';' ';';' "

troca de'saberes ~mpoderando~as da Imp6;tâncladeste ~airl~ô~(o' ima!eriài,contextu~ilzar1do a trádiçâQ

deste seguimentorellgi~so, bem como o ró-nípirrie~to de to8ascisf;r;n'~~d; p;e~o~c~iíd~~lolê~ciaq~e ~s
atingemromp~nd6 com a barreira do précon~ei(oexl~ientenas~c.I;d~de p~làf~i!ii'deiÍ1fo;maçãcís~b~JO

:., -o"~::'. :'"'"".:,,',/,.-:< ,;. --c _:",_ ':;c-, ',":''':: " .,>:;,:,;:>:':,~ ":c"":)"",~::,'~','''}'c;:::,f;:_',? t";',~:'~':'~=~;',<,,:'_-;'C:\-:::'~";:"---->:'::'>::":;',,>:':>':-'~' ,"--:,;- ",'-", "~,<o

real'significado ~ importânéia para construçijbdEl umásocjedadíirnáii jústaéigualilária: ,': ' ',~c,,:.;-j.
:,., :-', c,', s: :" _ --,' ,- ._' ';:, " ~ :',", ,'-,'- :,/'_. ,-":", -::"""C,7,;:,c"~,;,,,;,::::"",~,;',L ,:""!:,,:,>:-:.,,,,:,,:,.'>,-,,~:t\'<"~'-'.2;:-,>~:'~" ,,;:'::> ,:~(3;'-'--; -~"- _-'-~,: ,

IV - CONCLUSÃO

As considerações que serão tratadas abaixo foram pensadas a partir dos objetivos e eixos

temáticos pactuados considerando o Pacto de Enfrentamento a Violência Contra Mulher o

instrumento balizador das ações que foram ou não realizadas em Goiás.

EIXO 1: Fortalecimento dos serviços especializados da Rede de Atendimento e

Implementação da Lei Maria da Penha.
~

No que se refere a redução dos fndices de violência contra as mulheres destacamos que

não há alterações significativas no quadro geral. Goiás permanece no ranking em 12°

lugar em feminicfdio, embora, tenha sido pactuado valores significativos para este eixo.

A complexidade que permeia a violência não tem sido enfrentada na realidade cotidiana

das mulheres goianas, motivo primeiro da existência dos equipamentos públicos e dos

investimentos financeiros aportados.

Os princlplos da administração pública estão sendo feridos em sua essência ao se

destinar recursos ao desenvolvimento de ações específicas e não serem percebidos

impactos positivos na sociedade. Deve-se considerar todo processo sócio-histórico que

ao longo das gerações constituiu o fenômeno da violência contra a mulher nos patamares

atuais, entretanto o poder público precisa encontrar caminhos para o enfrentamento

efetivo garantindo a viabilidade mfnima de adoção e execução das polfticas propostas.

A fragilidade, a descontinuidade, a falta de capacitação dos agentes públicos para

efetivação da polftica, a lentidão burocrática dos repasses financeiros, assim como a

ineficiência em sua utilização, apontam para uma baixa resolutividade da polftica que ao
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invés de efetivar o enfrentamento a violência continua sendo uma tentativa que, em tese,

é bem estruturada e consistente, mas na prática ainda não tem funcionado. Avaliamos

que a criação do Sistema de Enfrentamento a Violência Contra a Mulher criado a partir de

2008 ainda não logrou os resultados almejados.

No segundo objetivo analisamos que as ações que poderiam sinalizar um processo de

mudança cultural foram insuficientes. No geral percebe-se que as desigualdades de

gênero se mantiveram nas instituições, nas famílias, nos espaços públicos e nas

instâncias de poder. Por quanto, as mulheres continuam sofrendo violações em seus

direitos humanos fundamentais. Assim, seja no pensamento machista e provinciano

predominante seja na violência manifesta no corpo e na alma, o processo de violência

tem demonstrado características sempre mais perversas. Valores éticos de respeito a

diversidade e valorização da paz são objetivos muito distantes da realidade favorecendo a

manutenção de pensamentos e comportamentos sexistas e patriarcais.

No terceiro objetivo atestamos que as mulheres em situação de violência em nosso

Estado não têm seus direitos garantidos, não contam com nenhum equipamento público

de abrigamento e proteção à mulher e a seus filhos, mantendo a histórica vulnerabilidade.

A única casa abrigo do Estado que recebe mulheres e crianças em situação de violência

(Nove Luas - Cevam) é de responsabilidade da sociedade civil. O Estado assim repassa

a outros entes a sua própria prerrogativa.

Em relação à implementação da Lei Maria da Penha, a impunidade e a morosidade

continuam sendo as regras. Fatores como a lentidão no julgamento de processo, o

preconceito e o machismo de operadores do direito, que primam por tentativas de

conciliação mesmo diante das evidências de abusos e lesões a integridade da mulher

agravam e aprofundam a situação de desamparo e desesperança.

Há também morosidade do governo em agilizar a estruturação da rede de atendimento à

mulher prevista pela lei Maria da Penha, que cria uma rede de atendimento composta por

diversas esferas, entre elas juizados especiais e abrigos onde as mulheres podem ficar

seguras após fazer denúncias.

As ações desenvolvidas no Estado ainda são insuficientes para proteger principalmente

as mulheres em situação de vulnerabilidade tais como negras, jovens, moradores de rua,
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profissionais de sexo, com baixa escolaridade e com pouco acesso a informação,

residentes no meio rural e economicamente desprivilegiadas.

EIXO 3 . Combate à exploração sexual e ao tráfico de mulheres..

o Estado é rota internacional de tráfico de mulheres para prostituição. Segundo

especialistas, Goiás lidera o ranking do trafico de pessoas no Brasil, traficados para

exploração sexual, trabalho forçado e para práticas de tráfico de drogas e órgãos. Não

teve-se acesso a dados oficiais sobre o número de mulheres goianos aliciadas pelo

tráfico, contudo a estimativa aproximada são de 600 vitimas entre 2008 e 2010.

As mulheres aliciadas pelo tráfico tem um perfil de idade entre 18 e 26 anos, possuem

baixa remuneração profissional e baixo grau de instrução, na maioria são separadas e

têm pelo menos um filho. Estes dados confirmam a situação de vulnerabilidade das

mulheres goianas como fator preponderante na continuidade da violação. As campanhas

publicitárias realizadas foram insuficientes e pontuais não favorecendo o real processo

que possa atuar na prevenção do tráfico e da exploração sexual acima descrita.

EIXO 4 - Promoção dos Direitos Humanos das Mulheres e Situação de prisão;

As estatísticas sobre as mulheres em situação de prisão reforça a desigualdade social,

econômica, racial e de grau de instrução. Sendo que 74.03% das mulheres são negras ou

pardas. Das mulheres em situação de prisão apenas 0,55% possuem ensino superior e

26,51 % são alfabetizadas. 54,51 % das mulheres são presas provisórias e 26,88%

cumprem pena em regime fechado. Dados que demonstram mais uma vez a necessidade

de celeridade e economia processual do poder Judiciário. As condições de abrigamento

também lesam a dignidade de tais mulheres, amontoadas em celas acima de sua

capacidade com péssimas condições de higiene e sem água·potável. Nas mesmas

condições se encontram as celas de mulheres grávidas e com filhos em idade de

amamentação. Há relatos de abuso sexual, torturas e outras violências praticadas por

quem deveria garantir-lhes a segurança.
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CONCLUSÃO

Constatamos que no Estado de Goiás as mulheres vivem em uma realidade de violência

e lesões a seus direitos fundamentais. Seja na vitimação domestica, seja pela negligência

do Estado em garantir-lhe segurança e bem-estar. O número de homicídios femininos

tem crescido sem tréguas e são as mulheres negras, pobres, Com pouca instrução e

oportunidades as principais vitimas.

Apesar do investimento de recursos do orçamento federal para as políticas publicas de

enfrentamento a violência, passado quatro anos da implementação do pacto entre entes

federativos, não houve alteração do quadro de violência contra a mulher no Estado.

Os equipamentos públicos destinados ao combate a violência não foram implementados

em quantidade suficiente. Estrutura física inadequada, condições precárias de mobiliários

e equipamento e abastecimento, falta qualificação de profissionais em' número suficientes

para atender a demanda, inexistência de concurso público específico, motivação

profissional, transparêncía e precisão nas informações oficiais e falta de autonomia e

vontade política compõem os fatores que contribuem para o alto índice de violência e

impunidade.

Especificamente, a Câmara Técnica de Monitoramento não tem demonstrado a sociedade

civil monitoramento na fiscalização dos recursos públicos gastos e outras ações que

deveriam, conforme pactuado, estarem efetivadas.

Conclui-se que para enfrentar a cultura machista e patriarcal são necessárias políticas

públicas transversais que atuem verdadeiramente no que se propõem. Certamente, se as

ações pactuadas tivessem sido implementadas as condições das mulheres goianas

estaria em patamares melhores. Estas políticas no Estado estão muito aquém do

necessário. Tem-se a clareza que os processos de mudanças culturais nas relações de

gênero requer uma ação conjugada entre as varias instâncias de poder governamental e

a sociedade civil organizada, mas requer ainda uma política forte de monitoramento que

dê conta de apoiar os equipamentos criados e de fiscalizar os investimentos públicos

alocados.
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No desenvolver dos trabalhos percebemos a extrema necessidade e importância de

pesquisas, informações e polfticas públicas destinadas as mulheres que vivem em

situação de rua, mulheres dependentes químicas, mulheres profissionais do sexo,

mulheres em situação de trabalho análogo a escravo e vítimas de violência policiai.

o FórUm Goiano de Mulheres reafirma as proposituras do CONEM:

Fortalecimento da Secretaria de Estado de Políticas para Mulheres, do Centro de

Referência Estadual da Igualdade, bem como do Pacto Goiano de Enfrentamento à

Violência contra a Mulher. Para tal, torna-se necessário a ampliação do quadro de

funcionários (as), inclusive com realização de concurso público; ampliação do orçamento

para desenvolver políticas públicas para mulheres, igualdade racial, juventude e lésbicas,

e transexuais;

1. O CONEM como órgão que acompanhou todas essas iniciativas, sugere a

necessidade de se observar dois aspectos importantes relacionados ao perfil da futura

Secretária da SEMIRA: capacitação técnica de gestão pública e capacidade de diálogo

e interlocução política com os movimentos sociais;

2. Fortalecimento e consolidação das Delegacias Especializadas de Atendimento as

Mulheres (DEAMs) e implementação/implantação de casasabrigoe outros

equipamentos sociais públicos de atendimento às mulheres em situação de violência;

3. Ampliação do número de muiheres no comando de Pastas do Executivo;

4. Incorporação das propostas, programas e ações do Executivo Estadual através do

Plano PluriAnual (PPA), bem como das Leis de Diretrizes Orçamentárias (LDOs) e

Leis Orçamentárias Anuais (LOAs), devendo ser criados instrumentos sistêmicos para

que a Secretaria de Políticas para Mulheres e Promoção da Igualdade Racial, possa

monitorar as ações transversais desenvolvidas por todos os órgãos do Poder Público

estadual no âmbito de Gênero;

5. Garantir a proteção do mercado de trabalho da mulher, do campo e da cidade,

mediante incentivos específicos nos termos da iei; bem como a proibição de diferença

de salários, de exercício de funções e de critério de admissão por motivo de sexo,

idade, cor ou estado civil;
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6. Garantir que a educação seja não discriminatória, não sexista, educação para a

igualdade, de forma a não criar modelos e padrões, estereótipos para mulheres e

homens;

7. Consolidar a implementação da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da

Mulher, dando enfoque à implementação do Plano Estadual de Enfrentamento à

Feminização da Aids e outras Doenças Sexualmente Transmissíveis - DSTs, e à

promoção de campanhas educativas sobre gravidez na adolescência e paternidade

responsável; garantia do exercício da sexualidade e dos direitos reprodutivos.

v - CASOS EMBLEMÁTICOS

Mãe luta há 5 anos para esclarecer desaparecimento de
Murilo Soares 6
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6Publicado no Jornal O Popular, em 28 de janeIro de 2010.
7 Rosana Melo é jornalista, repórter de Cidades do Jornal O Popular. atuando na cobertura de violência e crimlnalidade. Correio

eletrônico: rosanajornal@yahoo.com.br
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g Vide texto "O caso Murilo e a impunidade: aspectos jurfdicos" de Júllo Moreira.
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Nós também não esquecemos, Graça 9
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9 Publicado no jornal O Popular, em 30 de janeiro de 2010.

10 DeiTe Assis é jornalista, repórter de Cidades do jornal O Popular e professora do curso de Jornalismo das Faculdades Alfa. Correio

eletrônico: deireassls@gmail.com. Twitter: @deireassls.
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ANEXO I 



De.stinatário (a): Governador eleito Marconi Perillo 1 Equipe de Transição de

Governo do Estado de Goiás

Assunto: Relatório Situacional das Políticas Públicas desenvolvidas pela SEMIRA­

Secretaria de Estado de Políticas Para Mulheres e Promoção da Igualdade

Racial

Parecer - CONEM N.: 01/2010 Data: 07/12/2010

NOTA TÉCNICA· CONSELHO ESTADUAL DA MULHER N.01/2010

1 Apresentação

O CONEM - Conselho Estadual da Mulher, foi criado pela Lei 13.456, e

16 de abril de 1999, como resposta às demandas sociais e histórícas do povo

Goiano, em especial das mulheres e como uma demonstração pública da

sensibilidade política do então Governador Marconi Perillo, Quando de sua primeira

gestão, criou e estruturou o Conselho Estadual da Mulher e possibilitou a conquista

também em sua gestão da Superintendência da Mulher.

Pelo Decreto N° 6725, de 07 de março de 2008, o Conselho Estadual da

Mulher - CONEM foi integrado à Secretaria de Estado de Políticas para Mulheres e

Promoção da Igualdade Racial - SEMIRA, com jurisdição no território goiano. É

órgão colegiado de composição paritária, de caráter permanente, deliberativo e

consultivo, co-responsável pela elaboração, fiscalização e controle da gestão das

políticas para mulheres, visando a equidade e a igualdade de gênero de modo a

assegurar os direitos das mulheres.

a caNEM é formado por um colegiado, de 34 Conselheiras, sendo 17

representantes da sociedáde civil e 17 representantes de Secretarias e órgãos do

Estado, conforme segue:
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1. Entidades da sociedade civil: Organização das Voluntárias de Goiás,

Associação das Mulheres Deficientes Auditivas e Surdas de Goiás, União

Brasileira de Mulheres, Centro Popular da Mulher, Associação Brasileira de

Enfermagem, Fórum de Transexuais de Goiás, Associação de Travestis,

Transexuais e Transgêneros de Goiás, Grupo de Mulheres Negras Malunga,

Associação dos Professores da Universidade Católica de Goiás, Sindicato

dos Professores do Estado de Goiás, Sindicato dos Trabalhadores em

Educação de Goiás, Associação das Pensionistas da Policia e Corpo de

. Bombeiros Militares de Goiás, Centro de Valorização da Mulher, Conselho

Regional de Serviço Social - 19a Região, Grupo de Mulheres Negras

Dandara no Cerrado, Central Única dos Trabalhadores e Associação

Brasileira de Mulheres de Carreira Jurfdica do Estado de Goiás; e como

suplentes participam o Movimento das Donas de Casa e Consumidoras do

Estado de Goiás, Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de

Goiás. Ainda nos relacionamos e articulamos com outras cento e cinquenta

entidades da sociedade civil, que manifestaram apoio a Plataforma Política

das Mulheres - 2010.

2. Secretarias de Estado e órgãos do Estado: Secretaria de Estado de Políticas

para Mulheres e Promoção da Igualdade Racial, Secretaria do Meio

Ambiente e Recursos Hldricos, Secretaria de Ciência e Tecnologia,

Secretaria de Agricultura e Abastecimento, Secretaria de Cidadania e

Trabalho, Secretaria de Estado da Educação, Secretaria da Educação,

Secretaria de Estado da Saúde, Secretaria de Segurança Pública, Secretaria

da Fazenda, Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento, Agência de

Cultura Pedro Ludovico Teixeira, Secretaria de Comunicação, Universidade

Estadual de Goiás.
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ONSELHO ESTADUAL DA MULHER

A luta e organização das mulheres na implementação de Políticas Públicas,

foi uma longa trajetÓria e consideramos um importante avanço a criação da

Secretaria de Estado de Políticas para Mulheres Promoção da Igualdade Racial ­

SEMIRA - criada pela Lei nO 16.042, de 1° de junho de 2007, tendo por

competência a formulação e execução da política estadual voltada para as

mulheres, bem como as de promoção de igualdade racial e de apoio ao jovem.

Além das políticas públicas para Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e

Transexuais - LGBTT incorporadas a esta Pasta a partir da realização da I

Conferência Estadual de Polfticas para Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transexuais

(GLBT), coordenada pela SEMIRA.

Sendo assim, na perspectiva de contribuir com o processo de transição

de governo faremos uma breve síntese das realizações da SEMIRA. Uma

Secretaria que neste curto espaço de existência, recebeu do Governo Federal o

Prêmio Boas Práticas da Lei Maria da Penha e constitui-se hoje uma referência

nacional.

2. Histórico de atuação da SEMIRA

o trabalho da SEMIRA é pautado na promoção da 'igualdade na

diversidade, reconhecendo como positivas e enriquecedoras a multiplicidade de

gênero, de orientação sexual, de gerações e de etnias. Tem o trabalho empenhado
,

no enfrentamento a todas as formas de violência, preconceito, discriminação e

intolerância, resultando em políticas públicas efetivas construídas a partir das

discussões com a sociedade civil organizada. Ou seja seu trabalho volta-se para

três questões centrais:

• Construção da igualdade na diversidade.

• O Combate a todas as formas de intolerância e discriminação.
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ONSl!!LHO ESTADUAL DA MULHl!!R
1

• Formulação e implementação de polfticas públicas que garantam a equidade

de gênero e étnico racial.

Um passo importante para o fortalecimento da 8EMlRA foi a assinatura

com o Governo Federal do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência

contra a Mulher. Esse pacto tem como objetivo prevenir e enfrentar todas as

formas de violência contra as mulheres. O projeto Naci9nal consiste no

desenvolvimento de um conjunto de ações a serem executadas entre os anos de

2009 à 2011.

Os objetivos do pacto são:

• Reduzir os índices de violência contra as mulheres;

• Promover uma mudança cultural a partir da disseminação de atitudes

igualitárias e valores éticos de irrestrito respeito às diversidades de gênero e

de valorização da paz.

• Garantir e proteger os direitos das mulheres em situação de violência,

considerando as questões raciais, étnicas, geracionais, de orientação sexual,

de deficiência e de inserção social, econômica e regional.

O Pacto está estruturado a partir de quatro eixos:

• EIXO 1: Fortalecimento dos serviços especializados da Rede de

Atendimento e Implementação da Lei Maria da Penha.

• EIXO 2: Proteção dos Direitos Sexuais e Reprodutivos e Implementação

do Plano Integrado de Enfrentamento da Feminização da Aids.

• EIXO 3: Combate à exploração sexual e ao tráfico de mulheres.

• EIXO 4: Promoção dos Direitos Humanos das Mulheres e Situação de

Prisão.
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ON~ELHO ESTAbUAI. DA MULHER

A SEMIRA tem atuado ativamente em todo o Estado de Goiás para a

implementação do Pacto Estadual de Enfrentamento a Violência Contra a Mulher,

com ênfase especial no eixo 1: Fortalecimento dos serviços especializados da Rede

de atendimento e Implementação da Lei Maria da Penha, por meio do fomento a

estudos e pesquisas, da promoção de debates, palestras, confecções de materiais

sócio educativos, divulgando na mídia a nova lei para o conjunto da sociedade,

além de articular ações conjuntas com órgãos das esferas federal, estadual e

municipal, bem como junto às instituições buscando a efetiva aplicação da lei,

principalmente com a implementação de serviços de atendimento através do Centro

de Referência Estadual da Igualdade, unidade da SEMIRA direcionada ao

atendimento direto à comunidade, o qual tem se constituído num importante espaço

de acolhimento, formação humanizada, inclusão e informação.

3. Histórico de atuação da SEMIRA na fomentação a produção de pesquisas

relacionadas a gênero:

Fomentar a produção de pesquisas em Goiás que não apenas tenham a

mulher como objeto de estudo, mas também protagonista do processo de

investigação cientifica. Essa é uma das diretrizes que norteiam o trabalho da

Secretaria de Estado de Políticas para Mulheres e Promoção da Igualdade Racial ­

SEMIRA.

Assim, numa iniciativa da SEMIRA em parceira com a Fundação de

Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás - FAPEG, foi lançado em 2008 a Chamada'

Pública n° 002, para apoio a projetos de pesquisas em gênero, com abordagens

dos eixos temáticos aprovados pela 11 Conferência Estadual de Políticas para

Mulheres.
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A Chamada Publica selecionou 14 projetos que investigam os seguintes

temas:

• Corpo, Gênero e Sexualidade: Eduçar Meninas e Meninos para Igualdade

Respeito;

• A Participação das Mulheres na Política em Goiás;

• Previdência Social e benefícios devidos às mulheres - desigualdade de

renda por gênero;

• Narrativas da violência - Análise das histórias contadas por mulheres vftimas

de violência doméstica;

• Mapeamento das PolfUcas públicas de gênero em Goiás e elaboração de

programa integrado de monitoramento;

• Mães de santo: domfnios territoriais, sociais e históricos do sagrado em

GoiâniÇl/GO;

• O risco do reservatório viral masculino para mulheres: Papilomavfrus humano

(HPV) em homens portadores de câncer de pênis do estado de Goiás:

Prevalência e Genotipagem;

• Genotipagem do HPV durante a prevenção do câncer de colo do útero:

Importância do vírus no desenvolvimento do carcinoma escamoso do colo

uterino e a influência no prognóstico com a radioterapia,;

• Prevenção e Detecção Precoce do Câncer de Mama em Goiânia: Uma

Parceria com a Secretaria Estadual de Educação;

• Observatório de mulheres vivendo com HIVIAIDS em Goiás: análise de

incidência e de sobrevivência;

• Novas tecnologias do cuidar no apoio ao aleitamento materno exclusivo -

estratégias e resultados em municfpios da Regional de Saúde Pireneus;
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ON$EL.HO ESTADUAL DA MULHER

• Epidemiologia da infecção pelo HIV/AIDS em profissionais do sexo em

Goiânia, Goiás;

• Tipos específicos de HPV, carga viral e estado físico do DNA viral em

mulheres com Neoplasia Intra-epitelial Cervical de alto grau;

• Cooperativas populares de mulheres em Goiás: diagnóstico, capacitação e

incentivos públicos federais;

No mesmo ano, foi lançado um segundo edital Chamada Pública N° 07,

para pesquisas em gênero, relação étnico-racial e grupos sociais.

Os projetos estão em fase de execução, sendo que foi investido pelo

Governo de Goiás o valor de R$ R$ 682.564,67, no fomento a essas pesquisas.

As pesquisas trarão um ganho de qualidade para subsidiar a elaboração

e execução de políticas públicas para as mulheres, bem como novos métodos e

técnicas para o tratamento da saúde.

4. Implantação do Sistema Estadual de Enfrentamento à Violência Contra

Mulheres

O Sistema Estadual de Enfrentamento à Violência contra Mulheres é

fruto do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra a Mulher, voltado

para o desenvolvimento de um conjunto de iniciativas para prevenir e enfrentar

todas as formas de violência contra as mulheres. São desenvolvidas políticas

públicas amplas e articuladas. Os principais objetivos do sistema em Goiás são:

• a ampliação e a consolidação da rede estadual de serviços especializados de

atendimento às mulheres em situação de violência;

• a diminuição do índice de violência contra as mulheres;

• a promoção do empoderamento feminino e a ampliação do acesso à Justiça.
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As ações abrangem todo o Estado e estão sendo implantadas de forma

planejada, transversal e conjunta com as redes de atenção e os municlpios,

contando com amplo controle social. Isso implica em uma contribuição inédita para

o Brasil, pois consiste em um exemplo único de políticas públicas para mulheres

verdadeiramente articuladas e integradas,

Trata-,se de uma iniciativa governamental que cria uma rede de atenção a

vitimas de violência. Fazem parte desta rede 13 regionais, com 33 municfpios-pólo

e consórcios intermunicipais que darão cobertura a todo o Estado.

Os municípios que compõem o Sistema Esfadualde Enfrentamento à

Violência contra a Mulher são: Águas Lindas, Anápolis, Anicuns, Aparecida de

Goiânia, Cachoeira Alta, Caldas Novas, Catalão, Cavalcante, Ceres, Cidade

Ocidental, Formosa, Goiânia, Goianésia, Cidade de Goiás, laciara, Itapuranga,

Itumbiara, Jatai, Luziânia, Minaçu, Mineiros, Morrinhos, Nóvo Gama,

Planaltina, Porangatú, Rio Verde, São Luis de Montes Belos, Santa Helena,

Santo Antônio do Descoberto, Senador Canedo, Trindade, Uruaçu e

Valparaiso.

Os aparelhos sociais que fazem parte deste sistema são o' Centro de

Referência Estadual da Igualdade, os Centros Municipais de Referência de

Atendimento à Mulher, Casa Abrigo, Delegacias Especiais de Atendimento às

Mulheres - DEAMs e os Núcleos Especiais de Atendimento a Mulher ­

NEAMs. Para receber um ou mais destes aparelhos sociais o municfpio deve,

obrigatoriamente, possuir um Conselho Municipal da Mulher e um Organismo

Executivo de Pblfticas para Mulheres.

O objetivo da SEMIRA é encerrar o ano de 2010 contando com 6 (seis)

Núcleos Especializados de Atendimento as Mulheres - NEAMs; 23 (vinte e três)

Delegacias Especiais de Atendimento a Mulher - DEAMs; 2 (duas) Casas

Abrigo, sendo uma em Vaiparaíso e outra em Goiânia, equipada pela SEMIRA e

mantida pelo poder público local; 01 Centro de Referência Estadual e 10 (dez)
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Centros de Referência Municipais de Atendimento a Mulher. Todos esse aparelhos

sociais foram distribuídos em 33 Municípios Pólos, atendendo a todo Estado.

O projeto prevê que todos os gestores e conselheiros dos mUnlClplOS que

receberem organismos sociais sejam capacitados, assim como servidores públicos

da educação, saúde, segurança pública, justiça, entre outros, bem como líderes

rurais e quilombolas.

5) Descrição dos aparelhos sociais de atenção à mulher implantados no

Estado de Goiás

5.1. CENTROS DE REFERÊNCIA MUNICIPAIS DE ATENDIMENTO A MULHER

Os Centros de Atendimento Especializado a Mulheres em Situação de

Violência consistem em um instrumento de amparo e defesa do público feminino,

oferecendo atendimento jurfdico e orientação psicossocial. Tem ainda a função de

oferecer à comunidade um espaço para realização de capacitações, oficinas

terapêuticas e vivências diversas.

Em 2009 foram inaugurados com o apoio da SEMIRA 04 unidades:

• Centro de Referência no Atendimento Especializado às Mulheres em

Situação de Violência, no municfpio de Santa Helena, inaugurado em 09 de

março de 2009;

• O Centro Regional de Referência da Mulher de Ceres, inaugurado em 03 de

setembro de 2009;

• O Centro de Referência da Mulher Brasilete Ramos Caiado, inaugurado em

10 de novembro de 2009 na Cidade de Goiás;

• O Centro de Referência de Cidade Ocidental, inaugurado em 24 de

novembro de 2009.
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Somam-se a estes quatro centros, o Centro de Referência Municipal

Cora Coralina, já existente no município de Goiânia. Sendo assim, em 2009 a

SEMIRA havia cumprido cinqüenta por cento da meta prevista pelo Sistema, que é

de 10 Centros Municipais de Atendimento a Mulher instalados em municípios-pólo.

Estes Centros receberam da SEMIRA todo o mobiliário, computadores,

equipamentos de multi-midia, eletrodomésticos e equipamentos de cozinha, além

de veículos adquiridos com recursos oriundos do Governo Federal. A manutenção

da estrutura física e equipe de funcionários é da responsabilidade das prefeituras.

Em alguns casos, o Governo do Estado poderá ceder servidores.

As cinco unidades restantes, serão inauguradas no ano de 2010 nos

municipios de Anapolis, Itumbiara, laciara, Morrinhos, Planaltina e Uruaçu.

5.2. DELEGACIAS ESPECIALIZADAS DE ATENDIMENTO À MULHER (DEAMS)

As Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher - DEAMs

garantem atendimento especializado e humanizado às mulheres em situação de

violência.

A SEMIRA elaborou, articulou e apresentou projetos junto a Secretaria de

Segurança Pública, ao Ministério da Justiça e à Secretaria Especial de Políticas

para Mulheres (SPM) para ampliação do número de DEAMs no Estado. No entanto,

com recurso federal às unidades não foram assegurados, cabendo ao governo do

Estado, por meio da Secretaria de Segurança Pública a criação de mais 15

unidades que, somadas as oito já existentes, totalizarão até o final de 2010, 23

DEAMs, nos municipios de Águas Lindas, Anápolis, Aparecida de Goiânia,

Caldas Novas, Catalão, Cavalcante, Formosa, Goiânia, Goianésia, Itumbiara,

Jataí, Luziânia, Mineiros, Novo Gama, Planaltina, Porangatú, Rio Verde, Santo

Antônio do Descoberto, Senador Canedo, Trindade, Uruaçu e Vaiparaíso.
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No ano de 2010, será assegurado à DEAMde Goiânia, pela SEMIRA, o

reaparelhamento composto por equipamentos, mobiliário, 03 (três) viaturas,

adquiridos com verba federal do Pacto Nacional pelo Enfrentamento da Violência

contra as Mulheres. A Semira, aguarda o repasse do Convênio N. 135/2010, com o

Governo Federal, que visa o reaparelhamento de outras Delegacias de Atendimento

à Mulher.

5.3. NÚCLEOS ESPECIALIZADOS DE ATENDIMENTO A MULHER - (NEAMs)

Os Núcleos Especializados de Atendimento a Mulher foram criados pelo

Estado de Goiás para atender prioritariamente aos municípios que não possuem

Delegacias Especializadas em Atendimento à Mulher - DEAMs e tem como

objetivo proporcionar atendimento jurídico e psicossocial.

Os Municípios que receberão as NEAMs são: Anicuns, Cachoeira A/ta,

Cava/cante, Itapuranga, Minaçu, São Luis dos Montes Belos.

5.4. CENTRO DE REFERÊNCIA ESTADUAL DAIGUALDADE

O Centro de Referência é uma unidade de atendimento direto à

comunidade. Nele são prestados atendimento psicossocial e jurídico as pessoas em

situação de vulnerabilida, vítimas de víolência física, psicológica, emocional ou

moral, que sofrem preconceito ou discriminação. Abrigando, de maneira inédita,

quatro Centros de Atendimentos:

• Centro de Referência de Atendimento a Mulher;

• Centro de Direitos Humanos de Prevenção e Combate a Homofobia;
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• Centro Integrado de Atenção e Prevenção à Violência Contra a Pessoa

Idosa, na perspectiva de gênero, raça e etnia;

• Centro de Atendimento às vítimas de violência e discriminação por raça e

etnia.

Além do atendimento ao público o Centro de Referência Estadual da

Igualdade objetiva também, promover a capacitação e formação de gestores,

servidores e agentes sociais para o atendimento adequado dessas populações em

órgãos públicos e entidades da sociedade civil. Para este trabalho, a SEMIRA conta

com a parceria das organizações da sociedade civil e das instituições de ensino

atuantes em Goiás e ainda com convênios de capacitação com órgãos do Governo

Federal e do Governo Estadual.

.Este Centro tem como uma de suas atribuições a sistematização de

dados e informações sobre os assuntos relacionados às desigualdades de gênero,

as relações étnico-raciais, políticas para a juventude e para LGBTIs no Estado de

Goiás. Estes dados fomentarão pesquisas, estudos e elaboração de políticas

públicas que beneficiarão a população.

O Centro de Referência Estadual da Igualdade serve de elo e· de

instrumento para interação entre os Centros Municipais de Atendimento às

Mulheres em Situação de Violência, instalados pela SEMIRA em todas as regiões

do Estado.

O espaço conta com uma' biblioteca temática cujo acervo (livros, revistas

e artigos científicos), está disponibilizado para a comunidade, estudantes,

pesquisadores. Conta também com outros espaços, tais como: laboratório de

Informática para educação à distância; míni-auditório com capacidade para noventa

pessoas possibilitando a realização de palestras, debates e exibição de filmes

temáticos; salas apropriadas para a realização de oficinas, vivências e aulas; área

para shows, apresentação de grupos culturais e convivência; sala de
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Monitoramento das informações do Sistema Estadual de Enfrentamento à Violência

contra as Mulheres.

5.5. Capacitação de Servidores Públicos e Agentes Sociais:

Para que o Sistema Estadual de Enfrentamento à Violência contra a Mulher,

funcione plenamente em Goiás, a SEMIRA por meio de um convênio firmado com a

Secretaria Especial de Políticas Para Mulheres da Presidência da República/SPM,

prevê capacitação para 2500 multiplicadores de cinco áreas de atuação: educação,

saúde, segurança pública e justiça, conselheiras municipais dos direitos das

mulheres, trabalhadoras rurais e quilombolas.

a curso terá a duração de 120 horas com temáticas especificas para cada

área e um conteúdo comum que. abrange: conceito de violência de gênero;

sexualidade; violência contra as mulheres; apoio psicossocial à mulher em situação

de violência: Lei Maria da Penha; contextos de vulnerabilidade e tráfico de pessoas.

6. Projeto Mulheres da PAZ

As Mulheres da .Paz em Goiás atuam no combate a violência contra o jovem,

adolescente e mulher. São agentes da Lei Maria da Penha, estando aptas a acolher

e orientar mulheres em situação de violência. A atuação com mulheres é um

diferencial do projeto em Goiás.

a Projeto foi lançado em Goiás no dia 4 de Setembro de 2à09, por meio de

uma parceria entre o Governo de Goiás e o Ministério da Justiça, através da

SEMIRA e Prefeituras. A iniciativa é desenvolvida com a ajuda de um contingente

de mulheres cujo trabalho inclui divulgar e transmitir a comunidade, por meio de

visitas, reuniões domiciliares e outros mecanismos, as possibilidades oferecidas
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pelos projetos do PRONASCI e por outras políticas públicas de atenção aos jovens

e as mulheres.

Além de oferecer um novo caminho para ci jovem, o Projeto transforma a

mulher, vítima de uma sociedade violenta, em uma agente social promotora da

cultura da Paz, tendo como um dos instrumentos a divulgação da Lei Maria da

Penha.

Foram selecionadas , cadastradas e capacitadas 1700 mulheres que

recebem uma bolsa de R$ 190,00 para realizar as atividades do Projeto nos

Municípios de Luziânia, Novo Gama, Formosa, Planaltina, Águas Lindas, Valparaíso

e Cidade Ocidental
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7. Convênios firmados com o Governo Federal

Item Convênio Objetivo

1 Convênio 061/2008 - Apoiar o Centro de
Apoio ao Centro de Referência Estadual de
Referência Estadual de Atendimento à Mulher em
Atendimento à Mulher em Situação de Violência
Situação de Violência

2 Convênio 183/2008 - Desenvolvimento do Projeto
Projeto Mulheres da Paz Mulheres da Paz no Entorno de

Brasllia
Seleção e capacitação de

1700 mulheres, bem como
Monitoramento do trabalho

3 Convênio 700299/2008 - Avançar na defesa da
Apoio a Estruturação do cidadania de gays, lésbicas,
Centro de Referência em bissexuais, travestis e
Direitos Humanos de transexuais - LGBTT, a partir
Prevenção e combate à de ações que visem o combate
Homofobia à violência e discriminação

homofóbica no Estado de
Goiás

4 Convênio 210/2008 - Apoiar o reaparelhamento
Apoio aos Centros dos Centros de Referência no
Regi.onais de Referência Atendimento Especializado às
e a Casa Abrigo - Pacto Mulheres em Situação de
2008 Violência e a Casa Abrigo

5 Convênio 172/2009 - Implantação e
Enfrentamento a implementação dos 05 novos
violência contra mulher Centros de Referência e 01
em Goiás - Pacto 2009 Casa de Passagem e

fortalecimento de 04 Centros
de Referência existentes em
Goias.

Realização de cursos de
capacitação

Apoio a ações e campanhas
educativas

6 Convênio 175/2009 - Reaparelhamento da
Apoio à efetivação da Lei DEAM de Goiânia
Maria da Penha no Aquisição de equipamentos
Estado de Goiás - e moblliários para implantação
DEAM/NEAMs de 06 Núcleos Especializados

de Atendimento às Mulheres
Contratação de Pessoa

Juridica para prestação de
serviços de assistência sociai,
psicológica e jurídica, além de
adminístração em 06 Núcleos

Situação

Finalizando aquisições
e contratos

Em andamento

Em conclusão

Em andamento

Em andamento.

Obs:

Convênio
firmado com a

SEDH­
Secretaria

Especial de
Direitos

Humanos da
Presidência da
Re~ública

Primeiros
repasses feitos
à Semira em
julho/2D1D
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Contratação de Pessoa
Jurídica para produção do
material de divulgação das
NEAMs

Convênio 197/2009 - Promover a conscientização Não iniciado
Apoio à produção de da população, principalmente
videos sócio-educativos e do público feminino, quanto aos
institucionais e direitos e garantias
implantação de projeto de relacionados à violência contra
comunicação da Semira, as mulheres urbanas, rurais,
direcionados ao seu quilombolas, indígenas,
público alvo, com recorte considerando, também as
de gênero, raça, etnia e diversidades relativas à
geracional. geração e orientação sexual,

tráfico de pessoas,
ocasionando a adoção de uma
visão integral do fenômeno da
violência de gênero e da
situação da mulher no mundo
atual.

Convênio 173/2009 - Criar e Implantar uma base de Não iniciado
Sistematização das dados para sistematizar as
Informaçães da Rede de informaçães produzidas pelas
Atenção às Mulheres em instituições de atendimento
Situação de Vioiência em sobre a mulher situação de
Goiás violência.

Levantar os indices
socioeconômico das 1.700
mulheres selecionadas para o
projeto Mulheres da Paz em
Goiás por meio dos dados do
cadastro social.

Convênio 135/2010 - . Aguardando repasse
Apoio às Delegacias Melhorar o atendimento às
Especializadas de mulheres nas. DEAMs. do
Atendimento à Mulher· _ Est~~o_de GOlas, a partl.r. ?a
DEAMs do interior de aqu!slçao de. moblliarlo,
Goiás. equipamentos. de Infra-estrutura

das delegacias, bem como
viaturas e material gráfico e de
consumo para apoio às
atividades desenvolvidas
nestas delegacias.

10 Convênio 136/2010 - Promover capacitação de Aguardando repasse
Apoio a Iniciativas de mulheres lideres comunitárias e
Prevenção à Violência fortalecer as redes sociaís de
contra as Mulheres - No prevenção e enfrentamento às
Estado de Goiás diferentes formas de violência
Emenda Pedro Wilson nas regiões em que residem
2010
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8. Considerações finais:

Diante do exposto, destacamos a importância de continuarmos avançando na

implementação das políticas públicas para as mulheres, ressaltando a importância

de dar continuidade às ações e projetos iniciados e outros que estão por vir. Para

isso, destacamos o que segue:

1. Fortalecimento da Secretaria de Estado de Políticas para Mulheres, do

Centro de Referência Estadual da Igualdade, bem como do Pacto Goiano de

Enfrentamento à Violência contra a Mulher. Para tal, torna-se necessário a

ampliação do quadro de funcionários (as), inclusive com realização de

concurso público; ampliação do orçamento para desenvolver políticas

públicas para mulheres, igualdade racial, juventude e lésbicas, gays,

travestis, transexuais e transgênero.

2. O CONEM como órgão que acompanhou todas essas iniciativas, sugere a

necessidade de se observar dois aspectos importantes relacionados ao perfil

da futura Secretária da SEMIRA: capacitação técnica de gestão públ.ica e

capacidade de diálogo e interlocução política com os movimentos sociais.

3. Fortalecimento e consolidação das Delegacias Especializadas de

Atendimento as Mulheres (DEAMs) e implementaçãolimplantação de casas­

abrigo e outros equipamentos sociais públicos de atendimento às mulheres

em situação de violência;

4. Ampliação do número de mulheres no comando de Pastas do Executivo;

5. Incorporação das propostas, programas e ações do Executivo Estadual

através do Plano PluriAnual (PPA), bem como das Leis de Diretrizes

Orçamentárias (LDOs) e Leis Orçamentárias Anuais (LOAs), devendo ser

criados instrumentos sistêmicos para que a Secretaria de Políticas para
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Mulheres e Promoção da Igualdade Racial, possa monitorar as ações

transversais desenvolvidas por todos os órgãos do Poder Público estadual no

âmbito de Gênero;

6. Garantir a proteção do mercado de trabalho da mulher, do campo e da

cidade, mediante incentivos específicos nos termos da lei; bem como a

proibição de diferença de salários, de exercício de funções e de critério de

admissão por motivo de sexo, idade, cor ou estado civil;

7. Garantir que a educação seja não discriminatória, não sexista, educação

para a igualdade, de forma a não criar modelos e padrões, estereótipos para

mulheres e homens;

8. Consolidar a implementação da Política Nacional de Atenção Integral à

Saúde da Mulher, dando enfoque à implementação do Plano Estadual de

Enfrentamento à Feminização da Aids e outras Doenças Sexualmente

Transmissíveis - DSTs, e à promoção de campanhas educativas sobre

gravidez na adolescência e paternidade responsável; garantia do exercício

da sexualidade e dos direitos reprodutivos.

Sendo assim, sabedoras do espírito público do Governador Marconi

Perillo e sua sensibilidade com a causa das mulheres, apresentamos esse breve

histórico das políticas públicas no âmbito de gênero, bem como nossas expectativas

para o seu fortalecimento institucional.

Antecipadamente agradecemos, renovamos nossa estima e

consideração,

CONSELHO ESTADUAL DA MULHER DE GOIÁS - CONEM
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Sindicato dos Professores do Estado de Goiás

Movimento das Donas de Casa e Consumidores do Estado de Gaias
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Federação dos Trabalhadores naAgricultura do Estado de Goiás

Conselho Regional de Serviço Social-19 Região
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Associação Brasileira de Mulheres de Carreira Jurídica do Estado de Goiás - ABMCJ/GO

Central Única dos Trabalhadores - CUT - 00

SI TE
GErirE QUi TllAliALHA AEDUCAÇÀO

$INl.lltl\TO I.lOS TRIUIALHA!lQl!S$ EM EOUCAÇÁO OI! GOIÁS
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·SSOCIACAo BRASlLInIA
DEENFERMA6IiM
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C&W.. ~_-_-·A

grupo de mulheres negras

MALVN6A

APPB
Associ~ç~o das Pensionistas

PM / BM de Goiás

Associação de Professores da
Universidade Católica de Goiás

Fórum lIQ
Transexuais
de Guiá-s

Associação de Travestis, Transexuais e Transgêneros de Goiás ASTRAL - GO
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Destinatário (a):

Assunto: Diagnóstico da Violência contra a mulher no Estado de Goiás

Parecer- CONEM N.: 01/2011 Data: 01 de dezembro de 2011

1 Apresentação

o CONEM - Conselho Estadual da Mulher, foi criado pela Lei

13.456, e 16 de abril de 1999, como resposta às demandas sociais e históricas

do povo Goiano, em especial das mulheres. Pelo Decreto N° 6725, de 07 de

março de 2008, o Conselho Estadual da Mulher - CONEM foi integrado à

Secretaria de Estado de Políticas para Mulheres e Promoção da Igualdade

Racial - SEMIRA, com jurisdição no território goiano. É órgão colegiado de

composição paritária, de caráter permanente, deliberativo e consuitivo, co­

responsável pela elaboração, fiscalização e controle da gestão das políticas

para mulheres, visando a equidade e a igualdade de gênero de modo a

assegurar os direitos das mulheres.

O CONEM é formado por um colegiado, de 34 Conselheiras, sendo 17

representantes da sociedade civil e 17 representantes de Secretarias e

órgãos do Estado, conforme segue:

1. Entidades da sociedade civil: Organização das Voluntárias de Goiás,

Associação das Mulheres Deficientes Auditivas e Surdas de Goiás,

União Brasileira de Mulheres, Centro Popular da Mulher, Associação

Brasileira de Enfermagem, Fórum de Transexuais de Goiás, Associação

de Travestis, Transexuais e Transgêneros de Goiás, Grupo de Mulheres
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Negras Malunga, Associação dos Professores da Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás, Sindicato dos Professores do Estado de Goiás, 

Sindicato dos Trabalhadores em Educação de Goiás, Associação das 

Pensionistas da Polícia e Corpo de Bombeiros Militares de Goiás, Centro 

de Valorização da Mulher, Conselho Regional de Serviço Social - 19a 

Região, Grupo de Mulheres Negras Dandara no Cerrado, Central Única 

dos Trabalhadores e Associação Brasileira de Mulheres de Carreira 

Jurídica do Estado de Goiás; e como suplentes participam o Movimento 

das Donas de Casa e Consumidoras do Estado de Goiás, Federação 

dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Goiás. 

2. Secretarias de Estado e órgãos do Estado: Secretaria de Estado de 

Políticas para Mulheres e Promoção da Igualdade Racial, Secretaria do 

Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Secretaria de Ciência e Tecnologia, 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento, Secretaria de Cidadania e 

Trabalho, Secretaria de Estado da Educação, Secretaria da Indústria e 

Comércio, Secretaria de Estado da Saúde, Secretaria de Segurança 

Pública, Secretaria da Fazenda, Secretaria de Planejamento e 

Desenvolvimento, Agência de Cultura Pedro Ludovico Teixeira, Agência 

Goiana de Comunicação, Universidade Estadual de Goiás. 

Sendo assim, o Conselho Estadual da Mulher, no cumprimento de suas 

atribuições legais, apresenta a sociedade goiana, um Diagnóstico da Violência 

Contra a Mulher, no Estado de Goiás, no intuito de perceber e aprimorar o 

enfrentamento a violência contra as mulheres em nosso Estado. 
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2. PERFIL DAS MULHERES GOIANAS 

De acordo com o Censo 2010, o Estado de Goiás possui uma população 

de 6.003.788. Desse total, 3.222.161 são do sexo feminino. Dessas, 1 milhão, 

604 mil e 623 já tiveram filhos. 

Quanto à situação de domicílio, 2 milhões 756 mil e 528 mulheres residem 

na zona urbana e 265 mil 633 na zona rural. Percebe-se que há uma maior 

concentração de mulheres na zona urbana na região do Centro Goiano, já as 

mulheres residentes na zona rural estão em maior número no Sul Goiano. 

Segundo a Superintendência de Estatísticas, Pesquisa e Informações 

Socioeconômicas (SEPLAN/ SEPIN-GO), a população residente goiana, assim 

como a maior parte dos estados brasileiros, apresenta uma maioria de 

mulheres. Em 2008, eram 2 milhões 911 mil de mulheres, ou seja, 50,54% da 

população total e em 2009 este percentual subiu para 51,11%, e em 2010 o 

número de mulheres aumentou para 3 milhões. 

A mortalidade masculina é uma das principais causas da predominância 

feminina no conjunto das populações, principalmente em áreas urbanas, em 

que há um crescente aumento das mortes provocadas pela violência urbana, 

sendo este número maior entre os jovens do sexo masculino. 
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Tabela 1- Sítúfaçílo de Domicilio

1 563794 1495109 68685

579188 510491 68697

107824 83399 24425

144518 114280 30238

626837 553249 73588

Fonte: IBGE, Sfntese de Indicadores Sociais, 2010.

Percebe-se que o número de mulheres economicamente ativas vem

aumentando ao longo dos anos, conforme tabela 2. Porém, o número de

mulheres não economicamente ativas, que tem seu domicílio na zona rural,

manteve a mesma média ao longo dos anos. A grande maioria das mulheres,

inclusive as do campo trabalham em serviços braçais e procura formas

alternativas de ajudar na renda familiar, mas como não tem sua carteira de

trabalho ou mesmo o reconhecimento do companheiro e da família, acabam

tendo seu trabalho sub-valorizado e não registrado em pesquisas.
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Tabela 2 - COJ7dil;ão de atividade, segundo a situação de domicilio

Fonte: SEPLAN-GO I SEPiN I Gerência de Estatística Socioeconômica - 2010.

Especificação

Estado de Goiás: Pessoas com 10 anos ou mais de Idade, por condição de atividade
e sexo, segundo a situação de domicilio 2005, 2007- 2009.

A relação cor da pele e empregabilidade, foi mais uma vez confirmada na

tabela 3, onde mulheres brancas são maioria em trabalhos formais e mulheres

negras a maioria em trabalhos informais.

A sub-empregabilidade não é o único fator que coloca a mulher negra em

um lugar vulnerável. O conceito de vulnerabilidade, coloca lado a lado as
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CQN$ELHO ESTADUAL DA MULHER 

variadas dimensões envolvidas. A medida da vulnerabilidade de uma pessoa 

seria, portanto, o resultado da interseção destes diversos fatores. A mulher 

negra e pobre está nessa interseção, vivenciando simultaneamente graus 

extremos de violência decorrente do sexismo, do racismo e dos preconceitos 

de classe social, em um bloco monolítico e tantas vezes pesado demais. 

De acordo com o Manual dos Comitês de Mortalidade Materna (2007), os 

óbitos de mulheres da popUlação negra apresentaram maior participação entre 

os óbitos por causas maternas. Os índices mais elevados são encontrados nas 

regiões Nordeste e Centro- Oeste e o menor na região Sudeste. 

A mortalidade materna é uma das mais graves violações dos direitos 

humanos das mulheres, por ser uma tragédia evitável em 92% dos casos, e por 

ocorrer principalmente nos países em desenvolvimento. A maioria desses 

óbitos . poderiam ser evitada se as condições de saúde locais fossem 

semelhantes as dos países desenvolvidos. 

No Brasil, dois fatores dificultam o real monitoramento do nível e da 

tendência da mortalidade materna: a sub-informação e o sub-registro das 

declarações das causas de óbito. 

São poucos os dados de mortalidade materna com recorte racial/étnico. O 

quesito "cor", apesar de constar na declaração de óbito, muitas vezes não é 

preenchido ou a informação não corresponde à realidade. 

Dessa forma, a sub-notificação da variável "cor" na maioria dos sistemas de 

informação da área de Saúde tem dificultado uma análise mais consistente 

sobre a saúde da mulher negra no Brasil. 

As causas de morte materna estão relacionadas à predisposição biológica 

das negras para doenças como a hipertensão arterial; fatores relacionados à 
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dificuldade de acesso; à baixa qualidade do atendimento recebido e à falta de

ações e capacitação de profissionais de saúde voitadas para os riscos

específicos aos quais as mulheres negras estão expostas.

Tabela 3 - Mulheres em trabalhos formais! informais, segundo cor ou raça.

Grandes
regiões

Brasil ..

Proporção de mulheres de 16 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de
referência em trabalhos formais e informais, por cor ou ra a %)

Goiás· 48,7 52,7 48,8 45,3 51,3 47,3 51,2 54,7

Fonte: IBGE, Sfntese de Indicadores Sociais, 2010.

Com relação à escolaridade, as mulheres têm mais anos de estudo que os

homens, inclusive aquelas que estão em trabalhos informais, conforme tabela

4, porém seus salários são mais baixos. Na tabela 5, pode-se observar que a

diferença de salários entre homem e mulher em Goiás é de R$ 437,00, ou

seja, maior que a média nacional de R$ 354,00. Essa diferença é maior em

trabalhos formais (R$ 433,00), do que informais (R$ 420,00).

Nos trabalhos formais as mulheres se deparam com o machismo nas

instituições, que as mantém em cargos inferiores e mesmo quando chegam a

uma gerência, ainda recebem um salário menor do que um homem receberia

no mesmo cargo.

De acordo com a SEPIN, em 2009 as famílias goianas tinham em sua

maioria homens como pessoa de referência, ou seja, pessoa responsável pela
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unidade domiciliar ou que foi assim considerada pelos demais membros. Eram

1245 milhões de homens responsáveis, ou seja 64,03%, e 699.637 mulheres

responsáveis, representando 35,97%. O percentual de mulheres responsáveis

pela unidade familiar cresceu com relação ao ano anterior em que 34,37%

delas .eram responsáveis, mostrando o crescimento na participação das

mulheres na família.

Tabela 4 - Média de anos de estudo de pessoas em trabalhos formais e informais

Média de anos de estudo das pessoas de 16 anos ou mais de idade, ocupadas na

semana de referência e em trabalhos formais e informais, por sexoGrandes

Regiões

8,8 7,5 10,5 8,5 7,5 6,5

Tabela 5 - Rendimento médio em trabalhos formais e informais.

Grandes

Rendimento médio do trabaiho principal das pessoas de 16 anos ou mais de
idade, ocupadas na semana de referência e em trabaihos formais e informais,
por sexo (R$).

Regiões

795,20 1 232,90 1 021,20 1 454,80 563,10 983,10
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Fonte: IBGE, Slntese de Indicadores Sociais, 2010.

Além de receber um salário menor, as mulheres gastam mais horas nos

afazeres domésticos. A tabela 6 mostra que a mulher goiana gasta com os

afazeres domésticos 15,6 horas a màis que o homem, mesmo as mulheres

ocupadas na semana de referência, que trabalham 12,2 horas a mais.

Geralmente quem continua cuidando da casa e dos filhos para que ela siga

uma carreira profissional é outra mulher, que por sua vez deixou· seus filhos

com outra mulher. A jornada não é apenas dupla, mas compartilhada de uma

forma ou outra por todas as mulheres.

Tabela 6 - Média de horas gastas em afazeres domésticos.

Média de horas semanais gastas em afazeres domésticos, das pessoas de
16 anos ou mais de idade, por sexo.

" ",Totai

10,5

Fonte: IBGE, Sfntese de Indicadores Sociais. 2010.

9,7
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o patriarcado tem raizes profundas e considerando que não é natural, mas

foi culturalmente construído, não é imutável. Sendo assim, muitas mulheres

estão conseguindo sua emancipação e independência. O dado que atabela 7

traz que 72,4% das mulheres goianas requerem a separação, em comparação

com 27,6 dos homens. Esse dado faz-nos refíetir que o sentido da grande

maioria das requerentes serem mulheres se deve ao pesado fardo que. elas

carregam em contraposição ao amor romântico idealizado por toda sociedade

antes do casamento.

Tabela 7 - Proporção se separações, por sexo do requerente.

Grandes Regiões

Proporção de separações concedidas sem recurso, por sexo
do requerente (%)

71,7

72,4

28,3

27,6

Fonte: IBGE, Slntese de Indicadores Sociais, 2010.

Em relação à escolaridade, segundo a SEPIN, no Estado de Goiás em

2009, a taxa de analfabetismo das pessoas maiores de 5 anos de idade é

maior entre as mulheres. O percentual de analfabetismo das mulheres é de

9,97%, ou seja, 281.695 pessoas, enquanto os homens correspondem a

9,69%, 260.220 pessoas,
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As mulheres do campo possuem uma menor taxa de analfabetismo

comparada aos homens. Elas representam 13,98% entre as não-alfabetizadas

e 16,19% dos homens não-alfabetizados.

As mulheres são maioria nos níveis mais altos de instrução sendo 35,11%

das mulheres com mais de 11 anos de estudo enquanto que os homens são

27,93% nessa faixa de anos.

De acordo com a tabela 8 percebe-se que as mulheres goianas, de 25 a 64

anos de idade, frequentam mais a escola que os homens. Já na tabela 9, as

mulheres jovens frequentam menos. Uma hipótese decorrente desses dados

sería o fato de muitas mulheres abdicarem dos seus estudos para cuidar dos

filhos e só na ídade adulta conseguem voltar a estudar.

Tabela 8 - Pessoas que frequentam a escola.

Pessoas de 25 a 64 anos de idade, que frequentam a escola. (Proporção

%)Grandes

Regiões
Total

5,7

6,0

6,6

7,2

4,8

4,8

Fonte: IBGE, Slntese de Indicadores Sociais, 2010.

Tabela 9 - Taxa de frequéncla escolar.

Taxa de frequêncla escolar das crianças, adolescentes e jovens de Oa 24 anos
Gra~ges de idade, por sexo e grupos de idade (%)
Regloes
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25,5 97,5 80,0

38,0 97.8 86,3 32,2

33,4

38,1

28,2

97,4

97,6

84,1

90,3

28,5

36,0
Fonte: IBGE, Sintese de Indicadores Sociais, 2010.

A tabela 10 demonstra que a maioria da população utiliza a rede pública de

ensino da Educação Infantil ao Ensino Médio, porém passa a utilizar a rede

particular no Ensino Superior.

Esse fator influencia as mulheres que são agredidas e não conseguem

romper com o agressor. Por não ter acesso ao um ensino superior que lhe

daria independência financeira, e outros fatores como o medo ou dependência

emocional, as mulheres em situação de violência silenciam seu tormento para

os amigos e família.

Tabela 10- Pessoas que freqOentam a escola, por nível e rede de ensino.

75,124,915,284,817,182,9

Distribuição percentual das pessoas que freqüentam estabelecimentos de
ensino,por nível e rede de ensino freqüentados (%)

Grandes ...•. ...···...•. x»?y·. >......? •..
Regiões ......•.·Fi.lridMnél1t~Ci'··

Fonte: iBGE, Sintese de Indicadores Sociais, 2010.
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Para que as mulheres possam romper com o clico de submissão e

violência também são importantes as creches com fácil acesso, que funcionem

nas férias escolares e à noite. A mulher de classe baixa que deixa seus filhos

em creche pública, nem sempre trabalha em horários convencionais e também

não deixa o serviço durante as férias escolares. Dessa forma, para que ela

consiga prover seu sustento e dos seus filhos, é preciso um aparato estatal,

tanto para a proteção das crianças, quanto para o encorajamento dessas

mulheres, pois, sabendo que seus filhos estão seguros, conseguem buscar

sua independência.

Os dados da tabela 11 demonstram que existem muitas crianças na idade

de 4 a 6 anos que não estão em creches ou escolas. De um total de 276 mil e

922 crianças nessa faixa etária, 209 mil e 388 frequentam escolas ou creches,

ou seja, 67 mil e 534 crianças goianas, de 4 a 6 anos, estão em casa com as

mães, com as avós, com babás ou mesmo sozinhas enquanto suas mães

trabalham. Esse número aumenta consideravelmente se considerarmos as

crianças em menor idade, ou mesmo as maiores que cuidam dos irmãos.

De acordo com a Rede Brasil Atual, a falta de creches e de polfticas

públicas é um dos principais fatores para que haja quase 24 mil crianças no

Brasil em situação de rua. O alcoolismo, a violência doméstica, falta de

condições de vida e abuso sexual são os principais motivos relatados pelos

menores, com um percentual de 70% na pesquisa do Conselho Nacional dos

Direitos da Criança e do Adolescente (CONANDA).

Tabela 11- CENSO 2010, IBGE.

Dados sobre a mulher goiana de acordo com o Censo 2010, IBGE.
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010.

1.604.623

4.510.273

208.610

6.003.788

1.334.844

453.273

183.834

123.180

93.088

86.208

De acordo com a SEPIN, em 2008 a média de filhos, entre as mulheres

goianas era de 3,21 e em 2009 este número caiu para 3,14. Nascem mais
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homens que mulheres, com 50,49% do total de filhos tidos homens e 49,51%

mulheres.

O total de filhos nascidos mortos também teve uma pequena diminuição.

Em 2008, 2,38% eram nascidos mortos e em 2009 este percentual foi reduzido

para 2,30%.

De acordo com as tabelas 12 e 13, as meninas goianas estão no mesmo

patamar dos meninos quanto a iniciação ao álcool e ao cigarro, e o primeiro

episódio geralmente se dá no ambiente da escola pública.

São dados preocupantes, pois as drogas lícitas são um passo para as

ilícitas e a escola que deveria ser um lugar de formação e emancipação para a

vida, se tornou o alvo de traficantes e aliciadores.

Tabela 12 - Escolares que sofreram episódio de embriaguez.

Escolares frequentando o 9° ano do ensino fundamentai que já sofreram
algum episódio de embriaguez (%)

Grandes
Regiões

Total

22,1

24,2 22,2 26,4 25,5 21,3

Fonte: IBGE, Síntese de Indicadores Sociais, 2010.

Tabela 13 - Escolares que experimentaram cigarro.

Grandes
Regiões

Escolares frequentando o 9° ano do ensino fundamental que experimentaram
cigarro alguma vez

(%)

Total
'. PépéIjQêilçiéádhíiriistrajiva .•

.. . "?daesc()ii!{' .
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Brasil .

Goiânia

24.2

25,6 22,8 28,6 27,6 21,1

Fonte: t8GE, Slntese de tndlcadores Soclats, 2010

Com relação a sexualidade, de acordo com a tabela 14, os meninos iniciam

mais cedo a visa sexual, porém o percentual em Goiânia e no Brasil de

meninas que usaram preservativo na última relação sexual é menor que o

percentual dos meninos. Apesar de ser preocupante e esperado, devido à

repressão sexual que as mulheres sofrem desde pequenas e a tendência em

esperar do parceiro, percebe-se que entre as gerações mais jovens de Goiás, a

diferença é de apenas 2% em relação aos meninos, ou seja, as meninas já

estão adquirindo uma certa autonomia.

Tabela 14 - Escolares que tiveram relação sexual e usaram preservativo.

Escolares frequentando o 9° ano do ensino fundamental, por sexo, que tiveram
relação sexual alguma vez e que usaram preservativo na última relação sexual

(%)

73,5 77,0

Grandes
Regiões

Total

Brasil 30,5

Goiânia 29,7 17,8

Fonte: IBGE, Síntese de Indicadores Sociais, 2010

42,1

Total

75,9

76,2 74,8 76,8
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É importante ressaltar que vivemos na atualidade um retrocesso 

conservador de cunho religioso, onde há uma tentativa de reduzir a mulher a 

um lugar de inexistência, negando seus direitos sexuais e reprodutivos. 

São necessárias ações do poder público para garantir os direitos das 

mulheres. Segundo a Carta sobre os Direitos em Matéria de Sexualidade e de 

Reprodução: 

./ toda mulher tem direito à vida, e nenhuma mulher, em virtude da 

gravidez, deve ter a sua vida ameaçada ou em risco; 

./ todas as pessoas tem direito à liberdade e segurança, sendo livre 

de poder desfrutar e de controlar a sua vida sexual e reprodutiva, 

no direito pelo respeito dos outros; 

./ direito à igualdade de ser livre de todas as formas de 

discriminação; 

./ direito ao respeito pela vida privada, todos os serviços ligados a 

saúde devem estar disponfveis para todas as pessos, casais e em 

particular jovens, na base do respeito pelos seus direitos à vida, 

privacidade e confidencialidade; 

./ direito à liberdade de pensamento e de expressão relativa à sua 

vida sexual e reprodutiva; 

./ direito a informação e educação sem estereótipos ou sexismo, de 

forma objetiva, crftica e pluralista; 

./ direito de escolher casar ou não; 

./ direito de decidir ter ou não filhos e quando; 
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toda a pessoa tem direito de beneficiar de um gama completa de

serviços de saúde sexual e reprodutiva de qualidade, incluindo a

informação, o aconselhamento em matéria de gravidez e

esterilidade, o acesso a todos os métodos de regulação da

natalidade e aos cuidados de saúde sexual e reprodutiva, bem

como a continuidade na prestação dos mesmos.

Nas relações subjetivas, as mulheres não têm poder de decisão sobre seus

corpos e pensamentos. Toda a sociedade tenta controlá-los através de dogmas

religiosos e mitos, assim muitas mulheres são convencidas dessas idéias e

passam a reproduzir esse controle sobre suas filhas.

De acordo com a tabela 15, existem mais pessoas idosas do sexo feminino

do que masculino no Brasil e em Goiás, porém, segundo a tabela 16, a

proporção de cadastrados no programa Saúde da Família é maior entre os

homens, talvez devido ao fato desse programa ser cadastrado no nome da

pessoa de referência da casa, que geralmente é homem. Já a proporção de

pessoas que tem plano de saúde é maior entre as mulheres idosas, que

costumam se preocupar mais com sua saúde.

°envelhecimento da população pode ser observado em percentual maior

entre as mulheres. Segundo dados da SEPINI GO, na faixa etária de O a 4

anos, eram 7,06% de mulheres e 7,70% de homens. Estes dados revelam que

mesmo nascendo mais homens, as mulheres vivem mais.

Tabela 15 - Situação de domicilio das pessoas idosas.

Grandes Pessoas de 60 anos ou mais de idade
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Regiões

83,5

87,1 12,9
Fonte: IBGE, Slntese de Indicadores Sociais, 2010.

Tabela 16 - Proporção de pessoas idosas, com relação a programa de saúde.

Proporção das pessoas de 60 anos ou mais de idade, por sexo (%)

Grandes
Regiões

52,8 54,5 27,9 26,7 28,6
Fonte: IBGE, Síntese de Indicadores Sociais, 2010.

3. Conceito de violência e a base legal

Desde meados dos anos 1970 (RUBIN, 1975) passou-se a diferenciar

sexo - uma categoria analítica marcada pela biologia e por uma abordagem

centrada na essência da natureza e dos corpos sexuados - do gênero,

dimensão esta que vai, por sua vez, enfatizar os traços de construção

histórica, social, política estabelecida entre homens e mulheres e sobre

suas diferenças sexuais.
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A violência contra a mulher está baseada na categoria gênero e por 

meio desta categoria, foi possível perceber que as mulheres são 

discriminadas na sociedade e sofrem violência apenas por terem nascido 

mulheres. 

Os resultados das pesquisas demonstram que a violência doméstica e 

familiar contra as mulheres é a tradução real do poder e da força física 

masculina e da história de desigualdades culturais entre homens e 

mulheres. A legislação brasileira não respondia de forma satisfatória à 

realidade, pois não oferecia proteção às mulheres e nem punia o agressor, 

de maneira adequada. 

Há mais de 40 anos o movimento de mulheres e feministas trabalham para 

dar visibilidade à violência contra a mulher. A partir da metade da década de 70 

as mulheres saíram à rua de forma organizada para protestar contra a 

naturalização da violência contra a mulher, tratada como assunto familiar ou 

legítima defesa da honra do homem. 

Com a criação, a partir de 1983 do primeiros Conselhos Estaduais e 

Municipais dos Direitos da Mulher, do Conselho Nacional dos Direitos da 

Mulher (CNDM) e das delegacias especializadas no atendimento às vítimas de 

violência doméstica (DEAM's), o Estado foi sendo pressionado para a implantar 

políticas públicas de enfrentamento à violência doméstica e familiar. 

As assinaturas, pelo Brasil, da Convenção Interamericana para Prevenir, 

Punir e Erradicar a Violência contra a mulher (Convenção de Belém do Pará -

1994), a Declaração e a Plataforma de Ação da IV Conferência Mundial sobre a 

mulher em Beijing (1998), aumentaram a responsabilidade do país frente aos 

organismos internacionais, onde as ações deviam ser voltadas para medidas 
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punitivas ao agressor, mas também de prevenção e assistência social, 

psicológica e jurídica à vítima e sua família, além da reabilitação dos 

agressores. Porém, na prática, as mulheres continuavam coagidas, violentadas 

e mortas, enquanto seus agressores, muitas vezes, eram punidos apenas com 

a doação de cestas básicas. 

Um consórcio de entidades feministas (CFEMEA, ADVOCACY, AGENDE, 

CEPIA, CLADEM e THEMIS) e juristas se reuniram em 2002 para estudar e 

elaborar uma minuta de Projeto de Lei integral estabelecendo a prevenção, 

punição e erradicação da violência doméstica e familiar contra as mulheres. 

Como continuidade do trabalho, a I Conferência Nacional de Políticas para 

Mulheres (I CNPM - 2004), reafirmou a necessidade da adoção de uma Lei 

integral de prevenção e combate à violência doméstica contra as mulheres. 

Depois de muitos debates e 20 meses tramitando no Congresso Nacional, 

no dia 7 de agosto de 2006, em cerimônia no Palácio do Planalto, o Presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva assina a Lei 11.340/2006, Lei Maria da Penha, que 

entrou em vigor no dia 22 de setembro. Com isso, escreveu um novo capítulo 

na luta pelo fim da violência contra as mulheres. 

A idéia principal da Lei é caracterizar a violência doméstica e familiar como 

violação dos direitos humanos e garantir a proteção e procedimentos policiais e 

judiciais humanizados para as vítimas. Além disso, a Lei busca promover uma 

real mudança nos valores sociais, desconstruindo os padrões de supremacia 

masculina e subordinação feminina, que durante séculos foram aceitos por 

toda a sociedade. 

O Estado deve reconhecer a diversidade, que não será resolvida com uma 

única resposta, por isso a Lei Maria da Penha é uma resposta para essa 
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demanda. Ela pode ser vista como um microssistema de direitos por criar 

mecanismos para coibir e prevenir este tipo de violência; dispor sobre a criação 

dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra as Mulheres, com 

competência cível e criminal; além de estabelecer medidas de assistência e 

proteção às mulheres em situação de violência (artigo 1°). 

No artigo 3°, determina ao poder público desenvolver políticas que 

garantam os direitos humanos das mulheres no âmbito das relações 

domésticas e familiares: serviços de saúde, transporte, habitação, esporte, 

lazer, educação e cultura, o acesso ao trabalho e à justiça. O artigo 8° 

estabelece que a política deva ser desenvolvida "por meio de um conjunto 

articulado de ações da U'1ião, dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios 

e de ações não-governamentais". 

Outro importante serviço foi previsto no artigo 38° ao estabelecer que "as 

estatísticas sobre a violência doméstica e familiar contra a mulher serão 

incluídas nas bases de dados dos' órgãos oficiais do Sistema de Justiça e 

Segurança para subsidiar o sistema nacional de dados e informações relativo 

às mulheres". 

O artigo 11° propõe um atendimento acolhedor e humanizado pelo/a policial 

e detalha as primeiras providências que ele/a deve tomar: garantir proteção à 

vítima e seus familiares; comunicar imediatamente o que aconteceu ao 

Ministério Público e ao Poder Judiciário, agilizando a adoção das medidas 

protetivas de urgência e evitando danos ainda maiores; encaminhar a mulher 

ao hospital, posto de saúde ou Instituto Médico Legal, se for o caso; quando 

houver risco de vida, levá-Ia, junto com seus dependentes, para um abrigo ou 

local seguro, antes mesmo da ordem do Juiz. 
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o artigo 17° prevê a proibição da aplicação, nos casos de violência

doméstica e familiar contra a mulher, de penas de cesta básica ou outras de

prestação pecuniária, bem como a substituição de pena que implique o

pagamento isolado de multa. Cestas básicas deixam de ser moeda de troca,

isso acabou. Reafirma-se que tapas, empurrões, beliscões e outros tantos atos

violentos não são questões "de menor potencial ofensivo". Muito menos é justo

manter os agressores impunes. Sabe-se que essas "ofensas leves" podem

percorrer uma escaia perigosa até chegar ao homicídio.

A Lei foi criada, os temas são antigos e muitos são os desafios para sua

. implementação, pois é no local simbólico da família que essa violência é

praticada com mais incidência.

A violência que ocorre no contexto familiar é mantida sob forte sigilo, o que

mantém intocada sua imagem como um lugar seguro, preservando o espaço

familiar idealizado. Muitas mulheres, devido aos sentidos atribuídos às suas

relações afetivas, especialmente a dependência, permanecem em suas

relações, mesmo subjugadas e violentadas. O abuso de poder é assegurado

na violência de gênero, através da ideologia do patriarcado, onde as próprias

mulheres se convencem de que a subalternidade é natural. (SUASSUNA,

2010).

"Qualquer pessoa imersa numa cultura deve, para fazer
parte dela, ir assinando contratos sociais, reformulando­
os, com o passar dos tempos; ir rescindindo-os quando é·
preciso. Se a mulher não quer ser privada do prazer que
seu próprio corpo pode oferecer, será antiética a cultura
que vier impor a ela essa condição contra a sua vontade."
(Oliveira, 2010)
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Apesar de tantas décadas de lutas, percebe-se na atualidade que alguns 

grupos trabalham no sentido inverso da emancipação da mulher. Pode-se citar 

as propagandas que a modelo Gisele Büdchen tem feito para a Sky e a HOPE, 

onde uma mulher bem sucedida em sua carreira é usada em personagens que 

caracterizam a dominação masculina, e mesmo com os apelos da Ministra 

Iriny, o processo contra a HOPE foi engavetado. 

Em outro campo está a religiosidade conservadora, que tem convencido 

muitas pessoas a apoiarem um retrocesso na América Latina e Caribe em 

relação aos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres. Múltiplas dimensões 

são intercruzadas, como o moralismo sexual, a pobreza, o adultocentrismo, 

racismo e a lesbofobia, para o aumento da mortalidade das mulheres em 

abortamento inseguro, por conta de sua orientação afetivo sexual ou por sua 

condição de mulher negra e pobre. 

4. Dados sobre a violência contra a mulher em Goiás 

Os dados sobre a violência contra as mulheres são alarmantes. 

Segundo a Fundação Perseu Abramo, a cada 25 segundos, uma mulher é 

espancada no Brasil. Este dado é chocante, ainda mais quando estamos 

falando a respeito da maioria da população brasileira que é composta pelo 

sexo feminino. Destes casos de agressão, 70% deles ocorrem dentro de casa. 

A condição das mulheres goianas não é diferente da realidade nacional. 

Somente no ano de 2010, de acordo com a tabela 17, 9 mil e 162 ocorrências 

foram registradas em todo estado, no ano de 2011, até o mês de outubro foram 
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mais de 8 mil boletins. Como ainda existe uma grande parcela de mulheres que

não chega a denunciar a violência sofrida, certamente este número será muito

superior. Outros dados como a violência na zona rural sofrida por crianças e

mulheres não chegam ao conhecimento dos órgãos oficiais.

Esses dados correspondem a uma parcela significativa da violência contra a

mulher; porém, visto que muitos casos não são denunciados e registrados,

refletem apenas parte da violência que ocorre, impossibilitando a elaboração

de um panorama completo sobre a questão.

Segundo Oliveira (2010), "os homens agressores assumem que são donos

de suas mulheres, que como seres inferiores, nascidas para obedecer, devem­

lhe respeito absoluto e dispõe-se a controlar o corpo, pensamento e os

sentimentos."

Essa mulher, por sua vez, continua com o voto de silêncio, mantendo a

aparência de felicidade, acreditando no poder de resgatar seu marido do mal

para o bem. A capacidade mítica do perdão cristão apresenta-se, o marido se

desculpa e ela aceita. Porém o ciclo da violência continua, chegando ao óbito.

As tabelas 17 e 18 evidenciam que a principal ocorrência registrada nas

DEAM's do Estado de Goiás em 2010 e 2011 é a ameaça, 52% do número de

ocorrências. Lesão dolosa fica em segundo lugar, com 28% das motivações

para ocorrência, seguida por estupro e tentativa de homicídio Essa hierarquia

pode não corresponder a realidade vivida pela mulher que sofre a agressão,

pois o medo aumenta de acordo com as agressões sofridas e isso pode impeli­

la de ir a uma DEAM.

Tabela 17 - Ocorrências nas DEAM's do Estado de Goiás -2010
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Ocorrências nas DEAMs do Estado de Goiás - 2010
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Principais ocorrências registradas

Cidades', Total

O 5

1 39

46 16 O 2

45 28 O 2

118 72 3 8

3126 1538 2 127

109 113 O 2

290 92 O 14

312 181 O 9

341 151 1 8

97 37 2 4

54 20 1 5

3 7 O O

Sistema de Execução Penal (SUSEPE)

Tabela 18 - Ocorrências nas DEAM's do Estado de Goiás - 2011

Ocorrências nas DEAMs do Estado de Goiás ~ 2011

30

52

60

117

158

20 O 2

3

7

O

O

1

1

O

6

1

Av. Goiás n'1.496 Centro de Referência Estadual da Igualdade, Centro, Goiânia - Goiás CEP: 74.053-010
Fone: (6213201-74831 conem.go@gmail.com

26



~:i.

CONSELHO ESTADUAL DA MULHER

t:~~&1f'1~Ec~·f~~I~

48 24 O O O O 1

200 101 O 2 1 2 5

2816 1541 6 93 8 O 10

78 39 1 O O O 1

137 70 3 5 3 O 2

203 164 O 5 O 9 3

61 38 1 2 O 1 1

291 118 1 5 O 2 4

121 72 2 3 1 1 2

54 42 3 4 1 O 2

15 5 O O O O 1

Fonte: Superintendência do Sistema de Execução Penal (SUSEPE)

Outro dado relevante é a comparação entre o número de ocorrências

registradas nas Delegacias Especializadas no Atendimento à Mulher (DEAM) e

o número de ocorrências nas Delegacias de Polícia comuns.

No ano de 2010, as ocorrências enquadradas na Lei 11.340 Lei Maria da

Penha registradas nas Delegacias comuns, em todo Estado de Goiás, foi

equivalente a 3 mil, 114 ocorrências. De Janeiro a Agosto de 2011 somaram 3

mil, 205 ocorrências

Tabela 19 - Ocorrências em outras DP's do Estado de Goiás.
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Homicfdios

Lei 8.069/1990 Estatuto da criança e do
adofescente

Lei 11.340/2006 Lei Maria da Penha

Lei 10.741/2003 Estatuto do idoso

Homicídios

Lei 8.06911990 Estatuto da criança e do
adolescente

Lei 11.340/2006 Lei Maria da Penha

Lei 10.741/2003 Estatuto do idoso
Fonte: Superintendência do Sistema de Execução Penai (SUSEPE)

200

125

3114

57

208

111

3205

27

Percebe-se que o número de registro de ocorrências ainda é muito menor

que nas Delegacias Especializadas no Atendimento à Mulher. Em 2011 foram 3

mil 205 ocorrências das DP's comuns que se enquadraram na Lei Maria da

Penha, já nas DEAM's do Estado, foram 8 mil, 109 boletins. Isso nos permite

levantar a hipótese que as mulheres necessitam de equipamentos públicos

adequados para o seu atendimento, ou seja, é preciso ampliar o número de

DEAMs em todo o Estado.

5.1 Mulheres em Situação de prisão

Av. Goiás nO 1.496 Centro de Referência Estadual da Igualdade, Centro, Goiânia - Goiás CEP: 74.053-0 IO
Fone: (62)3201-74831 conem.go@gmail.com

28



A população prisional feminina em Goiás totaliza 543 mulheres, em junho

de 2010, segundo dados da Superintendência do Sistema de Execução Penal

(SUSEPE-GO). Deste total, 146 mulheres cumprem pena em regime fechado;

296 em regime provisório; 80 em regime semi-aberto e 19 em regime aberto.

Em relação à escolaridade, 178 mulheres, compõem a maioria com ensino

fundamental completo.

A maioria das detentas, ou seja, 187 possuem idade entre 18 e 24 anos. Em

segundo lugar, 162 presas têm entre 25 e 29 anos.

Em relação a declaração de cor, 326 são pardas, 140 brancas, 76 negras e

1 indfgena. Ou seja, a soma do número de mulheres, pardas e negras

representam 75% das mulheres em situação de prisão em Goiás.

O principal crime cometido pela maioria das mulheres em situação de prisão

é o furto simples, seguido do furto qualificado.

Os dados das mulheres em situação de pnsao em Goiás revelam que

houve de 2007 à 2010 um progressivo aumento. Isso significa que o Estado

precisa desenvolver políticas públicas eficazes para atender as mulheres em

situação de vulnerabilidade social, bem como adotar medidas específicas que

atendam as necessidades das mulheres encarceradas.

Tabela 20 - Dados sobre mulheres em situação de prisão.
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o
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Presas rovisórias

edida de segurança - Interna ão

otal de resas

Primários

Reincidentes

lndfgena

43

182
66

1

Fundamental Completo 67
Médio fncompleto 73

Médio Comolelo 60
Superior Incompleto 6

Superior Comoleto 3

Acima do superior completo 1

lãJí<liiÊíâfi".
18 a 24 anos 187
5 a 29 anos 162

130 a 34 anos 83

135 a 45 anos 88

k6a 60 anas Q2

Mais de 60 anos 1

4

9

9

o
ais de 8 até 15 anos

ais de 15 até 20 anos

ais de 4 até 8 anos

afs de 30 até 50 anos 1

aIs de 20 até 30 anos

Fonle: Supenntendenela do SIStema de Exeouçao Penal (SUSEPE)

~~iiiç~~ai~~.érirlle~~;r~· ~-têÚi~âQS1)
~WJsum~d_os~. - '" "~

Homiefdlo Simples (Art. 121. caput) 19
Homlefdio qualificado (Art. 121, § 2') b1
Sequestro e cárcere privado (Art. 148) ~

urto Sfmoles (Art. 155\ ~6

Furto Qualificado (Art. 155, §& 4° e 5°\ 31
Roubo simples (Art. 157) 18
Roubo auallficado (Art. 157, & 2') 19
Lalroefnio (Art, 157, § 3') 7
EXlorsão (Art. 158) 1

Estelionato (Art. 171) 4

Reeeptacão (Art. 180) 3
ReeeotacãoIArt.180) 6. -

6. Panorama das Políticas Públicas de Enfrentamento a Violência

contra as Mulheres no Estado de Goiás
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6.1. A secretaria de Estado de Políticas Para Mulheres e Promoção 

da Igualdade Racial 

o trabalho da SEMIRA é pautado na promoção da igualdade na 

diversidade, reconhecendo como positivas e enriquecedoras a multiplicidade 

de gênero, de orientação sexual, de gerações e de etnias. Tem o trabalho 

empenhado no enfrentamento a todas as formas de violência, preconceito, 

discriminação e intolerância, re;:;ultando em políticas públicas efetivas 

construídas a partir das discussões com a sociedade civil organizada. Ou seja 

seu trabalho volta-se para três questões centrais: 

• Construção da igualdade na diversidade. 

• O Combate a todas as formas de intolerância e discriminação. 

• Formulação e implementação de políticas públicas que garantam a 

equidade de gênero e étnico racial. 

Um passo importante para o fortalecimento da SEMIRA foi a assinatura com 

o Governo Federal do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência 

contra a Mulher. Esse pacto tem como objetivo prevenir e enfrentar todas as 

formas de violência contra as mulheres. O projeto Nacional consiste no 

desenvolvimento de um conjunto de ações a serem executadas entre os anos 

de 2009 à 2011. 

Os objetivos do pacto são: 

• Reduzir os índices de violência contra as mulheres; 
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• Promover uma mudança cultural a partir da disseminação de atitudes

igualitárias e valores éticos de irrestrito respeito às diversidades de

gênero e de valorização da paz.

• Garantir e proteger os direitos das mulheres em situação de violência,

considerando as questões raciais, étnicas, geracionais, de orientação

sexual, de deficiência e de inserção social, econômica e regional.

o Pacto está estruturado a partir de quatro eixos:

• EIXO 1: Fortalecimento dos serviços especializados da Rede de

Atendimento e Implementação da Lei Maria da Penha.

• EIXO 2: Proteção dos Direitos Sexuais e Reprodutivos e

Implementação do Plano Integrado de Enfrentamento da

Feminização da Aids.

• EIXO 3: Combate à exploração sexual e ao tráfico de mulheres.

• EIXO 4: Promoção dos Direitos Humanos das Mulheres e Situação

de Prisão.

A 8EMlRA tem atuado ativamente em todo o Estado de Goiás para a

implementação do Pacto Estadual de Enfrentamento a Violência Contra a

Mulher, com ênfase especial no eixo 1: Fortalecimento dos serviços

especializados da Rede de atendimento e Implementação da Lei Maria da

Penha, por meio do fomento a estudos e pesquisas, da promoção de debates,

palestras, confecções de materiais sócio educativos, divulgando na mídia a

nova lei para o conjunto da sociedade, além de articular ações conjuntas com

órgãos das esferas federal, estadual e municipal, bem como junto às
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instituições buscando a efetiva aplicação da lei, principalmente com a

implementação de serviços de atendimento através do Centro de Referência

Estadual da Igualdade, unidade da 8EMlRA direcionada ao atendimento direto

à comunidade, o qual tem se constituído num importante espaço de

acolhimento, formação humanizada, inclusão e informação.

5.1.1. Implantação do Sistema Estadual de Enfrentamento à Violência

Contra Mulheres

o Sistema Estadual de Enfrentamento à Violência contra Mulheres é fruto

do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra a Mulher, voltado

para o desenvolvimento de um conjunto de iniciativas para prevenir e enfrentar

todas as formas de violência contra as mulheres. São desenvolvidas políticas

públicas amplas e articuladas. Os principais objetivos do sistema em Goiás

são:

• a ampliação e a consolidação da rede estadual de serviços

especializados de atendimento às mulheres em situação de violência;

• a diminuição do índice de violência contra as mulheres;

• a promoção do empoderamento feminino e a ampliação do acesso à

Justiça.

As ações abrangem todo o Estado e estão sendo implantadas de forma

planejada, transversal e conjunta com as redes de atenção e os municípios,

contando com amplo controle social. Isso implica em uma contribuição inédita
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para o Brasil, pois consiste em um exemplo único de políticas públicas para

mulheres verdadeiramente articuladas e integradas.

Trata-se de uma iniciativa governamental que cria uma rede de atenção a

vítimas de violência. Fazem parte desta rede 13 regionais, com 33 municípios­

pólo e consórcios intermunicipais que darão cobertura a todo o Estado.

Os municípios que compõem o Sistema Estadual de Enfrentamento à

Violência contra a Mulher são: Águas Lindas, Anápolis, Anicuns, Aparecida

de Goiânia, Cachoeira Alta, Caldas Novas, Catalão, Cavalcante, Ceres,

Cidade Ocidental, Formosa, Goiânia, Goianésia, Cidade de Goiás, laciara,

Itapuranga, Itumbiara, Jataí, Luziânia, Minaçu, Mineiros, Morrinhos, Novo

Gama, Planaltina, Porangatú, Rio Verde, São Luis de Montes Belos, Santa

Helena, Santo Antônio do Descoberto, Senador Canedo, Trindade, Uruaçu

e Valparaíso.

Os aparelhos sociais que fazem parte deste sistema são o Centro de

Referência Estadual da Igualdade, os Centros Municipais de Referência

de Atendimento à Mulher, Casa Abrigo e as Delegacias Especiais de

Atendimento às Mulheres - DEAMs. Para receber um ou mais destes

aparelhos sociais o municipio deve, obrigatoriamente, possuir um Conselho

Municipal da Mulher e um Organismo Executivo de Políticas para Mulheres.

6.2. Descrição dos aparelhos sociais de ate~ção à mulher implantada no

Estado de Goiás

6.2.1. CENTROS DE REFERÊNCIA MUNICIPAIS DE ATENDIMENTO A

MULHER
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Os Centros de Atendimento Especializado a Mulheres em Situação de 

Violência consistem em um instrumento de amparo e defesa do público 

feminino, oferecendo atendimento jurídico e orientação psicossocial. Tem ainda 

a função de oferecer à comunidade um espaço para realização de 

capacitações, oficinas terapêuticas e vivências diversas. 

Em 2009 foram inaugurados com o apoio da SEMIRA 04 unidades: 

• Centro de Referência no Atendimento Especializado às Mulheres em 

Situação de Violência, no município de Santa Helena, inaugurado em 09 

de março de 2009; 

• O Centro Regional de Referência da Mulher de Ceres, inaugurado em 

03 de setembro de 2009; 

• O Centro de Referência da Mulher Brasilete Ramos Caiado, inaugurado 

em 10 de novembro de 2009 na Cidade de Goiás; 

• O Centro de Referência de Cidade Ocidental, inaugurado em 24 de 

novembro de 2009. 

Somam-se a estes quatro centros, o Centro de Referência Municipal Cora 

CorÇ1lina, já existente no município de Goiânia. Sendo assim, em 2009 a 

SEMIRA havia cumprido cinquenta por cento da meta prevista pelo Sistema, 

que é de 10 Centros Municipais de Atendimento a Mulher instalados em 

municípios pólo. 

Estes Centros receberam da SEMIRA todo o mobiliário, computadores, 

equipamentos de multi mídia, eletrodomésticos e equipamentos de cozinha, 

além de veículos adquiridos com recursos oriundos do Governo Federal. A 

manutenção da estrutura física e equipe de funcionários é da responsabilidade 
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das prefeituras. Em alguns casos, o Governo do Estado poderá ceder 

servidores. 

As cinco unidades restantes serão inauguradas no ano de 2012 nos 

municípios de Anápolis, Itumbiara, laciara, Morrinhos, Planaltina e Uruaçu. 

5.2. DELEGACIAS ESPECIALIZADAS DE ATENDIMENTO À MULHER 

(DEAMS) 

As Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher - DEAMs garantem 

atendimento especializado e humanizado às mulheres em situação de 

violência. 

O Estado de Goiás conta somente com treze Delegacias Especializadas no 

Atendimento a Mulher, nos seguintes municípios: duas em Goiânia, Apare.cida 

de Goiânia, Trindade, Senador Canedo, Luziânia, Itumbiara, Caldas Novas, Rio 

Verde, Catalão, Jataí, Formosa, Uruaçu. 

5.4. CENTRO DE REFERÊNCIA ESTADUAL DA IGUALDADE 

O Centro de Referência é uma unidade de atendimento direto à 

comunidade. Nele são prestados atendimento psicossocial e jurídico as 

pessoas em situação de vulnerabilidade, vítimas de violência física, 

psicológica, emocional ou moral, que sofrem preconceito ou discriminação. 

Abrigando, de maneira unificada, oS seguintes atendimentos: 

• Atendimento a Mulher; .' 
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• Direitos Humanos de Prevenção e Combate a Homofobia; 

• Atenção e Prevenção à Violência Contra a Pessoa Idosa, na perspectiva J 
de gênero, raça e etnia; 

• Atendimento às vítimas de violência e discriminação por raça e etnia. 

Além do atendimento ao público o Centro de Referência Estadual da 

Igualdade objetiva também, promover a capacitação e formação de gestores, 

servidores e agentes sociais para o atendimento adequado dessas populações 

em órgãos públicos e entidades da sociedade civil. Para este trabalho, a 

SEMIRA conta com a parceria das organizações da sociedade civil e das 

instituições de ensino atuantes em Goiás e ainda com convênios de 

capacitação com órgãos do Governo Federal e do Governo Estadual. 

Este Centro tem como uma de suas atribuições a sistematização de dados 

e informações sobre os assuntos relacionados às desigualdades de gênero, as 

relações étnico-raciais, políticas para a juventude e para LGBTTs no Estado de 

Goiás. Estes dados fomentarão pesquisas, estudos e elaboração de políticas 

públicas que beneficiarão a população. 

O Centro de Referência Estadual da Igualdade serve de elo e de 

instrumento para interação entre os Centros Municipais de Atendimento às 

Mulheres em Situação de Violência, instalados pela SEMIRA em todas as 

regiões do Estado. 

O espaço conta com uma biblioteca temática cujo acervo (livros, revistas e 

artigos científicos), está disponibilizado para a comunidade, estudantes, 

pesquisadores/as. Conta também com outros espaços, tais como: laboratório 

de Informática para educação à distância; míni-auditório com capacidade para 

noventa pessoas possibilitando a realização de palestras, debates e exibição 
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de filmes temáticos; salas apropriadas para a realização de oficinas, vivências

e aulas; área para shows, apresentação de grupos culturais e convivência; sala

de Monitoramento das informações do Sistema Estadual de Enfrentamento à

Violência contra as Mulheres.

Com a reestruturação do Centro de Referência Estadual da

Igualdade no inicio de 2011, criou-se a Gerência Administrativa do Centro e

houve a ampliação do quadro de funcionários/as, ampliando sua capacidade de

funcionamento e atendimento a população.

Foram realizados, no segundo semestre de 2011, um total de 837

atendimentos, conforme os quadros a seguir, de acordo com o relatório

elaborado pela equipe do CREI:
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120 +---II!il-.------------------------
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7. Considerações finais:

Diante do exposto, destacamos a urgência de implantação de Políticas

Públícas para o atendimento as mulheres em situação de violência no Estado

de Goiás.
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As políticas públicas, até o momento implantadas tem dado uma resposta

parcial aos problemas apresentados, sendo insuficientes para o enfrentamento

a violência contra a mulher em nosso Estado.

É importante continuarmos avançando na implantação das políticas públicas

para as mulheres. Ressaltamos a importância de dar continuidade às ações e

projetos iniciados e outros que estão por vir. Para isso, destacamos algumas

questões presentes no Plano Estadual de Políticas Para Mulheres de Goiás:

1. Fortalecimento da Secretaria de Estado de Políticas para Mulheres, do

Centro de Referência Estadual da Igualdade, bem como do Pacto Goiano

de Enfrentamento à Violência contra a Mulher, sendo necessária a

ampliação do orçamento para desenvolver políticas públicas para

mulheres, igualdade racial, lésbicas, gays, travestis, transexuais e

transgênero.

2. Ampliação do número de Delegacias Especializadas no atendimento as

Mulheres, bem como, o fortalecimento e consolidação das Delegacias

existentes.

3. Reuniões semestrais entre as/os delegadas/os e agentes das DEAMs,

. para troca de experiências e aprofundamento da Norma Técnica

estipulada pelo Governo Federal;

4. Ampliação do número de Juizados da Mulher.

5. Implantar Defensorias Públicas nos municípios;
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6. Criar Centro de Referência com atendimento jurídico, psicológico e 

serviço social, em todos os municípios, com mais de 30.000 habitantes. 

7. Criar Núcleos Especializados no atendimento à mulher nos municípios 

onde não haja DEAMs; 

8. Implantação com urgência de casas-abrigo para atendimento às 

mulheres em situação de violência e risco de morte; 

9. Reduzir os índices de violência contra as mulheres e combater todas as 

formas de violência contra a mulher. 

1 O.Realizar campanhas de combate à violência contra a mulher, veiculando 

na mídia; 

11.lmplantação da rede de atenção à mulher em situação de violência em 

Goiás e fortalecer a Rede já existente em Goiânia, com o objetivo de 

elaborar e desenvolver uma agenda de ações e políticas para a atenção 

Integral as Mulheres em situação de violência envolvendo todos os 

segmentos da rede. 

12. Garantir o atendimento integral, humanizado e de qualidade as mulheres 

em situação de violência. 

13. Consolidar a Rede de Atenção Integral a Saúde das mulheres em 

situação de violência, compreendendo a criação de um processo de 

monitoramento que avalie regularmente o acesso e a qualidade do 

cuidado prestado nas instituições de saúde, visando identificar e prevenir 
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a violência institucional, do próprio sistema de saúde e seus profissionais, 

assim como detectar o desenvolvimento rotineiro de cursos de 

capacitação dos profissionais de saúde para o atendimento das mulheres 

que sofrem violência, promovendo assim implantação da vigilância 

epidemiológica de violências e acidentes que instituíram incentivo 

financeiro para a implantação da vigilância 'epidemiológica de violências e 

acidentes. 

14. Cumprimento da Lei Federal n. 10.788, de 24 de novembro de 2003, que 

institui a obrigatoriedade da notificação compulsória nos casos de 

violência contra a mulher, ocorrida em qualquer ambiente, pelos 

profissionais de saúde. Através da notificação compulsória é possível 

realizar um mapeamento das formas de violência, dos agentes e das 

proporções, sendo possível assim o desenvolvimento de ações voltadas 

à prevenção, assistência e avaliação dos resultados, pois cabe ao Estado 

o combate à violência, independentemente de seu tipo e através da 

legislação é possível tipificar, coibir e punir estas condutas. 

15. - Implementar o Sistema de Vigilância de Violências e Acidentes 

(VIVA). O VIVA é um sistema que foi criado com o objetivo de 

diagnosticar casos de menor gravidade não ligados à internação ou 

morte dos/as pacientes vítimas de violência, mapeando assim os tipos de 

acidente e violência mais comuns no país, permitindo implementação de 

diretrizes para combate e prevenção da violência. O programa foi focado 

em dois componentes, um para vigilância contínua de violência 

doméstica, sexual, e/ou outras violências interpessoais e auto 

provocadas (VIVA Contínuo); e outro como uma vigilância sentinela de 
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violências O programa teve sua origem a partir do Decreto n. 5099, de 3 

de Junho de 2004 criado com o objetivo de notificar compulsoriamente os 

casos de violência contra a mulher, definidos na já citada Lei 10.778 de 

24 de novembro de 2003, porém foi ampliado com a criação do Sistema 

de Vigilância de Violência e Acidentes (VIVA), tendo ainda como respaldo 

as Portarias n.1356, de 23 de junho de 2006, e n. 1.384, de 12 de junho 

de 2007, que instituíram incentivo financeiro. 

16. Criar Incentivo Financeiro para pactuação com os municípios e 

implantaçãoda rede de atenção às mulheres em situação de violência; 

17. Proceder a diagnóstico quantitativo e qualitativo sobre os serviços de 

prevenção e atenção às mulheres em situação de violência. 

18. Capacitação de todos/as os/as servidores/as públicos/as na temática de 

gênero, iniciando pelos servidores da área da segurança pública e saúde 

para o atendimento adequado às mulheres e superação do preconceito 

institucional. 

19.1ncorporação das propostas, programas e ações do Executivo Estadual 

através do Plano PluriAnual (PPA), bem como das Leis de Diretrizes 

Orçamentárias (LDOs) e Leis Orçamentárias Anuais (LOAs), devendo ser 

criados instrumentos sistêmicos para o monitoramento das ações 

transversais desenvolvidas por todos os órgãos do Poder Público 

estadual no âmbito de Gênero; 

20. Garantir a proteção do mercado de trabalho da mulher, do campo e da 

cidade, mediante incentivos específicos nos termos da lei; bem como a 
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proibição de diferença de salários, de exercício de funções e de critério

de admissão por motivo de sexo, idade, cor ou estado civil;

21. Garantir que a educação seja não discriminatória, não sexista, educação

para a igualdade, de forma a não criar modelos e padrões, estereótipos

para mulheres e homens;

22. Fomentar a produção de estudos e pesquisas sobre a violência contra as

mulheres no Estado.
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Conselho Regional de Serviço Soclal-19 Região 

Central Única dos Trabalhadores - CUT ~ GO 

Associação Brasileira de Mulheres de Carreira Jurídica do Estado de Goiás - ABMCJ/GO 
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Unlão Braslleira de Mulheres 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DI! ENFERMAGEM 

grupo de mulheres negras 

MAWH6A 
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Associação das Pensi011istas 

PM IBM de Goiás 

Fórum de Transexuais de Goiás 

Associação de Professores da 

Universidade Católica de Goiás 

Associação de Travestis, Transexuais e Transgêneros de Goiás ASTRAL­

GO 
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PRINCIPAIS CRIMES REGISTRADOS EM GOIÂNIA - BIÊNIO 2009/2010

CRIMES TIPOS 2009 2010 CRIMES TIPOS 2009 2010

HOMICIDIOS E ATENTADO

TENTATIVAS 1.147 887 VIOLENTO AO 141 O
PUDOR

CONTRA A LESÃO CORPORAL 5.434 3.333 CONTRA OS CORRUPÇÃO DE
PESSOA COSTUMES MENORES

6 O

SEQUESTRO E
CÁRCERE PRIVADO

13 11
ESTUPRO 269 280

ESTELIONATO 3.713 2.701 TRÁFICO DE
763 629

DROGAS
lEI

EXTORSÃO 52 19 ANTIDROGAS POSSE PARA
CONSUMO 1.082 864

CONTRA O PESSOAL
PATRIMÔNIO FURTO 24.579 15.584

FURTO E ROUBO 3.120 2.024
ROUBO 9.350 5.505 DEVElcULOS

VEíCULOS

POSSE IRREGULAR
FURTO E ROUBO

DE ARMAS DE 51 31
DE MOTOS

1.058 702
FOGO

POSSE ILEGAL DE FONTE: Delegacias Distritais/Especializadas
ESTATUTO DO ARMAS DE FOGO 198 128

DESARMAMENT DE USO PERMITIDO
O

POSSE ILEGAL DE
ARMAS DE FOGO 26 21

DE USO RESTRITO

CRIMES 2009 2010 2009 2010
CONTRA A PESSOA 6.594 4.231 12,93 12,93

CONTRA O PATRIMÓNIO 37.694 23.809 73,91 72,768
CONTRA OS COSTUMES 416 280 0,82 0,86
DESARMAMENTO 275 180 0,54 0,55
LEI ANTI DROGAS 1.845 1.493 3,62 4,56

FURTO OU ROUBO DE 4.178 2.726 8,19 8,33
VE[CULOS E MOTOS

CRIMES 2009 2010
CONTRA A PESSOA 12,93 12,93
CONTRA O PATRIMÓNIO 73,91 72,76

CONTRA OS COSTUMES 0,82 0,86
DESARMAMENTO 0,54 0,55
LEI ANTI DROGAS 3,62 4,56

FURTO OU ROUBO DE
VE[CULOS E MOTOS 8,19 8,33

100 100
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PREFEITURA DE GOIÃNIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE DEFESA SOCIAL

DIRETORIA DE PREVENÇÃO PRIMÁRIA

HOMiCíDIOS EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO DOS BAIRROS/2011

N° BAIRRO POPULAÇÃO HOMiCíDIOS
1 JARDIM CURITIBA I, li, 111 E IV 18.156 12
2 PARQUE AMAZONIA 18.163 10
3 JARDIM NOVA ESPERANÇA 16.218 10
4 SETOR PEDRO LUDOVICO 25.965 9
5 JARDIM GUANABARA li, 111 E IV 27.857 7
6 PARQUE SANTA CRUZ 3.939 7
7 JARDIM AMÉRICA 40.516 5
8 SETOR MORADA DO SOL 7.612 5
9 BAIRRO FLORESTA 5.716 5
10 VILA MUTIRÃO 5.037 5
11 CRIMEIA LESTE 4.482 4
12 CRIMEIA OESTE 4.829 4
13 SETOR SAO JOSÉ 8.109 4
14 BALNEÁRIO MEIA PONTE 16.357 4
15 SETOR GARAVELO O 4
16 SETOR NOVO HORIZONTE 10.068 4
17 PARQUE ATHENEU 16.681 4
18 SETOR CENTRAL 24.415 3
19 SETOR COIMBRA 9.678 3
20 NOVA VILA 1.864 3
21 CHAcARATOCAFUNDO O 3
22 SETOR COIMBRA 9.678 3
23 SETOR LESTE UNIVERSITARIO 19.815 3

24
PARQUE INDUSTRIAL JOÃO BRAZ E

8.867 3
INDUSTRIAL JOÃO BRAZ 11

25 COND. PRIVÊ DAS OLIVEIRAS O 3
26 JARDIM EUROPA 9.974 3
27 PARQUE ANHANGUERA I E 11 7.125 3
28 RESIDENCIAL REAL CONQUISTA O 3
29 JARDIM PRIMAVERA O 3
30 JARDIM SAO JUDAS TADEU 4.744 3

TOTAL 325.865 142

* Onde não há índice populacional não foi informado

Fon!e: pelegacia !=stadual de invesUgações de Homicldios - Policia Civil



HOMICÍDIOS EM RELAÇÃO À POPULAÇÃOl/2011
Bairros mais violentos

4.744

ai JARDIM CURITIBA 1,11, 111 E IV

Gl2 PARQUE AMAZCNIA

03 JARDIM NOVA ESPERANÇA

04 SETOR PEDRO LUDOVICO

1i15 JARDIM GUANABARA 11, 111 E IV

De PARQUE SANTA CRUZ

1017 JARDIM AMÉRICA

DS SETOR MORADA DO SOL

89 BAIRRO FLORESTA

Gl1QVlLAMUTIRÃO

011 CRIMÉIA LESTE

1312 CRIMÉIA OESTE

Gl13 SETOR SÃO JOSÉ

Gl14 BALNEÁRIO MEIA PONTE

ril15 SETOR GARAVElO

1ii116 SETOR NOVO HORIZONTE

1i117 PARQUE ATHENEU

Dia SETOR CENTRAL

019 SETOR COIMBRA

Ozo NOVA VILA

\321 CHÁCARA TOCA FUNDO

1::122 SETOR COIMBRA

1:123 SETOR LESTE UNIVERSITÁR10

024 PARQUE INDUSTRIAL JOÃO BRAZ E INDUSTRIAL JOÃO BRAZ 11

1325 CONO. PRlvé. DAS OLIVEIRAS

1326 JARDIM EUROPA

Q27 PARQUE ANHANGUERA I E I1

028 RESIDENC1AL REAL CONQUISTA

029 JARDIM PRIMAVERA

asa JARDiM SÃO JUDAS TADEU

Fonte: Delegacia Estadual de Homicrdios



UlADIEJI,. PREFEITURA DE GOIÂNIA

1"'6rite:15elegacia Estadual de-Romicldios
** Dados referentes ao 10 semestre/2011

HOMiCíDIOS OCORRIDOS - 2008/2011*

HOMICiDIOS VITIMAS POR SEXO MEIO UTILIZADO MOTIVAÇÃO

ANO
TOTAL DE na Faixa Etária de maior Vingança ou outros

HOMiCíDIOS ocorrência (16 MASC FEM
ARMA DE

OUTROS (referentes ao Uso de
a 30 anos) FOGO Drogas)

20uo 443 "::~4 4UO ~o ~Ol O..:: ~lU

2009 355 162 328 27 259 96 288
2010 360 I 163 336 24 276 84 360

2011 ** 261 116 228 33 193 68 256.

PREFEITURA DE GOIÂNIA
SECRETARIA MUNICIPAL DE DEFESA SOCIAL
DIRETORIA DE PREVENÇÂO PRIMÁRIA

ASSASSINATO DE MULHERES - 2008/1011

9
.. Dados referentes ao 10 semestre/2011

ANO HOMiCíDIOS ARMAS DE FOGO BRANCAS OUTROS

2008 35 25 2 8
2009 27 9 8 10
2010 24 13 7 4
2011 33 8 5 20
*Fonte: uelet-...:- ~_"'_..I .._I -1_ u_ :_, ..... :_-
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maior ocorrência 
(16 a 30 anos) 

SEXO 
FEM. 

MEIO UTILIZADO 
ARMA DE 

FOGO 

MOTIVAÇÃO 
Vingança ou outros 
(referentes ao Uso 

de Drogas) 

2008 

2009 



2009 ASSASSINATO DE MULHERES 2008/2011 
Fonte: Delegacia Estadual de Homicidios 

to Dados referentes ao 1° SemestreJ11 

29,41% 



HOMICIDIOS 1.419 100% 

FAIXA ETÁRIA DE MAIOR OCORR~NCIA 
(16 e 30 anos) 

675 47,5% 

VíTIMAS POR SEXO MASCULINO 1.300 91,5% 
FEMININO 119 8,4% 

MEIO UTILIZADO 
ARMA DE FOGO 1.089 76,8% 
OUTROS 330 23,2% 

VINGANÇA E OUTROS 
(referentes ao uso de drogas) 1.214 85,5% 



ANEXO IV 



o POPULAR 03 07 2008 

Brasileira fará perfil de vítimas na Espanha 

Pesquisadora percorre clubes a pedido do ministério do trabalho da 
Espanha, fazendo levantamento sobre mercado do sexo naquele país, para 
manual que vai ajudar a socorrer vítimas 

Marília Assunção 

de Madri 

Nas noites frias e sombrias do submundo da prostituição na Espanha, uma jovem 
pesquisadora brasileira· chama a atenção. Com uma missão oficial a cumprir, a 
advogada Verônica Maria Teresi, natural de Santos (SP), percorre as casas 
noturnas protegida às vezes por integrantes das organizações não­
governamentais (ONGs), como a Médicos do Mundo, outras vezes por agentes da 
polícia. 

Mestre em relações internacionais com uma dissertação sobre brasileiras no 
mercado do sexo espanhol - "as campeãs em número, segundo os registros da 
polícia local"-, Verônica hoje trabalha para o Ministério do Trabalho da Espanha, 
em cooperação com a Universidade Complutense de Madri. A intenção do 
Ministério, explica ela, é fazer um protocolo de atenção às vítimas brasileiras de 
tráfico sexual. E não é de se surpreender se resultarem desse trabalho e do 
ambiente de debate existente hoje na Espanha propostas para a regularização 
das brasileiras que trabalham como prostitutas. 

Entre as tarefas da pesquisadora - que iniciou o trabalho em março com data de 
conclusão prevista para dezembro -, está a de identificar o perfil das mulheres 
vítimas e também dos seus exploradores, chamados na Espanha de chulos e 
proxenetas. Com isso, é possível que finalmente sejam apontados os principais 
locais de origem e a verdadeira situação das vítimas e das que trabalham como 
prostitutas independentes. 

Em seu projeto, Verônica leva em conta os dados da Guarda Civil Espanhola de 
2004 a 2006, segundo os quais as brasileiras lideravam entre as prostitutas nos 
três anos consecutivos em comparação com as romenas e outras sete 
nacionalidades. 

ONGs, como a Médicos do Mundo, indicam a necessidade de intervenções 
especfficas em relação a algumas nacionalidades, como a brasileira. Somente em 
2007, em nove regiões da Espanha, a ONG atendeu 8.408 prostitutas. À frente 
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estavam as brasileiras, com 1.397 mulheres que estavam se prostituindo e que 
aceitaram ajuda da ONG, a metade das quais na faixa etária de 25 a 34 anos. 

Goiana 
Nos ambientes enfumaçados dos clubes, Verônica já encontrou mulheres do 
Brasil, e de Goiás, em situação tão dramática que, junto com outro pesquisador, 
Gilberto Rodrigues, criou persohagens para um estudo de caso baseado nas 
histórias que viu. Os casos são apresentados em seminários internacionais sobre 
o tráfico de seres humanos e narrados em entrevistas, como forma de esclarecer 
o que há de mais comum nos dramas registrados. Um deles é sobre Zefa, uma 
goiana da cidade de Uruaçu mantida por um espanhol em cárcere privado em 
Gijón, na comunidade autonômica de Astúrias. 

Como muita gente que a pesquisadora conheceu na mesma situação, ela deIxou o 
emprego de vendedora em uma loja de conveniências de Uruaçu e foi convencida 
por uma amiga da cidade a se prostituir na Espanha. Mas Zefa não tinha noção de 
que viveria presa em um clube. 

Repetindo a trajetória das centenas de goianas que caem nas redes, ou são 
convencidas a se prostituir na Espanha, Zefa deixou um filho pequeno no interior 
de Goiás. Em seus estudos, Verônica concluiu que os filhos de vítimas sofrem 
com a venda das mães para o mercado sexual de outros países. Como milhares, 
Zefa acabou repatriada no fim da história. 

Estereótipo 
No processo de pesquisa, Verônica se depara com vários estereótipos sobre as 
brasileiras. "Uns dizem que são fogosas, por isso tanto interesse. Outros afirmam 
que elas estão aqui por motivos econômicos. O fato é que elas não eram 
prostitutas no Brasil, mas a questão econômica também não explica tudo", 
observa. 

O mercado sexual é forte na Espanha, analisa Verônica, porque há endinheirados 
compradores de vítimas, o que alimenta os abusos perante clientes que, confirma 
Verônica, não se interessam pela condição da vítima. 

A advogada Verônica Maria Teresi tem ido a dezenas de clubes de prostituição 
espalhados pela Galícia, Catalunha, Astúrias, Andaluzia e Madri, onde reside. 
Nestes locais, visita pontos como o clube Romani, na cidade de Castelldefelds, 
onde 200 brasileiras se prostituem. 

Uma das etapas do trabalho que está realizando é levantar o perfil das mulheres, 
separando aquelas que estão na prostituição de forma forçada das que vivem por 
conta própria, entre as quais um pequeno número apenas está regular na 
Espanha. Depois, a pesquisadora manual contendo a melhor forma de atender as 
vítimas. 
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Movimento intenso no Consulado em Lisboa 

No consulado do Brasil em Lisboa, chama a atenção a 
movimentação de 800 pessoas por dia. Na praça, em frente, 
grupos discretos de mulheres aguardam amigas que tentam 
regularizar documentos, especialmente após casamentos 
arranjados. Ninguém sabe quem é ou não é prostituta, mas 
todos têm conhecimento de que muitas brasileiras vivem do 
mercado do sexo em Portugal. 

Confirmando a tendência de que a maior parte das mulheres 
que imigra vai para a prostituição, o Centro de Estudos Sociais 
de Coimbra divulgou em fevereiro um estudo mostrando que 
as brasileiras são maioria entre as prostitutas de Portugal. Elas 
já seriam 79% de 3 mil prostitutas e estariam divididas entre as 
que viajam conscientes da atividade a cumprir - mas 
ignorando as condições subumanas a que serão submetidas -, 
e as que são forçadas. 

Enquanto encara o trânsito às vezes tumultuado de Lisboa, o 
taxista José Antônio relata que por três vezes precisou 
transportar de graça prostitutas brasileiras espancadas em 
clubes ou após programas em hotéis e casas de clientes de 
onde escapavam. Outras estrangeiras, como as nigerianas, 
lembra ele, não ficam nos clubes, que são como vitrines que 
guardam as prostitutas mais caras e atraem maior clientela. É 
o caso das brasileiras e das mulheres do Leste da Europa. 

As outras se oferecem em pontos de Lisboa como o 
Intendiente, um local sombrio, onde os cafetões vigiam, 
ameaçadores, pelas esquinas. "São as facetas desse mundo 
cão", observa o taxista. Um relatório do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) de Portugal aponta que o 
único país a enviar mais imigrantes mulheres do que homens 
em 2006 foi o Brasil. Outra pesquisa do SEF, divulgada em 
março, apontou que a maioria das prostitutas brasileiras saiu 
de Goiás. 

Mas, ao mesmo tempo em que estudos abordam a prostituição 
forçada e as autoridades portuguesas lançam uma campanha 
chamada "Não estás à venda" - com histórias de vítimas de 
redes que exploram sexualmente as mulheres -, as mesmas 
autoridades não falam em tráfico. Elas falam de "imigração 
ilegal para escapar da pobreza no Brasil", quando se referem 
às brasileiras. Pesquisa mais recente mostra, no entanto, que 
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entre elas há universitárias, enfermeiras, professoras e
locutoras.

{' Elltr<ÍfJSMoip~ti:biís
quefDf(lÍÍl tireM/dás

'. brôSildiuSll:
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061-2008 C.Rel.Mulher

Convênio 06112008 - Centro de Referência de Atendimento à Mulher em Situação de Violência

BANCO: 001 AGÊNCIA: 86-8 CONTA: 16137-7 Vigência 01102/11

Valor Gov. Federal- SPM
Valor Contrapartida
Total

DEPÓSITOS
A SER DEPOSITADO

R$ 200.000,00
R$ 20.000,00

R$ 220.000,00

R$ 220.000,00
R$ 0,00

DEPÓSITOS

DATA 1PARCELA ENTRADAS
09/07/08 (Parcela - SPM R$ 200.000,00

01/09/08 ( CONTRAPARTIDA) R$ 20.000,00
R$ 220.000,00

'" - - -- - - - - --- -

VALOR PREVISTO NO
VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO

ITEM QUANT. CONVÊNIO
UNITARIO TOTAL UNITARIO TOTAL

Material de consumo 1 R$ 62.038,00 R$ 62.038,00 R$ 61.155,02 R$ 61.155,02
Criação e diagramação do material nráfico 1 R$ 30.500,00 R$ 30.500,00 R$ - R$-
Impressão - Material Educacional e de Divulgação 1 R$107A62,00 R$107.462,00 R$ 63.072,60 R$ 63.072,60
IPessoal administrativo (2 pessoas) - Contrapartida 1 R$ 20.000,00 R$ 20.000,00 R$19.952,18 R$19.952,18

1 TOTAL R$ 220.000,00 R$144.179,80 R$144.179,80

RESUMO CONTA
31112110 10/01/10

VALOR DEPOSITADO R$ 220.000,00
RENDIMENTOS R$ 29.552,04
SALDO EM CONTA R$175.889,51

VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO I R$144.179,801 1 1 I
SALDO NAO COMPROMETIDO/ADQUIRIDO + RENDIMENTOS 1 R$ 105.372,241 1 . I 1

* Obs.: POUPANÇA COM VENCIMENTO TODO DIA 02



Convênio N° 183/2008: MULHERES DA PAZ

BANCO: 001 AGêNCIA: 86-8' CONTA: 16207-8 Vigência 04/07/11

Valor Gov. Federal- SPM
valor Contrapartida
Total

DEPOSITOS
A SER DEPOSITADO

R$ 1.478.668,00
R$15.000,00

R$ 1.493.668,00

R$ 1.493.668,00
R$O,OO

DEPÓSITOS

DATA/PARCELA ENTRADAS
05/09/2008 PRONASCI R$1.478.668,OO

Set/201D (Contraoartida R$ 15.000,00
R$ 1.493.668.00

_,,<,UI~.Y'Ja;;;v L.;, ""'...., .... I J"""o.I"'\ 11"\'- ..... l;;,;,~

ITEM QUANT.
VALOR PREVISTO NO CONVENIO VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO

UNITARIO TOTAL UNITARIO TOTAL
contratacão de pessoa 'urfdica para realizacão de selecão pública 1 R$ 70.000.00 R$ 70.000.00 R$ 69.941,20 R$ 69.941,20
Contratacão de eauipe multidisciplinar ara Capacitação 1 R$ 600.000.00 R$ 600.000,00 R$ 600.000,00 R$ 600.000,00
Contratacão de eouioe multidisciplinar Dara Monitoramento 1 R$ 720.000.00 R$ 720.000.00 R$ 720.000.00 R$ 720.000.00
computadores 10 R$1.770.00 R$17.700,00 R$1.707,OO R$17.070,OO
Im ressora MultifuncionaJ 2 R$451.00 R$ 902.00 R$ 706,29 R$1.412.58
cadeiras 20 R$159.00 R$ 3.180,00 R$ 273,97 R$5.479,40
Mesas 12 R$ 206.5 R$ 2.478.00 R$374.26 R$ 4.491.12
Máauina Fotoaráfica 2 R$ 269.00 R$538,00 R$300.oo R$ 600,00
Filmadora 2 R$ 2.445.00 R$4.890,00 R$1.499,50 R$ 2.999,00
Bebedouro 2 R$375,00 R$750,00 R$452.05 R$904.10
camisetas 3400 R$7,45 R$ 25.330,00 R$ 6,20 R$ 21.080,00
crachá 1700 R$ 0.70 R$1.190.00 R$ 2.29 R$ 3.893,00
Boné 1700 R$ 8.60 R$ 14.620.00 R$2.30 R$ 3.910,00
Bolsa ersonaJizada 1700 R$3,70 R$ 6.290.00 R$5.95 R$ 10.115,00
Material de divulgacao 1 R$ 25.800,00 R$ 25.800.00 R$ 11.466,24 R$ 11.466,24

TOTAL R$1.493.668,OO R$ L473.361,64

RESUMO CONTA (Em 31112J2010)

VALOR DEPOSITADO R$1.493.668,OO
RENDIMENTOS R$ 164.340,76
SALDO EM CONTA - EXTRATO 31/DEZ/2010 R$ 545.107,16

VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO R$ 1.473.361,64
SALDO NAO COMPROMETIDO/ADQUIRIDO + RENDIMENTOS R$184.647,12



210-2008 Casa Abrigo (pacto2008)

Convênio N" 210/2008: Apoio aos Centros Regionais de Referência e a Casa Abrigo (PACTO 2008)

BANCO: 001 AG~NClA: 86M 8 CONTA: 16397~X Vigência 30/12/10

Valor Gov. Federal- SPM
Valor Contrapartida
Total

DEPÓSITOS
A SER DEPOSITADO

R$1.000.000,OO
R$100.000,OO

R$ 1-100.000,00

R$ 1.100.000,00
R$ 0,00

DEPÓSITOS

DATA/PARCELA ENTRADAS
05/01/09 la Parcela SPM R$ 384.370,73
18/08/09 2[1 Parcela SPM R$ 307.814.64
01109/10 (30. Parcela-'SPM R$ 307.814,63
01/06/09 CONTRAPARTIDA R$ 100.000,00

R$ 1.100.000.00

.. ---- --- -_._ .. - .... ---
ITEM QUANT.

VALOR PREVISTO NO CONVl:::NIO VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO
UNITÁRIO TOTAL UNITÁRIO TOTAL

Nobreak 8 R$ 650.63 R$5.205.04 R$ 650.63 R$5.205.04
Impressora Multifuncional 12 R$ 706.29 R$8.475,48 R$ 706.29 R$8.475.48
Maouina fotoaráfica 7.2 meaaoixels 7 R$300.00 R$ 2.100.00 R$300.00 R$ 2.100.00
Datashow 6 R$2.100,OO R$ 12.600,00 R$ 2.100,00 R$ 12.600,00
Aoarelho de DVO 9 R$350.00 R$ 3.150.00 R$ 350.00 R$ 3.150.00
A arelho micro tem 12 R$300.00 R$ 3.600.00 R$300.00 R$ 3.600.00
A arelho Televisor 32" 8 R$1.900,OO R$ 15.200,00 R$1.900,00 R$ 15.200,00
A arelho de fax 8 R$579,00 R$4.632,OO R$579,00 R$4.632,00
A arelho telefônico sem fio 12 R$120.00 R$1.440.00 R$120,OO R$1.440,OO
Ar condicionado 18.000 BTUS S Iit com instala ão inclusa 13 R$1.700,OO R$ 22.100,00 R$1.700.00 R$ 23.000,05
Fomo Microondas 28 Litros 4 R$405,00 R$1.620 00 R$405.00 R$1.620.00
Fo ão Industrial cf Forno 4 R$ 80049 R$3.201,96 R$ 800,49 R$ 3.201,96
Forno Elétrico 4 R$ 550,00 R$ 2.200,00 R$ 550.00 R$ 2.200,00
Rem erador 470 litros 4 R$ 2.289.04 R$ 9.156.16 R$ 2.289.04 R$ 9.156.16
Freezer 242L 4 R$1.235,61 R$4.942,44 R$1.235.61 R$4.942,44
Fri obar 120 litros 4 R$ 646,57 R$2.586,28 R$ 646,57 R$ 2.586,28
Bebedouro Refri erado aPressa0 4 R$452.05 R$1.808.20 R$452.05 R$1.808.20
Bebedouro de adulto e crianca. com pressão 6 R$575.33 R$3.451.98 R$575.33 R$3.451,98
Liauidificador 4 R$ 83,56 R$334.24 R$ 83.56 R$ 334.24
Centrftuaa 4 R$191.78 R$ 767.12 R$191.78 R$ 767.12
cafeteira 4 R$ 64.38 R$257,52 R$ 64,38 R$ 257,52
Longarina 03 Lu ares 16 R$497.37 R$ 7.957.92 R$497.37 R$ 7.957.92
cadeira Secretária Giratória 96 R$ 273,97 R$ 26.301,12 R$ 273,97 R$ 26.301,12
Mesa Retanaular 96 R$374,27 R$ 35.929,92 R$37427 R$ 35.929,92
Mesas Infantis com Cadeiras 20 R$343,45 R$ 6.869.00 R$ 343.45 R$ 6.869,00
Mesa para refeitorio para 06 [uqares 4 R$ 929,57 R$3.718,28 R$ 929,57 R$3.718.28
Armário Médio Fechado 20 R$ 717,09 R$ 14.341,80 R$ 717,09 R$ 14.341,80
Armário Alto Fechado 22 R$1.117,27 R$ 24.579.94 R$1.117.27 R$ 24.579.94
Gaveteiro Volante com 03 Gavetas 8 R$437.87 R$3.502.96 R$437.87 R$ 3.502.96
Estante Alta Ou la Face ara Biblioteca 17 R$1.385.65 R$ 23.556.05 R$1.385.65 R$.23.556.05
Armarlo Alto Seml~Abetto Tam o 5u erior 5 R$1.049,06 R$ 5.245.30 R$1.049,06 R$5.245.30
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210-200S Casa Abrigo (pactoZOOS)

Estante Alta Aberta 2 R$ 562,32 R$1.124,64 R$562,32 R$1.124,64
Comoutador SO R$1.70S,00 R$136.640,00 R$1.708,00 R$136.640,00
Notebooks 6 R$ 2.700,00 R$ 16.200,00 R$ 2.700,00 R$ 16.200,00
Moto 1 R$ 5.430,00 R$5.430,00 R$5.430,00 R$ 5.430,00
vefculos 7 R$ 27.000,00 R$ 189.000,00 R$ 27.000,00 R$189.000,00
Perfurador I Encaclernador Manual oara 10 folhas 2 R$388,00 R$ 776,00 R$ 0,00 R$O,OO
Guilhotinas Manuais 3 R$146,63 R$439,89 R$O,OO R$O,OO
Micro~õnibus 1 R$ 201.950,00 R$ 201.950,00 R$ 201.950,00 R$ 201.950,00
Vefculo4X4 1 R$ 69.200.00 R$ 69.200,00 R$ 69.200,00 R$ 69.200,00
AceNO com 1500 livros 1 R$ 61.240,00 R$ 61.240,00 R$57.087,90 R$ 57.087,90
Carro lataforma chapa aco 100Kg (Goiânia 1 R$1.198,33 R$1.198,33 R$1.198,33 R$1.198,33
carrinho tubular 100Kq 1 R$117,17 R$117,17 R$1l7,17 R$117,17
Espelho 1 R$ 2.500,00 R$2.500,00 R$ 2.500,00 R$ 2.500,00
Escada 3 R$305,00 R$915,00 R$O,OO R$O,OO
Manoueira 40 metros 1 R$110,00 R$1l0,00 R$O,OO R$O,OO
Lavadora alta ressão semi·oro1lssional 1 R$1.239,99 R$1.239,99 R$O,OO R$ 0,00
Estabilizador 100 R$ 86,95 R$8.695,00 R$ 83,16 R$ 8.316,00
Mesa de Som com Caixas e acessórios 1 R$ 6.442,71 R$ 6.442,71 R$ 6.442,71 R$6.442,71
Tendas 2 R$4.110,OO R$ 8.220,00 R$4.110,00 R$ 8.220,00
Carrinhos de mão 2 R$ 92,30 R$184,60 R$ 0,00 R$ 0,00
Kit Furadeira 1 R$249,40 R$ 249,40 R$ 0,00 R$ 0,00
Impressora Multifuncional Laser com scanner, fax, conexao usb e via rede 2 R$5.919,00 R$ 11.838,00 R$ 0,00 R$ 0,00
AParelho de telefone com fio e chave de seQurança 12 R$49,90 R$598,80 R$ 0,00 R$O,OO
Armário Alto Fechado com chave 11 R$1.117,27 R$ 12.289,97 R$O,OO R$O,OO
Cortador de arama Elétrico 1 R$ 919,82 R$919,82 R$O,OO R$O,OO
caixa de Som Amolificada - (a ser usada Dara data show) 3 R$549,99 R$1.649,97 R$O,OO R$ 0,00
Sistema de monitoramento 1 R$ 100.000,00 R$ 100.000,00 R$O,OO R$O,OO

TOTAL R$1.100.000,oO RS 965.157,51

RESUMO CONTA (Em 31112l2010)

VALOR DEPOSITADO R$1.100.000,OO
RENDIMENTOS R$ 32.015,81
SALDO EM CONTA - EXTRATO 311DEZ/2010 R$ 201.621,65

VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO R$ 965.157,51
ALDO NAO COMPROMETIDO/ADQUIRIDO + RENDIMENTOS R$ 166.858,30
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175-2009 DEAM-NEAM

Convênio N" 175/2009: Apoio à Efetivação da Lei Maria da Penha DEAM/NEAM

Valor Gov. Federal - $PM
ValorContrapartida
Total

DEPÓSITOS
A SER DEPOSITADO

BANCO: 001 AG~NCIA: 864 CONTA: 16709-6

R$1.608.347,97
R$180.500,00

R$1.788.847,97

R$ 636.847,97
R$ 1.152.000,00

Vigência 04/05/11

DEPÓSITOS

DATA I PARCELA ENTRADAS
07105/2010 (la ParceJa- SPM ) R$456.347,97

Set/2010 Contraoartida R$ 180.500,00
R$ 636.847,97

ITEM QUANT.
VALOR PREVISTO NO CONVÊNIO VALOR AOOUIRID01CONTRATADO

OBSERVAÇÃOUNITARIO TOTAL UNiTÁRIO TOTAL

Computadores 34 R$2.000,00 R$ 68.000.00 R$1.978,00 R$ 67.252,00 10 para DEAM Goia,nia e 04 por Núcleo implantado (1 por
selVíço - jurfdico. social, psicológico e administrador)

Estabilizadores 43 R$100,00 R$4.300.00 R$ 83,16 R$3.575.88 13 para DEAM Goiânia e 05 por Núcleo implantado

Impressora grande porte 3 R$3.000,00 R$ 9.000,00 - - 10 para DEAM Goiãnia e 04 por Núcleo implantado (1 por
serVico - ·urrdico, social, psicológico e administrador) .

Impressora multifuncional a laser 6 R$3.000,00 R$ lS.000,00 - - 01 por Núcleo implantado (para o administrador
Aparelho de fax 6 R$ 700,00 R$4.200,00 . - 01 por Núcleo implantado para o administrador)
!Aoarelho telefone 12 R$ 90,00 R$1.0S0,00 - . 02 por Núcleo implantado
Ar condicionado 6 R$1.200,00 R$ 7.200,00 R$1.124,13 R$ 6.744,78 01 por Núcleo imolantado (oara o administrador)

Armário médio 24 R$ SOO.OO R$ 19.200,00 R$ 790,00 R$ 18.960,00 04 por Núcleo imPlantad~) (1 por selViço - jurfdico, social.
losicológico e administrador .

cadeira fixa 48 R$320,00 R$ 15.360,00 R$ 265,00 R$12.720,00 08 por Núcleo imPlantad~) (2 por serviço - jurfdico, social,
psicológico e administrador

Cadeira giratória 24 R$350,OO R$8.400,OO R$2S8,OO R$7.152,00 04 por Núcleo implantado (1 por serviço jurfdico, social,
psicológico e administrador) ,

Gaveteiro 6 R$360.00 R$ 2.160,00 R$ 390,00 R$ 2.340,00 01 por Núcleo imolantado

Mesa em L 24 R$ sOO,OO R$ 21.600.00 R$ 890,00 R$ 21.360,00 04 por Núcleo implantado (1 por serviço - jurfdico, social,
psicológico e administrador)
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS - ASSIST. JURIDlCA,

Contratação Pessoal 1 R$1.152.D00,OO R$1.152.000,Oo - . SOCIAL E PSICOLÓGICA. COM ADMINISTRADOR por 12
meses- PARA 06 NEAMS (Delegacias comuns)-

Material de divulgação 1 R$ 11.000,00 R$ 11.000,00 - - Para distribuição em toda a área de abrangência dos 06
NEAMs

Viatura 9 R$ 50.705,33 R$ 456.347.97 - - 03 para DEAM Goifulia e 01 Dor Núcleo implantado
TOTAL RS'l.341.500,OO R$ 140.104,66

RESUMO CONTA (Em 3111212010)

VALOR DEPOSITADO R$ 636.847,97
RENDIMENTOS R$17.371,74
SALDO EM CONTA - EXTRATO 31JDEZ12010 R$ 654.219,71

VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO R$ 140.104,66
SALDO NAO COMPROMETIDO/ADQUIRIDO +
RENDIMENTOS R$ 514.U5,05
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172-2009 PACTO 2009

Convênio W 172/2009: Enfrentamento a Violência contra mulher em Goiás (PACTO 2009)

BANCO: 001 AGêNCIA: 86w8 CONTA: 1670Gwl Vigência 01/06/11

Valor Gov. Federal - SPM
Valor Contrapartida
Total

DEPÓSITOS
A SER DEPOSITADO

R$ 5.400.000,00
R$ 600.000,00

R$ 6.000.000,00

R$ 2.483.607,64
R$ 3.516.392,36

DEPÓSiTOS

DATA JPARCELA ENTRADAS observações
04/06/2010 1D. Parcela - SPM R$ 683.607,64 Parcela prevista para 2009

05/01/11 za Parcela - SPM R$ 1.800.000,00
R$ 2.483.607,64

--~---- --- - ----.-----·T---

ITEM QUANT.
VALOR PREVISTO NO CONVENIO VALOR ADOUIRIDO/CONTRATADO

OBSERVAÇÃOUNITARIO TOTAL UNITÁRIO TOTAL
computadores 27 R$ 2.000,00 R$ 54.000,00 R$1.978.00 R$ 53.406,00 5 ara cada novo Centro e 2 para casa de passagem
Estabilizadores 33 R$100,00 R$3.300,00 R$83,16 R$2.744,28 6 ara cada novo Centro e 2 para Casa de oassaaem
lmoressora multifuncional a laser 7 R$1.500,OO R$ 10.500,00 R$- R$- 1 para cada novo Centro e Casa de passaClem
Datashow 6 R$2.499,00 R$ 14.994,00 R$- R$- 1 para cada novo Centro e Casa de oassaoem
Aparelho de fax 6 R$ 700,00 R$4.200.00 R$- R$- 1 para cada novo Centro e Casa de oassaaem
Aoarelho telefone sem fio 6 R$199.00 R$1.194.00 R$- R$- 2 para cada novo Centro e Casa de oassaaem
Aoarelho de telefone 12 R$ 90,00 R$1.080,00 R$- R$- 1 para cada novo Centro e 1 Dara Casa de passagem
Ar condicionado 11 R$1.200,00 R$ 13.200,00 R$1.124.13 R$ 12.365.43 2 para cada novo Centro e 1 para Casa de passa em
Armário médio 13 R$ 800.00 R$ 10.400.00 R$ 790.00 R$10.270.00 2 para cada novo Centro e 3 para Casa de oassaaem
Armário arto 23 R$ 950,00 R$ 21.850,00 R$ 791,00 R$ 18.193,00 4 para cada novo Centro e 3 para Casa de passaaem
cadeira fixa 138 R$320,00 R$ 44.160,00 R$ 265.00 R$ 36.570.00 16 oara cada novo Centro + 16 Casa de assa em + 12 ara casa Abri o
Cadeira iratória 45 R$350.00 R$ 15.750.00 R$ 298.00 R$ 13.410.00 11 para cada 'novo Centro e 5 Casa de oassaaem
Lon arina 03 lugares 12 R$ 695,48 R$ 8.345,76 R$780,00 R$ 9.360,00 2 para cada novo Centro e Casa de passagem
Estante dupla face para biblioteca 12 R$1.150,00 R$13.800,00 R$ 890,00 R$ 10.680,00 2 para cada novo Centro e Casa de passaaem
Mesa de reunião 7 R$ 975,00 R$ 6.825,00 R$ 690,00 R$4.830,00 1 oara cada novo Centro + Casa de passaaem + Casa Abrigo
Mesa em L 45 R$ 900,00 R$40.500,00 R$ 890,00 R$ 40.050,00 8 para cada novo Centro e 5 para Casa de passaÇ1em
AParelho micro..sistem 6 R$243.14 R$1.458.84 R$- R$- 1 para cada novo Centro e Casa de assa em
Aoarelho de OVD 6 R$135,00 R$810,00 R$- R$- 1 para cada novo Centro e Casa de rJassaoem
Câmera fotoaráfica 6 R$ 399,00 R$2.394.00 R$- R$- 1 para cada novo Centro e Casa de rJassaoem
Fogão industrial com fomo 1 R$ 916.74 R$ 916,74 R$- R$- 1 para nova casa de passaoem
Fomo micro..andas 1 R$385,50 R$ 385.50 R$- R$- 1 para nova casa de passaoem
Uauidificador 1 R$ 70,20 R$ 70.20 R$- R$- 1 Dara nova casa de passagem
Batedeira 1 R$364,SS R$364,55 R$- R$- 1 Dara nova casa de oassaoem
Cafeteira 1 R$130.00 R$130,OO R$- R$- . 1 cara nova casa de assa em
Bebedouro de adulto e crianca 6 R$ 854,14 R$5.124,84 R$- R$- 1 para cada novo Centro e Casa de passa em
Bebedouro a ressão 6 R$ 550,00 R$3.300.00 R$- R$- 1 ara cada novo Centro e Casa de assa em
AParelho de televisão 8 R$ 699,00 R$5.592,00 R$- R$- 1 ara cada novo Centro e casa de passaqem + 2 para Casa Abriqo
Armário Rou eiro 18 R$ 280,00 R$5.040.00 R$- R$- 4 ara Casa de passa.qem+ 14 ara casa Abrigo
Berco + ColcMo 12 R$382.10 R$4.585,20 R$- R$- 2 ara Casa de passaQem+ 10 para Casa Abriao
Cama beliche 24 R$ 290,00 R$ 6.960,00 R$- R$- 4 para Casa de oassaaem+ 20 oara Casa Abriao
Colchão de solteiro 68 R$ 219,00 R$ 14.892,00 R$- R$- 8 Data Casa de Dassaaem + 60 Dara Casa Abriao
Sofá 4 R$2.000,00 R$8.000,00 R$- R$- 8 oara casa de oassaaem+ 14 cara Casa Abrigo
Forno Elétrico 1 R$467,75 R$467,75 R$- R$- 1 para nova casa de passa em
Mesa refeitório com 06 cadeiras 6 R$ 670,00 R$4.020,00 R$- R$- 1 para cada novo Centro e Casa de oassaaem
Mesa infantil com cadeiras 24 R$320 00 R$7.680,00 R$- R$- 4 Dara cada novo Centro e Casa de oassaaem
Armário semiaberto nara cozinha 6 R$ 700,00 R$4.200 00 R$- R$- 1 nara cada novo Centro e Casa de oassaaem
Geladeira 1 R$1,580,00 R$1,580,00 R$- R$- Para distribuição em toda a área de abral1!::Iência dos 06 NEAMs
Centrftu a 1 R$221.26 R$ 221.26 R$- R$- 1 ara nOva casa de assagem
Freezer 2 R$1.250,00 R$ 2.500,00 R$- R$- 1 ara nova casa de assa em
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172-2009 PACTO 2009

Botiião 5 R$159,OO R$ 795.00 R$- R$- 2 nara casa de nassagem ... 3nara CasaAb~o
Máauina lavar rouna 4 R$ 2.157,65 R$8.630,60 R$- R$- 1 nara casa denasSin-em ... 3nara Casa Abrlno
Ventilador 3 R$ 200,00 R$ 600,00 R$- R$- 1nara Casa denassanem + 3nara Casa Abrin"'o
panela ressão industrial 4 R$279,90 R$1.119,60 R$- R$- á-nara nova casa denassanem
Kit ara berco 8 R$214,OO R$l,712,OO R$- R$- Nova casa de passa;;em
Enxoval de cama (jogo de lençol, edredom e fronha) e banho 32 R$192,70 R$ 6.166,40 R$- R$- Nova casa de passagemtoalha banho e rostõ) .

Minibiblioteca 1 R$ 180.000,00 R$ 180.000,00 R$- R$- Em cada um dos 6 serviços especializados implementados. contendo livros
infantis, acervo para as mulheres atendidas

Material de expediente (papelaria e suprimento de informática) 1 R$ 105.905,00 R$ 105.905,00 R$- R$- Para OS OS novos Centros'" 01 Casa de passagem ... 04 centros de Referência
existente
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS - ASSIST. JURIDICA, SOCIAL E PSICOLÓGICA

Contratação pessoal 1 R$ 600.000,00 R$ 600.000,00 R$- R$- por 12 ~~ses em 08 unidades {OS novos Centros e 03 Centros de Ref. Já
eXistentes

selVico de seauranca, cerca elétrica. alarme 1 R$ 14.000,00 R$ 14.000,00 R$- R$- para 10 unidades de atendimento

caoacitacão de multiolicadores 1 R$ 3.343.079,76 R$ 3.343.079,76 R$- R$- Mumr;licadores conforme metodo'iQ'nia eWFo deste ro'eto

Camoanhas s6cio-educativas 1 R$ 1.200.000,00 R$ 1.200.000,00 R$- R$- para~u~odo Estado

Vefculo de asseio 6 R$ 32.200,00 R$ 193.200.00 R$- R$- 1 ara Casa de assa em +1 ara casa Abri o
TOTAL R$ 6.000.000,00 R$ 211.878.71

RESUMO CONTA (Em 31/12/2010)
31112/10 10/01111

VALOR DEPOSITADO R$ 683.607,64 R$ 2.463.607,64
RENDIMENTOS R$ 20.443,22 R$ 20,443,22

SALDO EM CONTA - EXTRATO 31JDEZ/Z010 R$ 704.050,86 R$ 704.050,86

VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO R$ 211.878.71 R$ 211.878,71
SALDO NAO COMPROMETIDO/ADQUIRIDO +

R$ 2.292.172.151RENDIMENTOS R$ 492.172,15

* Obs.: POUPANÇA COM VENCIMENTOS CONFORME DEPÓSITO R$ 683.607,64
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Convênio N° 197/2009: Produção de Vídeos e Projeto de Comunicação da SEMIRA

BANCO: 001 AGÊNCIA: 86-8 CONTA: 16703·7 Vigência 12/05/11

Valor Gov. Federal- $PM
Valor Contrapartida
Total

DEPÓSITOS
A SER DEPOSITADO

R$ 100.000,00
R$12.000,OO

R$ 112.000,00

R$112.000,00
R$ 0,00

DEPÓSITOS

DATA / PARCELA ENTRADAS
14/0512010 (SPM) R$100.000,00

10/06/10 (CONTRAPARTIDA) R$ 12.000,00
R$ 112.000,00

AQUISIÇÕES E CONTRATA<;:ÕES
----

- VALOR PREVISTO NO CONVENIO
ITEM QUANT.

VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO
UNITARIO TOTAL UNITÁRIO TOTAL

Contratação de empresa para produção de 04 vídeos 1 R$ 62.000,00 R$ 62.000,00 R$O,OO R$O,OO
Contratação de empresa para implantação de proieto de comunicação 1 R$ 50.000,00 R$ 50.000,00 R$O,OO R$O,OO

TOTAL R$ 112.000,00 R$O,OO

RESUMO CONTA (Em 3111212010)

VALOR DEPOSITADO R$112.000,00
RENDIMENTOS R$3.596,64
SALDO EM CONTA - EXTRATO 31/DEZl2010 R$ 115.596,64

VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO R$ 0,00
SALDO NAO COMPROMETIDO/ADQUIRIDO + RENDIMENTOS R$115.596,64



173-2009 Sis!. Dados

Convênio N° 173/2009: Sistematização das informações da Rede de Atenção as Mulheres em situação de
violência em Goiás

BANCO: 001 AGêNCIA: 86-8 CONTA: 16704-5 Vigência 28/05/11

Valor Gov. Federal- SPM
Valor Contrapartida
Total

DEPÓSITOS
A SER DEPOSITADO

R$ 200.000,00
R$ 23.000,00

R$ 223.000,00

R$ 223.000,00
R$O,OO

AQUISiÇÕES E CONTRATAÇÕES

DEPÓSITOS

DATA 1PARCELA ENTRADAS
01/06/2010 (SPM) R$ 200.000,00

OJJ07/10 (CONTRAPARTIDA) R$ 23.000,00
R$ 223.000,00

ITEM QUANT.
VALOR PREVISTO NO CONvêNIO VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO

UNITARIO TOTAL UNITARIO TOTAL

Contratação de empresa para desenvolvimento de uma base de dados 1 R$ 200.000,00 R$ 200.000,00 R$O,OO R$O,OO

Contratação de empresa para sistematizar perfil sócio-econômico
1 R$ 23.000,00 R$ 23.000,00 R$O,OO R$O,OOMulheres da paz

TOTAL R$ 223.000,00 R$O,OO

RESUMO CONTA (Em 31/1212010)

VALOR DEPOSITADO R$ 223.000,00
RENDIMENTOS R$ 6.653,04
SALDO EM CONTA - EXTRATO 31JDE2I2010 R$ 229.653,54

VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO R$O,OO
SALDO NAO COMPROMETIDO/ADQUIRIDO + RENDIMENTOS R$ 229.653,04
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019-2008 C.Ref.Idoso

Convênio N° 019/2008: Centro de Referência de Atendimento a Pessoa Idosa em situação de violência

BANCO: 001 AGêNCIA: 86-8 CONTA: 16706-1 Vigência 01/02/11

Valor Gov. Federal- SEOH
Valor Contrapartida
Total

DEPÓSITOS
A SER DEPOSITAOQ

R$159.750,00
R$15.975,OO

R$ :1.75.725,00

R$175.725,OO
R$ 0,00

AQUISIÇÕES E CONTRATAÇÕES

DEPÓSITOS

DATA/PARCELA ENTRADAS
07107/2008 (SEDH R$ 159.750,00

12/0912008 Contrapartida R$ 15.975,00
R$ 175.725,00

Item Valor Previsto Valor Adauirido Saldo Observação ValorPaao Valor Comprometido
Contrato OVG

SelViços de Terceiros Pessoa Jurrdica (técnicos especializados) R$ 74.400,00 R$ 65.572,90 R$ 8.827,10 contado o mês R$ 54.644,14 R$ 10.928,76
de dezembro

Servicos de Terceiros Pessoa Jurrdica - Estaaiários R$ 29.549.00 R$ 29.548,80 R$ 0,20 Finalizado R$ 25.431,12 R$ 0,00

Sezviços de Terceiros Pessoa Jurfdica - Material de Divulgação R$ 11.911,00 R$ 3.306,00 R$ 8.605,00 Processo em R$- R$ 3.306,00andamento
Servicos de Terceiros Pessoa Jurfdica Ca acitacão R$ 34.000.00 R$- R$ 34.000,00 R$- R$ 0,00
Material de Consumo R$ 9.890 00 R$7.300,00 R$ 2.590,00 - R$ 7.300,00 R$ 0,00
Comnutador R$4.875 00 R$5.124.00 ~R$ 249,00 - R$ 5.124,00 R$ 0.00
[mnressora Laser R$l.OOO 00 R$ 942,39 R$ 57,61 R$ 942,39 R$ 0,00
Estabilizador R$ 600 00 R$442,78 R$157,22 R$442.78 R$O,OO
No~Break R$400 00 R$ 650,63 -R$ 250,63 R$ 650.63 R$ 0,00
lmnressora Jato de Tinta R$450,00 R$333,45 R$116,55 R$333,45 R$ 0,00
Aoarelho de Fax R$400 00 R$ 579.00 ~R$179.00 Contrapartida R$579,OO R$ 0,00
Mesa em L R$ 2.400 00 R$3.140,28 -R$ 740,28 R$3.140,28 R$ 0,00
Mesa reta R$ 600 00 R$1.122,78 -R$522,78 R$1.122,78 R$O,OO
Cadeira secretária R$1.680 00 R$1.841,04 -R$161,04 R$1.841.04 R$O,OO
Combustfvel R$ 3.570,00 R$3.570,OO R$, R$3.238,50 R$O,OO

R$175.725,00 R$123.474,05 R$ 53,773,30 R$104.790,11 R$ 14.234,76

VALOR PRESENTE NA CONTA:

'ALOR DEPOSITADO
RENDIMENTOS
VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO
SALDO EM CONTA (DEZ/~0:L0)

"';":1

R$l75.725,oO
R$ 22.607,43

R$119.024,87i
R$ 79.307,56

Total com rendimentos até
novembro/la

R$ 93.542.32
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700299-2008 C.Ref.Homof.

Convênio N° 700299/2008: Centro de Referência de Combate a Homofobia

DATA I PARCELA ENTRADAS
26/0312009 SEDH R$ 100.000.00

08/05/2009 (Contra artida R$ 12.000,00
R$ 112.000,00

Valor Gov. Federal- SEDH
Valor Contrapartida
Total

DEPÓSITOS
A SER DEPOSITADO

R$ 100.000,00
R$12.000,OO

R$112.000,OO

R$ 112.000,00
R$O.OO

AQUISiÇÕES E CONTRATAÇÕES

DEPÓSITDS
Vigência 01/02111

Item

IVeículo
ICadeira Secretária Fixa
Mesa RetanQular
Estabilizador
Impressora Multifuncional
Datashow
COmPutador
Notebooks

Contratação de serviços técnicos especializados para atendimento

lAr Condicionado
Contratação de Pessoa Jurídica para a organização geral do seminário
de fonnação para 100 pessoas, incluindo: local, alimentação,
equipamentos e material didático e instrutores.
IContratação de Pessoa Jurídica para a organização geral do seminário

I

de capacitação para 60 pessoas, incluindo: local, anmentação,
equipamentos e material didático e instrutores.

Total

'ALDR DEPOSITADO
RENDIMENTOS
'VALOR ADQUIRID01CONTRATADO
,SALDO EM CONTA (DEZ!?oll)

Valor Previsto Valor Adquirido Saldo Observação Valor Pago VALORES
COMPROMETIDOS

R$ 32.900.00 R$ 32.900,00 R$ - R$ 32.900,00 R$-
R$ 920,50 R$920,50 R$- R$920,50 R$-

R$1.122,82 R$1.=,78 R$O,04 R$1.122,80 R$-
R$590,38 R$ 590,38 R$- R$ 590,38 R$-
R$ 706,29 R$ 706,29 R$- R$706,29 R$-

R$2.100,OO R$2.100,OO R$- R$2.1DO,OO R$-
R$5.124,OO R$5.124,DO R$- R$5.124,OD R$-
R$3.100,OO R$2.700.00 R$400,OO R$2.700,OD R$-

Contrato OVG
R$ 50.DOO,OO \ R$ 43.715,27 R$ 6284·,73 contado o mês de R$36A29,39 R$ 7.285,88

dezembro
R$3AOO,OO R$3.76D,02 -R$ 360.02 Adauiridos R$- R$3.760.02

R$ 7.037,50 R$- R$ 7.037,50 R$ - R$ 7.037,50

Já Realizada

R$4.962,50 R$- R$4.962,50 R$-i R$ 4.962,50 I

R$112.000,OO R$ 93.639,24 R$ 82.593,36! R$ 23.045,9()j

Total com rendimentos até
I novembro/lO I R$ 6.889,661 Rendimento dez I R$17,75

R$112.000,OO
R$ 6.907,41

R$ 112.000,00
R$6.907,41
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135-2010 DEAMs Interior

Convênio N° 135/2010: Estruturação e Apoio às Delegacias da Mulher de Goiás - DEAM's do Interior de Goiás

BANCO: 001 AGÊNCIA: 86-8 CONTA: o

Valor Gov. Federal- SPM
Valor Contrapartida
Total

DEPÓSITOS
A SER DEPOSITADO

R$ 1.391.100,00
R$155.000,00

R$1.546.100,00

R$1.391.100.00
R$ 155.000.00

Vigência 01/07/11

DEPÓSITOS

DATA 1PARCELA ENTRADAS
OU2011 (SPM R$ 1.391.100,00

(CONTRAPARTIDA R$O,OO
R$1.391.100.00

. . ---- --- - ----._----, . ---
VALOR PREVISTO NO CONVÊNIO VALOR

ITEM QUANT. ADQUIRIDOICONTRATADO OBSERVAÇÃO
UNITARlO TOTAL UNITARIO TOTAL

Aquisição de viaturas para 20 delegacias do interior, sendo 01 20 R$ 53.000,00 R$1.060.000,00 R$ 0,00 R$O,OOunidade para cada 1 unidade para cada OEAM
Scanner 20 R$300.00 R$6.000,00 R$O.OO R$O.OO 1 unidade para cada DEAM
Bebedouro 20 R$750,00 R$ 15.000,00 R$O,OO R$O,OO 1 unidade para cada DEAM
Mesa em L 60 R$ 750.00 R$ 45.000,00 R$O.OO R$O,OO 3 unidades para cada DEAM
Lonaarina 3 luaares 40 R$567,00 R$ 22.680,00 R$O,OO R$O,OO 2 unidades para cada DEAM
Cadeira Giratória 60 R$225,00 R$ 13.500,00 R$O.OO R$O,OO 3 unidades para cada DEAM
Cadeira Fixa 60 R$160,00 R$9.600,00 R$O,OO R$O,O 3 unidades para cada DEAM
Ar Condicionado 20 R$1.150,00 R$ 23.000,00 R$O,OO R$O,OO 1 unidade para cada DEAM
Computador 60 R$2.000.00 R$ 120.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 3 unidades para cada DEAM
Estabi6zador 80 R$94,00 R$7.520.00 R$O.OO R$O,OO 4 unidades para cada DEAM
Imoressora Multifuncionai 20 R$1.200,00 R$ 24.000,00 R$O,OO R$O,OO 1 unidade para cada DEAM

• Armário alto com portas e chaves para arquivo 40 R$1.120,00 R$ 44.800,00 R$O,OO R$O.OO 2 unidades para cada DEAM
Material Gráfico (conforme olano detalhado) 1 R$ 55.590,00 R$ 55.590.00 R$O.OO R$ 0.00

Contrapartida -Banners 240 R$80,00 R$ 19.200,00 R$O,OO R$O,OO Conforme

A uisicãO de material de consumo conforme plano detalhado) 1 R$ 23.000.00 R$ 23.000,00 R$O.OO R$O,OO
Plano Detalhado

TOTAL R$ 1.488.890,00 R$O,OO

RESUMO CONTA (Em 31112(2010)

VALOR DEPOSITADO R$ 1.391.100,00
~ENDIMENTOS R$O,OO
SALDO EM CONTA EXTRATO 3:IJOE2f2010 R$O,OO

VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO R$O,OO
SALDO NAO COMPROMEnDOIADQUIRIDO + RENDIMENTOS R$ 1.391.100,00
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136-2010 Emenda Pedro 2010 - Entorno

Convênio N° 136/2010: Apoio às iniciativas de Prevenção à Violência contra as Mulheres no Estado de Goiás - Emenda
Pedro Wilson 2010

BANCO: 001 AG~CIA: 86-8 CONTA: o Vigência 01/07/11

Valor Gov. Federal- SPM·
Valor Contrapanida
Total

DEPÓSITOS
A SER DEPOSITADO

RS 150.000,00
RS17.000,00

R$167.000,00.

RSO,OO
RSO,OO

DEPÓSITOS

DATA/PARCELA ENTRADAS
(SPM RSO,OO

(CONTRAPARTIDA) RSO,OO
RSO,OO

--,.----T--- - --_.----.-. ---
ITEM QUANT.

VALOR PREVISTO NO CONV~NIO VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO
OBSERVAÇÃO

UNITARIO TOTAL UNITARIO TOTAL
Contratação de Pessoa Jurfdica para Capacitação em Terapi 1 RS 83.930,00 RS 83.930,00 RSO,OO RS 0.00
Aauisição de camisetas 3400 RS10,20 RS 34.680,00 RSO,OO RSO.OO 2 camisetas por mulher
Material Gráfico (banners - conforme olano detalhado 100 RS80,00 RS 8.000,00 RSO,OO RSO,OO a definir
Material Gráfico (Folders - conforme olano detalhado) 194917 RSO,12 RS 23.390,04 RSO,OO RSO,OO 3 modelos
Aquisição de material de consumo (conforme plano

1 RS17.000,OO RS17.000,OO RSO,OO RSO,OOdetalhado) Conforme plano detalhado
TOTAL R$167.000,04 R$O,OO

RESUMO CONTA (Em 3111212010)

VALOR DEPOSITADO RSO.OO
RENDIMENTOS RSO.OO
SALDO EM CONTA - EXTRATO 3110&/2010 R$O.OO

VALOR ADQUIRIDO/CONTRATADO R$O,OO
SALDO NÃo COMPROMETIDO/ADQUIRIDO +
RENDIMENTOS RS 0.00
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RESUMO DOS CONVÊNIOS

CONVÊNIO
VALOR DO VALOR VALOR ADQUIRIDO! RENDIMENTOS SALDO EM SALDO + VALOR
PROJETO DEPOSITADO CONTRATADO CONTA A RECEBER

1 Convênio 183/2008: Mulheres da paz R$ 1.493.668,00 R$ 1.493.668,00 R$ 1.473.361,64 R$164.340,76 R$184.647,12 R$ 20.306,36
Convênio 06112008: Centro de Referência de

2 Atendimento à Mulher em Situação de Violência R$ 220.000,00 R$ 220.000,00 R$144.179,80 R$ 29.552,04 R$ 105.372,24 R$ 75.820,20
Convênio 210/2008: Apoio aos Centros Regionais de

3 Referência e a Casa Abrigo (PACTO 2008) R$ 1.100.000,00 R$ 1.100.000,00 R$ 965.157,51 R$ 32.015,81 R$ 166.858,30 R$ 134.842,49
Convênio 175/2009: Apoio a Efetivação da Lei Maria

4 da Penha (DEAM/NEAM) R$1.788.847,97 R$ 636.847,97 R$ 140.104,66 R$17.371,74 R$ 514.115,05 R$ 1.648.743,31
Convênio 17212009: Enfrentamento a Violência

5 contra Mulher em Goiás (Pacto 2009) R$ 6.000.000,00 R$ 2.483.607,64 R$ 2.483.607,64 R$ 20.443,22 R$ 20.443,22 R$ 3.516.392,36
Convênio 197/2009: Produção de Vídeos e Projeto

6 de Comunicação SEMIRA R$ 112.000,00 R$'112.000,OO R$O,OO R$ 6.653,04 R$ 118.653,04 R$ 112.000,00
<-onvemo ~. : ::ilstematlzaçao aas InTOrmaçoes
da Rede de Atenção às Mulheres em Situação de

7 Violência em Goiás R$ 223.000,00 R$ 223.000,00 R$O,OO R$6.653,04 R$ 229.653,04 R$ 223.000,00

Convênio 135/2010: Estruturação e Apoio às
8 Delegacias da Mulher de Goiás - DEAM's do Interior R$1.546.100,00 R$ 1.391.100,00 R$O,OO R$ 0,00 R$ 1.391.100,00 R$ 1.546.100,00

Convemo 0197200l;: Centro ae KererenCla ae
Atendimento a Pessoa Idosa em Situação de

9 Violência R$175.725,00 R$175.725,00 R$ 119.024,87 R$ 22.607,43 R$ 79.307,56 R$ 79.307,56
Convênio 700299/2008: Centro de Referência de

10 Combate à Homofobia R$ 112.000,00 R$ 112.000,00 R$ 112.000,00 R$ 6.097,41 R$ 6.097,41 R$ 6.097,41
IGonvemo 1367201U: ApOIO a iniCiaTIVaS ae
Prevenção à Violência contra as Mulheres - No

11 Estado de Goiás R$ 167.000,00 R$O,OO R$O,OO R$ 0,00 R$ 0,00 R$167.000,00
Total Geral R$ 12.938.340,97 R$ 7.947.948,61 R$ 5.437.436,12 R$ 305.734,49 R$ 2.816.246,98 R$ 7.529.609,69


